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.... RIO, 15 (Teenspress) - O Ministro da Mar; "lha declarou a Imprensa de São Paulo que o retô rno de Jânio nêe servirá como pretesto ,para agitaç,�o, pois-es fô(gas ar-

III modas estêo coesas e unidas em tôrno de se�s chefes e ninguém poderá lançar-se á conquista do poder pela fôrça� ai� da máis êl.epois que' o país <'demonstrou seu repú-

1'/
dia a tais métodos. Por sua vez o ministro da Gr.l erra, depois de saudar o contingente que acaba de voltar de. Suez, falando aos jQrna�fstas afirmou

I
estar seguro da exis­

tência de ente,ndimeni' 'o ,en!re a's tropas �as ,diferentes ,guarnições dos ��atro Exércit�s .� �ue "as divergên�ias e male!'t end�dos e_ntre os companheiros de ferda' estão se

11:11 apagando para que o ExerCito venha a ser um, to do uniforme em benefício da Conshtulçao e da Soberania nacional .
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Custará' 67 Bilhões
1(7

........

:;:.�:�:�, í: (Transpress)'� o��onse::·'·;:·��i:�"S!'
tros na reunião de hoje examinou no projeto 19 os artigos
elaborados pelo DASP para ser enviado ao Congresso Na­

. cíonal concedendo aumento ao funcionalismo' cívíre mi!itar

ativo ou inativo. Esse aumento será de quarenta por cento,
com o teto geral de 14 .400,00. Não haverá retroatividade.
Tal aumento necessítará a verba de 67 bilhões de' cruzeiros

e o nivel·mais alto, do . funcionalismo corresponderá a 50.
mil e 400 eruzeíros. O projeto fixa: duas medidas .revolucío­
nárias na .adminístração pública do Brasil: Primeiro ne­

nhum funcionário ganhará sob nenhum pretexto mais de
doze vezes o salaríe mínimo vigente; segundo a participa­
ção na arrecadação ficará abolida para novos servidores e

os atU'ais com direito áquela vantagem só terão cotas nos

Iímítes vigentes em 1961.

ó

EXISTEM SUBSTITUTOS

Aumento de "vis e' Militares
Desin(o'nip�iff ilização Dos Ministros Não é Problema

de alto gabarito, ausentes da Câ-

., de que o Partido Social Demo- pois serve apenas para acirrar
mara Federal e distantes, por-

.

cratico para o próximo. pleito. ainda mais os ãnímos dos cam-

B. HORIZONTE, 15 (Transp.) tanto, do plejto que se aproxima. I Suas vinculações" com a classe
-� "Não vejo nenhum problema Por outro lado, há de levar-se media representam segurança' de
na desincompatibilização dos 'em conta a exístencía de sena-' que se manterá majoritária na

ministros em julho, para a dís- dores, que não irão disputar o esfera federal e em tôdas as re­

puta das eleições" - declarou o posto, e: que poderão compor o . gíões em que tem supremacia de

deputado. José Maria Alkímim . g0v.êrno".' Sôbre a posição do. votos".
Continuando - frizou o ex-mi- PSD no pleito, afirmou o parla- "Nenhum comportamento ideo­
nístro da Fazenda - "Eu não ve- mental' mineiro : "Entendo que logico poderá influir nas eleições
jo porque nem todos os minis- o PSD poderá, melhorar a sua enquanto o povo estiver sob a

tros são parlamentares, o que posiçao , Nenhum partido, no pressão de um custo de vida que
�� •• ; •••••••�)� •••�.�_._�_._._._._._�_._�_�_: �P_l_�_v_a_e_x�is_t_h_�_m_h_o_m_e_n_s_p_u_'_hl_i_CO_s__p_a_is_,_:_O_fu_l_�_c_e_m_e_lh_o_l_i_�_c_o_n_d_�_õ_� ���m�in�����

setores .socíaís",
Térmínando suas declarações,

o sr. José Ma;ria Alkimím- f!izou:
"H�. uma só reforma - garan­
tiu - de base urgente no Brasil:
a estabilidade da moeda. Tôdas
as outras estão em segundo pla­
no mesmo porque, para alcança­
rem uma relativa estabilidade no

custo de vida, nenhuma delas é
essencial" .

tE _" �., .. _. . . .. __ . .. ..__ .__ _ _

Ano XXXIX - Joinville, 6a.-Feim, 16 de Feverei ro de 1962 - Diretor: Walter H. Meyer �. N. 8.550

da
S. PAULO, 15 (VA). -

O sr. Machado de Cam­

pos. secretário da Viação,
acaba de fornecer ao go­
vernador do Estado infor­
mações detalhadas a pro­
pósit-o do andamento das
obras dos trechos paulistas
da rodovia Iítorane-, de
prefixo BR-6 que da Gua­
nabara demandará o Es­
tado de Santa Catarina,
tocando no seu desenvolvi­
mento -r-: extel}:são de cêr.,
Ca de '''850�'-qüflÔhle'(rÔs' -'::::1'"
as cidades do Rio de Ja.,
neiro, ·Mal').gruratil:la, An-,

.gra dos Rels, Caraguata­
tuba, Cubatão (Santos),
Pedro Taques,

.
Itanhaem,

Peruíbe, Jguape, Cacatu,
Antonina' e Joinville. Tra­
ta.se da estrada denomi­
nada "Rodovia do 'I'J;lris�
mo".

CONVÊNIOS
COM O DNER
O govêrno do Estado,

através da Secretaria da
Viação,. se propôs a cons­

truir os trechos paulistas
da referida rodovia fede­
ral, para isso estabele-

_ ·'cêIígÜ«:ttôlll·'C'OTl"Vê:aios 'Com
o ,DNER. Essa; .cotabora.
ç�o 46 d!ist·ado � de. São
Paulo abrange não apenas
a c·onstruç.ão mas também
a 'ilubsequente conserva-

lJm Bilhão de .JJÓlares Para
�onstrucão de Casas no Brasil

"

Iniciadas nego.cioções em Washington para o fi _

nanciamento do PIor)o Quinquenal de Habnação:
1.100.000 moradias populares - Edificação de

100 mil no primeiro ano do Plano.
.

WASHINGTON, 15 <DP!)

I
GovêrnO' brasileiro para 'enca­

- O Brasil iniciou gestões xar ü;3 pwblemas dessa zona.

para O'bter fundos norte-ame- A missãO' norte-americana.
ricanos e de organismos inter- I presid�da por Merwin BOhan,
nacionais num tO'tal de .....

' passou cêrca de três meses no

Nordeste e e.steve de acôrdo
com qUàS'6 tôdas as i.niciati­
vas de FUrtado. exceto ai

transferência de habitantes.
O funcionário brasileiro rc­

c:omendou a evacuação anual
de até cincO' milhões de pes�
soas da mencionada região.
Os técnicos dos Estados U _

.

nidos opinam' que essa mI­

graçãO' fÓrçada poderia resul­
tar contraproducente, espe­
cialmente se os· distritos' a que
forem destinados os habitan­
,tese: não estiverem I:'rep-arad�
para recebê-los.

'1.2-50.000.000 de dólares, desU-.
nados ç. um programa qum­
quenal de moradias dentw da
"Aliança para o Progresso".
O plano prevê a construção

de 1. 100.000 moradias de bai­
xo custo em todo O' país, du­
rante um períodO' de cincO' a�
nos. O, Brasil. contudo, deseja,

. Obter créditos imediawJ dê
mais de 100 'milhões de dóla�
r8s, a fim de construIr 100.obo
moradias durante O' primeIro
ano do plano., �N()s ános' 3'2-
guintes d.o progFamal serüim,
aumentadas ·as inversões. '

O ministro do Trabalho da
Brasil, Franco Montara, que
preSide uma missão especial,
enviada a esta capital decla­
rou que se tentará obter 'os
fundos dO' Banco' Interameri-
cano de De\senvolvimento- e
de organismüs fiscais n:nte­
americanos, dentro do marco
ela .1'Aliança para o P!'IJg:re:�­
so"

PARA O NORDESTE

COMUNISMO

CIO

____ c:::=:::z

ção das estradas através percorreu há alguns dias
do Departamento de Es- o trecho Bertioga-Ubatu-
tradas de

:

Rodagem. ba. inteirando-se parti-·
Os trechos atribuidos cularmente de dificulda-

ao Estado de São Paulo, des existente, na seção
por fôrça daqueles convê- comprendida pela estrada
níos, no desenvolvimento de penetração recente-
da

',.

rodovia Guanabara- mente concluída -i a São
Joinville 'são .os seguintes: Sebastiâo-Berttoga . N�} 2"
1.) Ubatuba.Bã., seoasttão- trecho, Oubatão-Dlvisas
Cubatão (Santos)

.

e 2) Paraná '0 percurso Cuba-
Cubatão-Pedro, T� q u e- tão-Pedro Taques já roí
Jtanhaern - Perutbe-Lguape totalmente pavimentado.
(J�r.oX!i.midadeS) - DivisaS'· Na seção Itanhaem-Perur-
-ctu 'ParaI'Íá'.:'>'�·""'·';'1""":,-"",,,,,,,·,,,��, "'··;""138';'0 próp:t:io, DER ,'pa'3§Oll.

.

- :: . .,,' á incumbir-se da. pavi-
ESTADO, :_,.. rtJ.(mtação que vem sendo
DAS OBRAS

.

.
.

. executada de fOrma ar.e-
O estado das obras nos lerada.

trechos paulistas é o se­

guinte: lq trecho, Ubatu­
ba-Cubatão ,- o trecho
Ubatuba - Caraguatatuba
já SE: encontra pavimen­
tado e quase pronto para
entrega ao tráfego. No
trecho São Sebastião­
Bertioga foi concluida..
recentemente a estrada dc"
penetração, devendo as

operações da rodovia de­

tfinitiva ter inícto ainde.
êsre mês, de acôrdo com

informações obtidas no .

DER. Estão em obras os

trechos Bertioga - Mono
do CabrãO' e Morro
do Cabrão-Piaçaguera. O
trecho Piaçaguera-Guba­
tão está com suas ohras
també'm quase concluídas.
O secretário da' V:iação

poneses.

S· Paulo está colaborando na (on�tru(ão (R:�7�'E���·�=:'�
• .,

.... ,o deputado Francísco Jullao, ao
• "

I ídéi d L' C mpo Um jornal de Florianópolis noticiou, erroneamente; ter

rodovle (juanabara .. Santo's .. JOllllnvlill'!e '���a:,
a �i:��a aSpr����pal�ent� sido indicado o nome do sr. Rodrigo Lobo para ocupar a

If. t leítoraí M' tarde Secretaria do Trabalho, vaga com a recente renúncia do,

;��ç:;e��
e e��s�:��e :;�o pel� sr. Vania Faraco.

imprensa ao movimento, a inicia- Emissora local, comentando o assunto, sob aspecto po-

Uva tomou âmbito nacional. . Iítíco, mencionou desentendimentos na União JOinvillense,
Mas Julião mostra-se perplexo afirmando que o governador não aceitára o nome indicado.

como um menino que não sabe Trafa-se de especulações sem qualquer fundamentó nol'!'
lidar com um brinquedo que 'ar- fatos. Em primeiro lagar, o nome indicado .não foi o do sr.

ranjou. ROdrigo Lobo, mas o do dr. ROdrigo Otavio Lobo, jovem

Acentuou o governador que as advogado, filho do primeiro.
A índícação foi feita pelas sindicatos joinvillenses e vá­

'Ligas tiveram maior repercussão
na Paraíba do que mesmo I em

rias organízações congeneres do Norte do Estado, apoiada

Pernambuco. No Rio Grande do pela Comissão Executiva do PTB local e enviada' á Comis-
são Executiva do PTB de Santa Catàrina. Merecendo a

Norte não lograram qualquer e-,
xito. A idéia está bastante di- aprovação desta, será por ela mesma apresentada ao Go-

fundida .na Paraíba, mas o go-
.

vernador Celso Ramos, nos termos do acôrdo tnterpartídá-
vernador acredita que o movi- , rio existente.

menta não esteja sob o controle
I Ent:t:ementes, o governador ainda não nomeou o subs­

de Julião: ·Ê"'·'ucrese'entõu:ê)' si<" : ':ftítutõ':rdÕ,�f:;:-i1,1flj.BiO:·'FarJ(G04i-Bã�"líla;l(.eni:1Q",Qa�en�.al!b:.
,

Alui�io ,Alves que a Participação
' tecipação da decisão que venha a tomar quanto· li ,indiç.ação

do clero nos mQYimentos rura,. :, de um trabalhista jOinvillense para 'a· PiUlta do Trabalho ..

listas tem sido ,cobtraproducente," � ." , i P '!l -. iii ii •

CARTA DE JURACY
A JANG()
BRASILIA, 15 (Transpress)

I Fontes fidedignas confirmaram.
esta noite que o governador Jl1-

racy Magàlhães enviara lonca
carta ao Presidente João G011-

lart. O documento do governa-
dor baiano está redigido em tom

sereno, mas energico e pede pro­
videncias ao 'governo federal pa­
ra conter o constante aumente
do custo de vida, que está sufo­
cando a Bahia. Pede que em re-

. lação à Bahia, o governo tenha,
mais cuidado nas nomeações pa­
ra os

.

cargos federais, aprovei­
tando unicamente pessoas 'de ga­
baríto , Alude a várias das últi­
mas nomeações, que 'considera.'
desastrosas para o Estado, .incíu­
sive -;;: nomeação do sr. Gílberte

Mata, para o Instituto Agronõ-

I
mico do Nordeste, por índícaçãe
do deputado trabalhista Waldir
Pires.

.'

REUNIÃO DE CUPULA DA .

lJDN EM BRASILIA
S. PAULO, 15 (Trannspre�/;)

- O deputado Herbert Levi, pre­
sidente nacional da UDN, ao se­

guir para BrasíÚa, disse que dia
21 todos os altos dirigentes. do.
par1:.ido estarão na capital da

República, para uma declaração
de princípios e análise da atual
conjuntura política do pais .. A­

manhã, em São Paulo, se reuni­
rão os membros do diretoria re­

gional,
.

com ígual propósito.

A UDN DE REÇIFE LANÇA'
CLEOPItAS
RECIFE, 13 -(Transpress) - O

Diretório Estadual da Ul)� indi­
cou por' unanimidade o nome do
sr. João Cleophas como candida­
to ao governo do Estado.

AS LIGAS CAM1;'ONESA& NA'
OPINIÃO Do' GOVERNADOR
ALUIZIO ALVES

"Ip.

UM �JOINVILLENSE PARA� A
.

SECRETARU.I. Dai TRABALHO,

Familia Forense e,So(iedade )ninlillense
Homenagearam' o Des. Miranda Ramos

da' Comarca, realizou sessão so- '1 to o magistrado homenageado, dor Miranda Ramos, cUjas pri­
Iene, a que estiveram·· presentes que foi recebido com calorosa meiras palavras foram de agra­
as autoridades locais e numero- salva de palmas. Usaram da pa- decimento sincero aos que C9ID

sos convidados, ali recepcionan- lavra, em seguida, os srs: Rodti- brilho lhe tributavam aquelas.
do o desembargador Miranda Ra- go de Oliveira Lobo, em nome homenagenS. EmtIteceu o traba.­

dos Serventuários da Justiça; dr. lho de seus. colaboradores nos 10

Carlos Adauto Viei)i"a, em nome �anos que esteve em Joinville,
dos advogados <ia Comarca; dr ,.

I
desde a promotoria até os ser­

Adhemar Guilhon Gonzaga, em ventuários da Justiça, Juizes e

nome dos Promotores Públicos' e advogados, num, inflamado dia-,­
dr. Francisco José de Oliveira, curso de diverSas laudas' e m.ui­

I
em' nome dos Juizes militantes tO' feliz.
em JOinville, todos -os oradores Após haver o dr, Norbert3 de

tendo exaltado as virtudes do ho- Miranda Ramos recebido os

'menageado como juiz, cidadão e cumprimentos e abraços dos pre­
homem de sociedade, sentes, a banda de músic!1 exe­

cutou o Hino Nacional, encer­

rando-se a brilhantissima se;:;sã,a

. Por motivo de sua' proxnna
pa.rtida para Florianópolis, onde
v,ü assumir o cargo de desem­

bargadoT do Tribunal de Justiç!l
do Estado, o dr. No.berto dr)

Mi_randa Ramos foi ontem alvo
de expressivas homenagens, em'·
que lhe foram testemunhados o

alto apreço e a grande estima
dos que servem á justiça em nos­

sa terra' e da própria sociedade
joipvillcnse.
A tarde a família forense, reu- .

pida 110 salão nobre 'do Forum

O dr. Hercilio Alexandre da
Luz, fez entrega de um distinti- A MESA DOS TRABAL1l!OS
vo de magistrado em 0lU"0 ao dr.
Miranda Ramos, tendo feito a A.mesa dos trabalhos tomaram.

oferta:' em nome da família fo- ,aSSento: DeseJ;llb9,.rgador Miran­

ren8e, o· dr. Carla" Adauto Vi- dá Ramos, Dr. Francisco de Oli­
eira, AB serve,ptuii.rias Maria'EI- veira, JUiz de Direito; Helmut

COMUNICAÇÃO A CP O governador do Rio Gl'ande mos e rumos da advertencia elo za C. Guimarãe1'- e Yeda Mene- Fallgatter, Prefeito Mm'.lcipal;
A agitação comunista nü do' Norte;'sr, Aluisio Alves, on·· governandor mineiro. se,s;,) fl.zeram entrega da béca, Monsenhor Sebastião Sc,'l.l"lIello.

Nordeste brasileiro está a1- S. ipAULO, 15 (Transpress) tem chegado a esta! capital, de- cUja oferta tambem eril nome dá Vigário Geral; CeI. José C. 01i-
can'çando proporções muito, O" lideres janistas decidiram co- clatou que não vê sentido na voI- SEMPRE SE PORTOU l\ill.L familia forense, fôra feita pel::l veira, Comte.- do 13.0 BC; Dr.
critIcas, na opinião de alto:; municar a Jânio o lançamento. t_a de .Tani(') Quadros ao poder,

.

SALVADOR, 15 (Transp.) dr. Adhemp-l" Guilhon Gonzaga. João A, S. Vasconcelos, Jui:il
funcionários norte-america.. de sua candidatura ao' Goverp.o. acresc�ntando,. cont1{_do, que co· o secretário gerfll do, PSD,. dep. Subestituto; Di'a. Carme.::n A_
nos, O'S' quais também se mos- 'de São Paulo e· Pedroso Horta mo ,governador' do 'Rio Grande Martins Rodrigues, declarou aqui ][NAUGURAÇÃO DO RÉTRATú

I
Ghanem, Juiz dp Trabalho; José

tram pre.ocupados com a si- dirigiu-se incontip.ente ,ao Cam- Slo 'Nor,te' nij.o negar'Ía seu -apoio que'''inev'itávelmente o sr. Jânio, . Gonçalves, 'Deputado Est:Mlual;
tuação política geral do Bra .. pOq E1iseos para dar a notícia ao ao sr. Janio QU?clrós, desde que Quadros irá polarizar o descon-- Apó� ráPid�s pal�vra� .do dI:: Dr. H. Dieter,Schmidt: Rodri­
siI. Governador Ca-rvalho Pinto, que e'le encontrasse o c,l,lninho 'cons- tentamento popular existente. O FrancIsco JOse RodrIgues de 011- I go Lobo; Dr, Adhemar G. Gon­
A construção de moradias (l.poia a candidatur'a, de Coutinho titucional para sua volta ao po- sr. Jânio Quadros - disse - veira, sobre :3, signüicação do ato, I zaga, Promotor Público; CeI. 0-

constitui apenas parte do que l'.Togueira. Emilio CarlDs, presi- der num paralelo entre os setes pe'·D.pre Ee poi'�o1;l mal e no epi- procedeu-'le á inauguração do re- I lavo Rech, Delegado de Polícia;
Ao mesmo tempo, soubc-.se o govêruG brasileiro I:onsid.e- dente do PTN, .confirmou o pró- .meses de govern0 .. do .ex-presi- sódio da renúncia muito pior, trato do desembargador Miranda· Dr. PauJo Medeiros; Dr. Ma�el

que Urna missão oficial elos, ra nec�ssário realizar para ximo lançamento da ,candidatura· dente e os sete meses de governo 11:'3S �ontinua a ser o po�to de

I �amÚ8, tendo descerrado a cor- Fóntes;. Guilherme Mezler, Cmte.
Estados Unidos no 'Nordeste' conter uma derivação parn O' de, Jânio Quadros. do atual regime, disse o sr. AIui- atraçao de grande parcela de üna sua exma. esposa, d. Ezir dos Bombeiros.
brasileiro, afetado pJr prolon- cáos econômico e uma inten- .

,', ,_'.. .". '>. , _sió- A.J.ves que o saldo é favorável nessa população".

I
Moritz Ramos, em companhi� da

ga-das secas, rt:comeridou enô- La inquietação' s�cial. NÃO ACREDITA ao·sr·. 'Janio Quadros..
.

EEposa do Dr. Francisco Olivei- PRÉSENTES À SESSãO
préstImos no montante de ao, S. PAULO, .15 (Transpress) -

. Sôbre o manifesto do sr.' Ma- CARAVAN� GAUCHA :ra.
,

milhões para n;elhorar, 8.S AJUDA "Não acredito que Jânlo venha a
. galháes

.

Pinto declarOU· o entre- Cessados os aplausos Que se se-
. Advogados militantes m fore.

C'lndições de vida na rE:gião. NECESSARIA \ <e1' candidato ao go,,.êrno .de S: vistado
.

que ..
e1e 'vem tendo a P. ALEGRE, 15 (Transpress) guiram a êsse ato, a Banda de serventuários da justiça, elemen-

Os 400 milhões de dolan�s Paulo, pois o. prof. Carvalho' Pin- maiàr i'epercuss�(i em todo o país O sr. Quíntanilha Ribeiro, ç,x� Música do 13.0 BC que abrilhan- tos das classes conservadora3, 10-
C_:Jmplementariam, 0 nrogp- "O "d�ficit" brasileiro ,12 to 'já tem seu candidato, que e' o rio no:rdeste; espec�alrnente'/su\"s chefe da casa civil dó sr. Jânío tau as solenidades, executou o

taram a sala do tribunal do juri
ma de "ajuda própria» de moradia.'3 - disf·2 ho;e Mon':' secretário da Agricultura Coutí- ;palavras �ncontraram grande QuaCfros, teria incUmbido o sr. Hino de Santa Catarina.

I on?e rea�ou-se � sess�o s.olene
.

. 5�;:J milhões de dólares, anu:n- toro - é estimado afualmen- ilha Nogueira", declarou o dépu-. ressqnã'ncia,:pois quê partiram 4� Gay da Fonseca, ex-diretor da '. cUJa relaçao nomInal nao nJS foi
CIado em jü.lho último por te em �rês milhões de u,I'lida- tado Mario Teles abordandà' po- U111a dàs' "nõssà's mais' legitimàs Novacap, para formar uma cara-· DISCURSO DO

'

paSSiveI obter, tal o :número de
Cels'o Furtado, diretor da Su- ues··. litica atual. eXpressões polítieas, de' um' ver- vana de janistas gauchos afim HOMENAGEADO i pessoas que presenciaram as ho-
perintendência de Desenvol- Mcnt0l�, que manteve pro- .dadeiro' qén;o,?rata'�. '. '

d.e p'itrticipar da reeepção aoex-' I menagens. A imprensg, e rádio
V1m2nto do Nordeste (SUDE- i lcngadas 'entrevistas cam fun- �ó LE(}.'\LME�TE Concluiu d4ze.11do que subscre- presidente,' quandO do regr.esso Encerrando a sessão solene. I estiveram representadas por _NE), organisTa': c,ria,do pelo (Cllnti�l�", na �a. p;íg\na) _': B., HORIZONTE, '15 tTr·ansp.) 'via' in'teira e totalmente ol teL'- do mesmo em lO"deJ�l',I.I;!l-rço. ,usou da palavra o Desemb�Tga- (Conclue na uAtJms pga.,

··��'.�te"'''l_I����,�����'.�.'M·_���__M__�������*,,�_�__�

HAHAD() E ])OMINGO Gtande festa popular no páti� da igreja Évaugélica'Lúterana
.,

.

,.��<Wj":'f.1I..;�:�;,:.·I.· i�,'i'�;�.
das obras' da Comunidade do: Distrito ' Sul.

., .

mos.

Presidiu a sessão o dr.' Fran­
cisco José Rodrigues de Oliveira,
que designou \lma comissão cons­

tituida dos Drs. João Artm"
Sanford Vasconcelos, Adhemar
Guilhon Gonzaga,· Manoel Fon­
tes e senhor R(')drigo Lobo para
recepcionar e introduzir no recín-

solene.
LEMBRANÇAS

à rua Anita Ga.ribaldi;l em benefi",
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.Anual .. .. Cr$ 1.50Cr,OO

S::;��;�e:l� ilnlomólleis Há Quase ,40 floos
�as:-33'Rua Abdon �a- J. J. PULS te.. tendo se visto invdlunta' - -x-�-x-x-x-x- dí...."t'" 1 e 1,49 _ CaIXa A se po Ia esperar. E fOI' o que
P -t·' 2'

.

'T'eI .' '395 NA A,'TUALlDADE, os au-' t
..

_

OS Bil, -
• • • t

' . � ,

'I d t
riarnerr e envolvído numa já. ocorreu no último domtn-

, JOINVILLE _ S C
.omoveis sao veicu os � a, dessas corridas loucas à hora UMA SEMANA APóS _- go, isto é, no dia imediato do

.

.

. '. I, dOI>. de apetrechos às vezes do trem:' nos perguntava en- 20 de setembro _ mais uma n/ comentário.' Os automóveis••u "' "'· , 'bastante compíexos.' assim co� tre" Indignado e trist-e, se não notà s6bre "Os Automóveis��: nos. 62 e 71 chocaram-se vio-
mO possuem elevado índice.' exi,stia nesta terra encanta- "Quando protestamos, em o lentamente na rua do Prínci­de ·conforto. Em lfl24,. porém, dora dIe perfumes e st;)rnsos" nosso último número, cha- 'p-e, resultando sérIas avarias
os automóv-els eram bem dife- uma autoridade encarregada, p'''ra nmbos A causa d d Pr'e"ml"'O Quarenta milhões de dolares,
ren,tés, aos quai:s hoj'e' classi- da fiscalização do trânsito de mando a atenção da Inspeto- �a"'st'r'e"'fo'i

.

'e d 01 �- constantes do Ponto IV e Alian-
f"

. -

d d 'tO rI'a .de' -�el'·culo,s p'''?.a os u-
". . o xcesso e ve ·OCl-

.. loamos como sen·:o o" e,T"- veículos. '" ,..... dd' Pr t
..

d'
b'u,sos que vêm 'sen'd'o come�

a e ·com que os dois autos. ca para. O' ogresso pos os a ,1S-

po dt} 0'lilQ3."". . . E nós, POSBU'id-O,s da mesma corn' F l' t
-

h A agencia brasileira de publi- p"osição do ministro do Trabalho,
N· d'

-

13 d et b tidos pelos senho·res moto'ri's- am.·e Izmen e nao 01J.-
. o m. e s em ro da- ind;ign':ação, e da m'es,,;>o tn':s- 't·· ·cidád.e J. M. M. Publicidade, foi pel Em'b 'xad�l' norTe n�n";:ca,

_
"U<Ao

tas q'u:e. fazem 's.eu.. s a.,.,.to'·mo' _
ve VI Iffias pessoaIS a. la-' o ., a'I �.

..

·u -<Wu""". -

.quêle ano êste diál"io p1il.b�I- te:za manifestadas pe10 no'Ss(!) .... menta'r t'e d S I
-

t distingmda com mençãó honrosa n.o no Brasil., paTa serem apli-
€ava'uin'a- nota ,bem' interes- amigo, lhe res.pondem""�' q"A

vers transitar peiLa,s ruas: da. d
..

"

'n o o r. nspe or
no _9° Salão de Arte Publicitá-'

"'n.�te'
_ , : _v,.> ... -

cid'ade com a velGcidade do
e VeIculas comparecido ao cados na po'litica habitaciunaJ no

"""'" . . .efetivamnte não existia ... " local d d"'sastr Q
.' ria realizada recentemente pelo BrasiL :t'Ttiliza-se desses reeursos

. . ..

"D
-

't
-

.

t' , raio, o fizemos na certez'" de o . ,.:. " e. ,ue sIrva·
.

..,

É o monum�nto mais admi- :e . �rnpos a.' ,empos &0- I Imaginem os leitores i.}
I

"" d� liçãg para o,s -clemais "cm" Clube dos Diretores de Arte, de q1il.e representa substanciai 'ajuda
rável e a grova mais incon- _

mos <:bngados
,

a. 'chamar a, m-esmo cronista, repenhna- qlile nuiis cedo ou mais tarde redores .. ." Miami, EE. UU. do qual parti-, ao nosso goyernQ., 3itualmente
testável da rea1idade. Foi a· aten!çaí0 da autorIdade para: mente colocado entre nós, na um desastre ou vários desas-:

'. ciparam mais de mil trabalhos de enfrentando séria ·cris,e ecoJ1lOlilli-

-daptar a sabedoria a'O u'5O do � abas? que vem send()) pra -, .Joinvi,H:e de 1962, com aut� tres viriam confirmar de mo- Quais teriam sido os "62" e ptlblicidade, inscritos por países ca financeira, o ministr@ do Tra-

ser humano, por meto das le- t.lcado lmp':ln�mente pelos se- móveis em grande quantid!t- do -esmagador a razã'Ü do nos- "71»? E, em quª,nto montaria de todo o Conttnente. O traba- balho-elaborou um plano para a

tras, que relilnidas dão a ex· . nbores :n.otonstaiS, qu<e 1:'Orno de, com dezenas de milhares SO assertu .. Era somente o que a "velocidade':? llhO-
vencedor constituiu-se numa c0Bstrução de 10.(')00 casas em

pressão de todos os sentimen- verdadeIros tre,si'G'!J1IcadoS' fa- .de ciclilstas,. com motonetist-as :' -

"

série de anuncios de pmpaganda Brasília, a fim de ;resolver par-
tos da alma. A' 'mb,edelf'ia

.

;�em tUIlJSitar seus automó- .e motocic1is.tas .. '. Ainda nem _ . da Carteira de Créq;itg Prº�issio.7 ,sia):Q:1eR:te .p''p'roble�a_ das faV'elas

provem da fonte m3iLS divina vris Plil]:a�,.:ru�s Qa_maio,r IP9·- que as ruas agora são cálça- :!JIIIHIIC-ltlltnJltH1UUtufltmlt-JIl1UlUITrICnIlHft1lf1tltn'rnllll'frnlnlnmrl1'ClThíMliIT' "1ã=r�fÊàncô-Náci.ôn�Ydê'Mrn:ts- nã�ç&pn,àl}ra >R�PÚ'bli.b ..
que possa existrr, para que @'I v�,�en-t(}, no

_ ce�ltro .'c�er- das em sua maioria, daí' ao
ser humano possa e,H�var- io, ,çl�l 'e Fora,' . d:ele.,_ ;JJmp;rilm.l!ndo- m€·nos não haver mais pO'ei-

-

:i��l�����:n�oa�fvi�a:n�_� I ����n�a��:Im;u::�;e��c���:� ra��x_x_x_x_x_ �_=..
• _:

.
",,'

p'A I '"N É IS
_

�
C<lmpreender OiS segredos mRis e pondo em perigo a vida dos; N-ADA MUDOU ... Na mes- }-" L � MUI A Sintimas da N3itureza. Assi'm tran,�eu:nte,s. ma data em que "A Notíc�a}) '. � "

-- Â .'

nameram as .,artes maravilho'- ,Mas {). nosS-Q ap'ê'lo não tem ,p-ahlkava e,ssa crôniéa sôb1�e' ;:; L E:;',' rr
..
R·. 'E.. 1 R O S a

sas qu,e nas faz'em d'esc'Obrlr m:erecid� a dev,i.tia .a:ten"çã31' automóveis, 0., "Serviço Tele-' § --

nas raízes, nas· pedras, nos: da autorIdade competente, t, .braphico" (Da "Americana" e L-' A I X A Sh-omens, poUi!!reS' ocultos, que os senhores '.'c�auf!e�rs», ta'!- do nosso correspondente e.spe- .1.'
.

.

n,a.s 'coisas visíveis, .acharam vez na cnnvlC�O lnt}'ttaa d-E: c.ial em FlotianópoUs) infQ�"";:;' º
e reconneC'era.m seu invi'síveJ que a ,Insl1letorJ!a. de' VeílCuilras, rnava,: ;-�
criador, que. colocou no fir- em Joinville, não passa de: "O Brasil lá fora _- Ri'o, 12, -

mamento o ,sol, a lua e as 'es- um títul'O pomposo mas inca- - O grand€ órgão financeiro I �
tretas, regras e me.didas dos paz de e:lre:rcer a su'·a; ação re- "WaHstreet", j-ornal de Nova

=�=;:;===. E';' ,Ap·e·rf·e'l,"I-oa'da
-

Ofl··c·l·na .g
dias, dos. tem,pos ,e dos ano�,. pressiya cQntr� 0S exoes90Sl York, pubLicou um artigo <;ô- c.I.�
É preciso oliJ\servar 'Com urr.a 'qu·e ,san

.

pratlcados cotÜ,11:a;- bre o BrasiL dizendo que em-

iilteUgência completa, com 'namente nas rua's da ci>G!adc, bora o govêrno bra,sileiro não �e. "SILK-SCREEN" ;:;
uma vont'ade que nadtt. para- levam O seu d<esresp'eito 3;0' consiga agora equilibrar seus ;:;. ...

lisa, COm uma' atividade que, pon.to de transformarem a orçamentos, nã(f é inteligente
�

nada' reprime, porque as' fôr- r'lila Santa
.

Oatarim:a
.

(Nota: PQ·r parte dos seus credores:
ças ocultas constituem o im- atual A:ven.Id�

.

�et�lm Var- adiar o auxiLio monetário até

&
..

'

ruo
i

'O',.,.l·I&'t'··DA..•· .•'O!·E· "JS" tIO',A, .;:;�==_=_-pé_rio, mas são- tôdas obedien- -gas� em �lsta de dlSPUtadís- que se obtenha aquele desi- fi '.

•
..

tes, e a terra resiste porque iSl'l'r:'ruS cor.ndas., d€rato. O re�etido jornal
trabalha. Portanto qu>em de- E �m espretacul!o que pode .IDO{stra-se favo:ável ao en:l- R J C I h 31 5
sejar semear uma'planta no- ser. ViSto a .qua.lquer hora, e p;rést:imo de setenta e eincC' ª

. ua, eronlmo oe O,.
,

==

va nO campo da sab'edorig", mUlto espeCIalmente após a, milhões de dólares desde que �=' JOINVI LLE .�_:::=_deve compreender e respeitar chegada do trem noturno, às! {} Brasil aceite as sugestõ�:' .

G_E. "PROF_ GERMA�O
as resistências governativas 20 I:?r.as. da lllÍssão inglesa (NDta:�
da Natureza. NtinC'a esq'ue- Clarmmente a essas nOTfv:l: finaneistas britanicos tinham �IIlUllllltllllnlllllllnllJlUlllmtlnIllOOIll[llllllllllllltlUlmlUlllnlllnlllllll[llllfJn� TIMM"

cer que as fê'l'ças rernrlsarri- {) o pacato c.idadão. j'oinvi11ense vindo ao Brasil _ parece em

seu inimigo fatal, que é o pode aprecIa� na realidade, W23 - para remediar 'OS. m&­

preguiçoso. O trabalho é a sem (lhspêndlO de dinheira> les do errário pÚblieo-. Con­

hal'monQa dos sentimentCl,s. ge- mas COm risca de mGrrer '€'s- clui o mesmo jornal dizendo

n€rosos, ao passo que o con- magado, as oena,s halucinan- que nenhum país do mundo
flito dos sentimentos b'aixo,s é tas do "Far-West" americano,. merece mais Glue' o Brasil jus- .,

do pregui-çoSQ. 'Quando a' hu- C'o�, t?d'O Q c�10�d0 de Suas: to emprêgo de eapital; ne·

manidade'
-

compreender está per�emas f!ln.�astlcas., . .

nhuma outra nação deve in­
dolorosa ve'l'd-ade régalará tô"-. AI.n�a b1a dIaS, um Joma!Is- teressar .os Estados Unidos ,

das as harmoniás viventes do ta amIgo nosso vindo -do NOr- mais que .o Brasil":-
TI

. , .

f
I

nlverso em seu propno . a- - ---------------------,-------

vaT. E é isso qae a Natureza
espera há muitos séculÜiS, ver­
dade, razão, justiça, com a

divisa revoluciônária de libe'r- .

dade, igualdade, fraternida­
de. Daí nãO' mai's será uma

tríplice men'tlra funesta €i

covarde' ação" para a -Nature­
za, na qual. se' esconde todo
o mal. Pori,ss.o é reprovado
pela eterna razão, porque a

c;i.i'gnida:de dO'ser humano eoil­
siste em fazer o que quer e'

em ·que·rer o bem, de' acôrdo
c.om â ciência da verdade.
que é o esplendor da reali�
dade. Infellzmente ainda Q

gigante negro estende suaS' ....__. ���__��--:.......__� __,.----�---
azas do oriente até ao oCi­
dente, cobrindo :;1,,' Luz do
Mundo na espanto'sa divinda.-·'
d� da ignorância e nó modo
Ainda hoje na maioria .o pen- CIRUR,uIA MEDICINAJ:.. DE URO:&:NCIA - OXINOTEÍ'tA-
Isamento cria '0 qlie ,imagina, PIA. HOSPITALAR E A DOMIOíLIO - RESSUSCITADOll
<0s fantasmalil da ,superstiç.ãoi - RAIOS X - RADIc>TERAPIA - RAIOS ULTR.A-VIO-
projetam sua deformidade LETA E �A-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

real na Luz astral e vivem ORTOPEDIA .� TRAUMATOLOGIA COM' MESA oaTO�'
dos próprios terrores que lhe' PEDICA DE ALBEE-,COMPER - SECÇAO DE MATERNI-
dão origem, é uma terrjvel DADE COM MODERNA SALA DE PAli:TOS E
realidade, vai custar muito BEEQARIOS -. ESTOFA PARA RECEM ..

.:acrifí·cio para atingir U tJl:ra"" I '.._

1"�qJDOB DSlBEIS E PRED4A.TUROS
conclusão exata e uma idé�a O Hospital Esti j, Disposição dos Senhores Médi�
absoluta, ao,êm vez de mar- Tod&!I De�lldê:actafí .:._ Fala-se e. LiTIguEI. Alem!
cha,rem no progr!?sso, d..ormem AVENmA JO./lO· GUAL�E'RTO'.- 1946'antEcipadamente no.3 braços -

da morte, vida sem ativida'"

I
Curitib01 - JUVEVi .;. �(!lI'il3H6

de, vida sem conhecimento, a TELEFONES: .;,. «S9fli ®, i6B'l' (COl"d: 'Rl!!:DE 3:NTERNA)
naturEza repulsa. ���.__�_.� �_�__�

Mentalidade de
"Nas Irrecad

MARIO A. BRUNO

IAqui estamos 'nesta cronica a afirmar nossa palavra de fé
110 imenso potencia: economico de nossa grande Pátria, a exi­

gir de nós que o transrormemos, pelo trabalho orientado e sís­
temático em energia reprodutiva e fecunda, sem exageros desa­
'eonselháveís, porém animada pel�.forçado "querer e poder",

O primeiro passo, segundo nossa humilde compreensão, é
edificarmos e consolidarmos

-

o que chamariamos praticamente
"mentalidade' de finanças". Até aqui o critério imperante no

seio da grande "massa dos que mourejam pela causa públíca, em
círcunstancias .taís corno a presente, tem gravitado principal­
mente ·�m. torno de despesa, palavra que encerra um certo pa­
vor para' 'dirigentes e ,diri�_il�os, sem do mesmo passo olhar-se

ma�1) e mais para- o que tange -a�s: créditos da receita, sempre
buscados por meío.do esgotamento da capacídade tributaria de
um pais,

.

cujas forças propulsoras necessitam ainda de mais
incentivo e assístencia por parte do poder público.
•

E. o exame estatístico, apropríado, no qual se perquira a
natureza e a índole do fenomeno :tributádo no Brasil mostrar-

.

,se-;á corno vêm sendo obtidas às majorações créditos, devidas
quase sempre ao aumento crescente dos índices de íncídencía,
elevados gradualmente tôda vez que as círcunstancías o exízem
através de reformas sucessivas, que quase nunca se têm im;or�
tado com a. transformação razoável do processo e dos meios de
arrecadação.

GIGANTE
NEG:RO
Por HENRIQUE
SCHNEIDER JUNIOR

UA N'VI'I" 'lA" P d X.

V L \J
.

no assa o -. XXI

'publicidade
a la· em Sta. Catarina

C:onfecção e coiÍser-vação _,I� painéis
em todo o Es�ad�

-

CmURGIA - MEDICINA "- MATERNiDADE

dos pampas" ..
.

Fidel Castro - porquê? Pode 'ser chamado de Fidel Cas­

tro quem, como o governador gaúcho, procura deter, com

uma soluçã0 cristã e de emergencia, a onda avassaladora

que se espráia nos campos e ameaça invadn:, os latifundios
ferozes e imprndutivos? � Fidef Castro. ,quem, como o sr.

Leonel Brizola, t.em ao seu lado, na ,mesma cruzada, figuras
destacadas do clero e das próprias. classes conservadoras? �

Ji'idel Castro quem, cerno o governador Brizola, acaba de

receber o ap0io de grandes propriet�rios de terras, no Rio

Grande do SUl, todos dispostos a ceq�rem 10% de suas áreas

para os camponeses que minguam. I?or falta de chão? Só··
1;1lente no Brasil, onde a intolerância política e a cegueira
l'eacionária de deÍierminado grupo. podem se permitir todos
os exageros, pOderia o sr. Leon.el', Brizola ser chamado de
"Fide! Castrd dos pampas". A verdade é que se o sr. Leo-

...

,
,

nel Brizola defendesse na Cuba marxista-Ienista de hoje, os

princípios cristios e democráticos e' os preceitos constitu­

cionai;;; q\le defende nq seu Estado, acabaria lá. encostado no

"paredón". Esta a, verdade.

!_J���re�MO�_�h�H�-��;"zs.;;_;��;;i,:;�ft;__;.;���;.;_��;!M;.;.V�.;��:;.�;��w;.�"��.·;;�,�s�������\I;:�;S;�;���A;.��I�, I ��W;��-���-�.�-�-�.i.. ;-;.��-�-�������.�,����������.�=-;;�l

Finanças'
�

açoes
convicção que se arraigou em nosso espírito, meditando e bus­
cando compreender as nossas realidades ambientes, que, al­
cançarmõs mais êxito na arrecadação das rendas públicas, pos­
samos continuar desprezando o estado atual de nossas condi­
ções locais, distanciadas entre sí no seu progresso e evolução
e adotemos uma legislação uniforme, .ígualttaríà, no tocante a

formas, prazos, e até mesmo incidencias.
O ponto de partida, segundo nossa compreensão, é o 'esta­

belecimento de zonas ou regiões fiscais para as quais segundo
os meios de transportes, condições de vida, por identidade ou

semelhança adotaríamos o regime de tratamento tributário a­

dequado, flexível. em seu desenvolvimento e aplicação.
Donde a' conclusão de que a grande, substancial e profun­

da reforma a operar-se, seria supervisionada e executada pelo
Ministério da Fazenda, mas não poderíamos prescindir, prín­
cípalments na fase por eliminar de elaboração, da colaboração.
conjunta e- harmoruca do IBGE, do Ministério da Viação, pe-

.

los orgãos adequados e mesmo da. .Aeronáuttca numa conver­

gencía de tnrormes e elementos índíspensâveís ao traçado e
evolução da mesma

Exemplifl(:ámos, Não é possível, encretanto, prosseguir-se
fazendo a lei de arrecadação de rendas, igual em fundo e for­
ma, para São Pajiio, Minas .Gerais" Rio Grande do Sul ou

qU�lquer outro Estado do mesmo adtantamento para impô-Ia a
Ma,to Grosso, Sergipe ou Amazonas, sem

_
o necessário censo

de adaptação.
As objeções, estamos certos, serão muitas e de todos o� ma­

tizes, .poís o assunto' não restringiria os seus limites e um artd­
':go apenas que nãe comportaria uma tese ampla, variada, com­
plexa e, sobretudo renoeadora. Não somes preteneíascs, toda­
via, estamos sínceeamente ·ardm1tindo .que, encontrar-se-á al­
-guem que recoaheca havermos ferido o ponto .sensíveí para
que uma reforma se torne evidente.

-----------�-----------

BRIZU'LA NO' "PAREDóN"
A reforma agrana é um imperativo do mundo de hoje.
Dois terços do mundo não se livrarão da miséria e da

fome sem a refúrma agrária.' De Roma, S.S. o Papa qrde­
na ao m1indo cristão: reforma agrária. Reforma agrária -­

é o que pedem'�os Estados'''1Jnidos aos países ll:ubdes.eBvolvi-.
dos aos quais oterecem á sua ajuda .financeira. No Br.asil,
projetos de réforrha agrãrJa éstão sél1'lilo discutidQS no Con­
gresso . Todos pedem, exigem a refoÍ'm'a agrária. Mas por

'I.
tentar pô-la agnta em prática; no Rio Grande do Sul, o sr.

.

Leonel :sriz.ola está sendo chàmado de comunista. De sub­

versivo. De ·rev01ucionáTio. De. "Fidel Castro dos pampas".
A Constitui;;úo gaúcha 'é clàra no seu aTt. 164, parágra­

fo 16, quando determina_ que terras sem cultivo sejam en­

tregues mediante" indenização, aos camponeses sem chão

para CUltivar. E o que o governador Brizola está fazendo

é simplesmente pôr em prática o que até então era letra

morta na Constituição gaúcha. E por isto é comunista. Por

isto é revolucior.l'irio. Por isto é chamado de- "FideI Castro

Joínville, 16 de Fevereiro de 1962

notas�·
< ,

.

i ....

Valorização do Técnico
i��""�'

.

. -

'A' agricultura brasileira, nesta sua fase de transição do es­

tágio extensivo para o intensivo, não pode prescindir de téên'1-
cos em números várias vezes superior aos atualmente em ati­
vidades .. Em outras palavras: a multiplicação dos engenheiros­
agrônomos e dos ·médicos-veterináTios constitui imperativo pa­
ra que a agro-pecuária possa modernizar-se.

Dai considerarmos que os movimentos lançados para valo­
rízaçâo dentro dos quadros do funcionalismo público dos pro­
fissionais de ní,vel superior, não de interesse da própria naçao,
príncípalménté na parte referente aos engenheíros-agronomos
e aos médicos-veterinários que prestam serviços em entidades
oficiais. �

Realmente, com a remuneração desatuaãzada, as reparti­
ções públicas não conseguem .atraír. aqtIe�e:S pr0f:issiol1'ais, que
fora dos organismos governamentaía praticamente não encen­

tram coíocacão, Em outras' palavras: não existe estímulo à fõr-"
mação de agrónomos. e veterinários. - (Transcrito do jornal
CORREJO AGRO PECUARIO).

Fíxacão de
"'.

benefícios

Gerais. A referida ageaeía co]')

quístou taznbem um premio na

categoria .de aaancíos em cores

;para revistas, eoncorrendo pai'a
um an;unciQJ para o mesmo Ban
co, recentemente publícado em
revistas nacionais'; "Falta uma

Peça Chamada'Solução" .

o Presidente do Instituto dos
Industriários baixou ato, deter­
minando que "a contar de 16 de

I outubro de 1961, data da vigên­
cia do decreto n. 51.336, o a@0-

. Jornalistas'I no de 4-4% de que trata os t'tens
1 e '5 'da reseíução a, 3Ai58, de
2.12 .1960, passa a ser caículade

I
O ministro do TraballJro, sr.

sôbre o novo valor . do salárío Francisco Montor.o, ínstaíou a

mínímo, fixado pelo referido di- comissão que vai estudar as 110-

ploma executivo e previsto pará vas bases de regulamentação da
.

'O município concemente. à se-. profissão de jorn-al-is.ta... 'Essa.

'de do servidor, ativo 'ou inativo, :'Comissão que é presidida pelo sr.

quando o valor correspondente Pompeu de Souza, tem os seguin­
do referido padrão de vsncímen- tes membros: Carlos Joel Neli

to., r·eferencia de salário ou pro- ; Chapas Freitas pelo Sinãicato
vento de aposentadoria era, na de Jornais e Revistas; Fernando

ocasião, IDlerior à importância do Segismundo, pela ABI; Costa
aludido salário mínimo. Essas Pinto, -pela Federação Nacional

vantagens são extensivas ao pes- dos Jornalistas; e Danton Jobim

soal empregado abrangido pela pelos cursos de jornalismo.
lei n. 4.483, de 8 de dezembro
de 1958, e já equiparado ou nãO., Casas Populares

MATRíCULA N,OS
GR-UPOS E·SCOLARES

completar. 7 anos até 30 de jU­
. nho. O hórario da Matrícu1la se-

A Diretoria do Grupo Escolar
.

rá das 7 ás 11 e das 14 ás 17

"Placido Olímpio de Oliveira" horas. O exame de 2a. época do

avisa que a matricUila terá iní- C,P,C. terá lugar no dia 20 do

cio no dia 20 do corrente, na . corrente ás 8 horas da manhã:

seguinte ordem: di:as' 20 e 2i

para os alunos do 30. e 40. anos

e dias 22 e 23 para os do 10. e 20.

anos, Pede ainda que a matricula
seja feita pelos pais. Crianças
só podem faze-la por motivos
justificaveis. Horari:ç: Das 8 ·às
11 horas e das 14 ás 17 horas.

Solicita' tambem o compareci­
mento das sras. professoras, no

Grupo, ás 8 horas I].o primeiro
dia de matrícula.

G.E. "PLACIDO OLIMPIO"

G.E. "RUY BARBOSA

A' Direção do Grupo Escolar
"Ruy Barbosa" avisa aos srs.

pais e interessados o seguiBte:
Exa;me de 2a,. ·épo.ca - dia 19

'de fevereiro !Í:s 8 horas.
Exame de Admissão - dia 21

. de fevereiro ás 8 horas.

Matricula do Grupo - dia 22,
e 23 de f'evereiro, com inicio ás

e hOTas.
Matricula do Regional - dia.

24 de fevereiro, com inicio as

fi ·horas.

A dil'eçã0 do Grupo Escolar
Professor Germano :rimm co­

munica aos .8rs. pais que a ma­

tricula no referido. estabeleci­
.mento terá lugar nos dias 21, 22

e 23 do corrente. Dia 21 serão

matriculados allllnos já per-
. tencentes ao Grupo

G.E. "CONSELHEIRO
MAFRA"

Exames e adrnissã@ ao C,
N. Regional "Alvaro Souza;)
_ Dia 20 e 21-
Matrícula do Ours.o Primá­

rio Elementar e Complemen­
tar - DiaS _ 21, 22, 23.
Matrícula do Curso Normal

Regio:nal - Dia _ 23 e 24.
E'XiaBleS . de 2a. Época .­

Dia _ 20 às 13,30 horas,

Dia 22 os alunos novos que já.:
completaram 7 anos de idade
Dia 23 os demais alun0s
Se houver vagas no 10. ano

: I.s'erão aceitos alunos qu� irã0

: I

I'�\��'
�-."!'!!-�-,,!,!!s���_!!!!!�.�-�-!,!,!.=.-�����':!:�"""

, Notícias •.•

-

pela Rádio Guarujá de Florianópolis
8,00 hS -

8,55 hs -

10,30 hs -

10,55 hs

11,55 hs -

12,25 hs -

hs -

Corresponden te Columbus

ReporteI' Alfred
Firesfune nos Esportes
Informativo C".sa Brusque
Reporter Alfred
Corresponãente Columbus
Na Linha de Frente
CorreSpondente ColumblllS
RepOrteI' AlIfred
Resenha J-7

Correspondente Columbus
Momento Esportivo Brahma
ReporteI' Alfred
CorrespOndente Columbus
Grande Informativo Guarujá

..

12,40
16,00 hs -

16,55,. h8 -

18,10 hs -

- 18,55
19,00
21,00 hs -

21,30 hs -

22,05 hs -

; .

hs -

11s -

x-x-x-x-x-x-

Rádio Guarujá de Florianópolis, 19 anos a servIço do

,prOgresso catarir�nse.

ONDA CURT4 - 59-75 kcls. - 4.9 metros �

10 kilowa.tts.
ONDA MÉDIA - 1.420 kcls. - 221 metros -

5 kilowatts.
A maior potência radiofônica de Santa Catarina, mo­

vimentando Sempre Os mais credenciados repórtr,res e

noticiaristas do rádio catarinense. ,/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



izarão 'esquisas nu
•

rasl
t

-

t do no mo- I estará trabalhando no Br�sil,NOVA YORK - Um novo

I
Ieíra es a cons rum

, r:
I eI programa de 'pesquisas', tendo men�o o primeiro hOspItal. in- no Nordeste, ' a gumas vez ,;3

em mira o desenvolvimento fantil de todo
_.
o N.o�est� e com a assistência dos estu­
K tt m dantes Albert Hírchman, pro­econômico do Nordeste brasi-, que a Fundaçao orvert, -

ssor de Relações' Internacio­leíro será levado a cabo pela dependentemente do �ona�lVo fe
Fundação Médica Norte-Ame- que con�ederá. à Um,verslda- naís, encarregar-se-á do plane­
rícana E. J, Korvett e a U- de de CoI�bIa, �sta forne�, jament-, econõmíco ; o- protes­
níversidade de Columbia. O cendo verbas, para a conelu 'sor Harris, dos problemas ru-

h t I A Faculda- rícolo-urbanos : o professorprograma, anunciado' nesta 'são do ospr a .

.

"'_
on Kímball. da educação;'cidade, será financiado com de de MedlcI:t;Ia da umver�I Sol

um donativo que a Fundação dade do Ceara, .em Fortaleza, e o professor Wagley, dos
Korvett concederá à Univer; manterá o hospital e o prove- movimentos políticos e
sidade de Columbia e com ::lU- rá de pessoal.

_ , ., ,

ciaís.
.' ,.,

tras subvenções que a,Univt;r-" "E,? ,c�oper.aça,?" com es,,€' ' "O govêrno brasüeíro, atra-" d C � i; -stdade-receberá+para tal pro- hospítaí, o, Programa Kor: vés da SUDENE, e com o au­Criado "Prêmio Adaga) rÓ: e ·-r'l' •••• pósito. o donativo é o- primei- ,:ett-Columb� pretende' ;rea xílio técnico e financeiro ias
\.;

ro a ser concedido pela Fun- lizar um projeto de pesquisas, Estados Unidos, promoverá,'250.000,00 e Cr.$. 100, mil para traba- dação Korvett, criada no ano que se concentrar,nos pro�le- nos próximos anos, um not�--,

passado.. ma� . médicos,. alImentare::.: vel desenvolvimento econômi-d
'

d· It lmologistas O programá. de pesquisas. SOCIaIS das enancas dOS" gru co da região" - declarou olhos e rnf. ICOS o a
.

será administrado pelo novo IJ?S de pequenas posses ,,_ professor Wagley, "O projetoI· • ';;��:���.JL fi 2LJil '�
_ Instituto de Estudos Latino- dIsse. o profe�?r Wagbley, ..� Korvetth-COr!Ue,mstbeiaproteg�atamraa' ��

.

OS auspícios da SOCIE- de acordo com todas as, suas Americanos da Universidade de hospital servira de ase:.l� compan a .SObE BRASILEIRA DE OF- cláusulas, sobretudo o dISpOS- Columbia e executado duran- operações e de, local para o desenvolvimento em larga es-
DAD

I' 1 X e XI
d pe quisas> cala e contribuirá para o seu

LMOLOGIA e por inicia- to nas c ausu as .

te os próximos três anos, prm- grupo e s
. .

", .. :

TA
da "ADAGA S,A,", que VII - O julgamento do� cípalmente no Nordeste do O professor Wagl,ey passar-r suc_e_s_s_o_»_. _

tlv�m comemora, êste ano, o tr�balhos concorrentes se,r� ,Brasil.
.

seis me� no BrasJl, a partirass
250 aniversário de funda- reíto, cada. ano. por um jur .

Explicando as razões do de fev�relro e� curso. Du: Oficial norte-america­s�u acaba de ser criado um composto pelo presidente da
programa, Charles Wagl"y, rante esse período, asse_?taru no assassinado

Ca<_:, io científico anual, sob SOCIEDADE BRASILEIRA
professor de Antropologia e o terren� para � execuçao,?opre�ominação de "Prêmio, DE OFTALMOL<_?GI_A �m re-
diretor do Instituto de Estu- Programa Ko�tt-Columo.a, no Congoa, da a - de -ortaímología:', presentante por ele Indicado, dos Latino-Americanos, disse;

LEOPOLDVILLE, 15 (UPI) _A�tfnado a trabalhos de mê- pelo p�esidente 'do Con�elho que o Nordeste brasileiro é EM JUNHO
O Tenente Coronel strogner,

de
s oftalmologistas de todo Brasi��Iro de, .Oftalmologla 'ou uma área hostilizada pela po- , norte-americano, foi morto on-

dICO
ts decorrentes de pesqui- -de 'O\1tra' SOCIedade Oftalmo-

bresa, po-r numerosos out�O'3 Um grupo de estudantes d!'l- tem á noite por um tiro dispa-
o pai,'

ntíficas ou observa- Iógicâ a convite da SOCIE-
problemas de carater SOCiaL Columbia e ComeU, benerí-

rado de uma janela de sua casa.
s� clelínicas da especialída- DADE ;B'RASILEIRA DE OF-

e pelas períodícas. ciárins de bolsas da "Carnegie Strogner, de 48 anos de idade,
çoes c

TALMOLOGIA e por um ter-
Acrescentou o professor Corporatíon", chegará ao Bra- achava-se deitado, lendo, ao rft­

de,
"Prêmio Adaga - de Of- ceiro �colhido entre os t�tu- Wagley que um dos "elemen- sil em junho. para a realiza-

ceber o tíro , ..A _pqJi.cj�k"deteve um

O
I ia» divide-se em duas- lares írtltis antigos das cate-

tos cruciais da sociedade são ção de um pt�_a�a.d��pes- suspeito congolês, Strogner é I C E S
talI��s��'prêmio Ádaga", pro- dras+uníversltârías do país

as crianças e o ambiente fa-_ quisas jsob a,dP:eçao do pro- natural de EI Paso, Texas, onde NOTAS DA U...•pa�amente dito, no val?r. de da,espeClahda�e _

de Oft,3;I��e: ',i
"miliar em que vivem",

.

fes:s(}r"Marv�'ri itarris, dOi Ins-
residem sua esposa e seis filhOS"

•

d'
P,flS ')50 00000 para medlcoS' .logla, A ç���,sao -do- lur,h tituto de '��tidos Latího-�- Era adido militar da embaixada lJ'm J OI-nVI- , De o 1 o 'Sernl·na'r'10' e
.cr �

u�lq�er ,tempo --de for:'" "plenatnenteJS6�erana no JU'- O I�ROJETO mericanos. urante. os pr6xl- dos EE, UU, As autoridades dis- rI. _I _
"

.

'

o"� .'
.

com q, e "Láurea Adaga", gamEnto dos trAõalhos e suas
mos três tJ,riõs, um ptofes50r

seram que o atacante aparente- ....-; t" 'd
-

",
.

dOO. R"
'-

..

-a-o'
.

N'or" te"
.ma,",�o� de C'$ 100.000,60, ded'õ" ,ão i"�láveiS, 'an- ""'" que a Legião B""I_ da pJJivddade de Golumbl.

mente ,ublu a ti!n:'muro e di,pa- DS U OS a. {'gI' .�o t��ada especialmente, a tí- to para os c:)n�'Qtrentes, co-

,. ,.,. __ , :': í ',J!<t"",if'.'j ".' !'JS'! !. rou a1;ravés das persianas de ma-

e Vala. do Ita]-al'
e,� de estímulo, a médrcos mo para,

....
a

.' f1�a, �0"ad9�a.! --------=- .,.

deirll Bp interior da casa,
_ ��

;��os, que não tenham mais �DAGA':-s.'iA,'o�"tefr.c�;ros, 'O, DROGARIA. E FAR'.M,ÁCI_Á I -

FPOLIS _ (Do C'orrespon- ros _Frade falará sôbre a Edn-
rês anos de formatura, Julgamento sera 'eI � por

A fi _�deA�ualmente, os trabalhoS �aioria, segundo o re.gI��nt.o l Caiu avião
d�lnlte) {)-noArteCi��d�s�:d;o��= ca��o·dia. 24, as 22 horas te:á

arrentes, que deverão ser mtemo que a Com�ss�o u(f
ífATARINENSE SI {\ ! Jll!uper-sônico VI e, n ' .

, .
" ,

dio�o baile n'13

conc€sentados à Sociedade Júri elaborar. A comlSsao de •.J,... )"., r.1...
1'"

rá sede do ro Seminário de InICIO um gran ",
'I

."

apr
'lel'ra de Oftalmologia, júri, ná forma desta cláusula, ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA ' :rvIARLOW (OklahOma)" �5 Estudos da Região Norte (; sa�ões do Clube JOlllVI le, ,�:

Urasl
d

(UPI) _ Um avião super-som-
Vale do Ita'J'al', que, se rc'all'- bnlhanta.do_ pela., O,rquest,,:

�
- J'ulgados p'''r uma' Co- será' constituida ca a ano.'

... '-

J 1 ,.

serao UI

A'
. _ .

-- 2a, CONVOCAÇ.ãO --
, co de bombardeio caiu hoje per-

zara' de 22 a 25 dêste mês,' da Fundlçaa TUPI, a ,!lo (1'7

'

g- o científica sendo a. VIII-s. mscnçoes par.3. o
t' I tes

26 t da manha ser",

IDlsa ,. I

"PR-MIOADAGA"ea"LAU- Visto noSsa a_ssembléia geral extraordinária. desta to desta cidade, Dois npuan·
Promove o encontra a U- ,na p,are"

.

.' "'''.'

entrega dos prêmiQs ao� ven- E
_,

,

I d" ,. sufi ie te para nn saltaram de paraquedas mas um
nI'a�o Catarl'n0,nse' de Estlldan- fe,l·ta 'uma' vlslta às md .... ,,-

dores realizada no mes de REA ADAGA»,. serao feIt,ls data não ter a cança o quorum c n .t"�-

c.
cet "'ro de 1° de J-aneiro a 31 de maio Cler' deliberar válida e legalmente sôbre a matéria d,a. terceiro desapareceu, Os capi- tes-Secundários, enquanto que tnas.,

,_ ,.

1 , 'R.'-

se emu

I', d e te edI -

D ld Avounld e Robert
U

,_

Jo'nvl'llen�.c, Estudan- A Umao JOlnvIl,cnse _"stu

'

As l'nsc'rl'ço�es' para o Prê- de cada ano. Excepciona _ ordem do dia, convidamos, por melO o pres n -

taes ona
a n1ao I�"

t'l t' ebendo as erp-

t t' _

too o oc:�n., aCI'onl'stas para a Fuller saltaram de paraquedas�' t'l' patrocI'nadora do con- dan I es ara r.ec, .' .

ml'·o de 1962 J'á se acham abe,r- me�te, nes eC) a�o, e� .come- aI de convocaçao, os s n '.""""

I e a
t tt do con

t desde o dia 13 de janeuo, raça-o �o ?5 ,amversano da nova assembléia geral extraordinária a realizar-se em o major John Irving está desapa- clave O Ternário e o Calen- baixadas par :clpan .�� __

,as
do foi lançado no jantar! flrma mstltmdora. abrem-se segunda convocação, às 8 hs. do dia 21 de Fevereiro recido, dár� do enc{)n� estudan- clave a partIr do dia 21, a�::'�onf...',rnl,ação da cla"e '" Ins"lçõ", � 13 de d""m- co<"nte. em no,,,,-,oO, ",clal, na Rua 9 d' Ma,..", 638,

UI já "'ão pron'�" ren�, 14oh��'.. "

de "'''uk,'
oft·almolo'gl'ca, pe.la Sociedade-. bro, de 1961, mdo ate 31 de nesta cidade de Joinville, Estado de Santa Catarina, Avio-es ocidentais que tôdas as reumoes serao emmar.o

t t

. ,

f t d aristocrático terão a seguinte es, ru_ ura �

Brasileira de Oftalmologia. e maIo de 1962,
.

'com a mesw..a ordem do dia, oll. seJa:
desafiam russos e e ua a� ,nf) C:mferências, cOImssoCs, de-

li, -

dia 31 de maio de 19132, I IX - Encerrado o prazo i 1° - Aum€:nto do capital soeia:l
Clube JO;nvIlle,

t bates e redação final, Todas
�'�;ncu,oo ob"""'" ao ,,- d�,. in",rtçõe" a C�I"!.ão 10 ,. - Al"rnção do, "'ta'utos 'oclal,

em Berlim A Sos..o SOI'n' de AbeM-
lt d _ doe tcabalho,

.

't Regulamento' Jun mlClara a aprec!açao dog 3° - Assuntos diversos de inter&,'>e social
BERLIM, 15 (UPI) _ Aviões, ra. d{) .conclave dar-se-á no os !esu a -O,,; "0 imedi;-

gUlll e '

I b'd d ..

di 22 às 20 ho-ras tend{} sido serao encam.nhad � .

_

- Sob o patrocínio da "sq- traba hos rece I, os, segu� o a
Joinville, 14 'de FevereirQ de 1962,

ocidentais voltaram a utilizar a. "di-la tament� aos ,s<;�.{)re", compe

CIEDADE BRASILEIRA DE� fOrma �tabeleclda em Sdeuo WERNER FRED, MANTEUFEL - Dire�or Presidente hoje os corredores aéreos q?e ,a conVIdado, para. presl, .- ,
'

";'t'�iit('� da administração pú-
OFTALMOLOGIA» e institui- Regimento Intern�, deven

ANIBALE STOLF - Diretor Gerente Rússia exigiu para sua proPfJ,a-., como,P..resldeme de Honra, o'.
-to I

do por doação da "A,pAGA. fazer a proclamaç3;o dos v�n-
'aviação,' Emí'siiáS-"-via�ens_ isolá7, Eng('nhÚro Annes Gualberto!, bllca ou par ICU ar,S A,". para eomemorllr'Sc'u cedor.es....em,-C�muplCado.à:lm_ ,

",

_.

das a Berlim os aliados correram Secretário m:rPlan6 de-Metas
DIRETORIA

25° ,aniversáriu de func;l.açao, prensa, no dIa 31 de, agosto
o risco de ao voltar encontrar-se do Govêrno,

RETORNA,
fica criado um prêmio anual, de cada allO,

, ,'� ;. "N"O""�t;a:<:'''i
..

S.'
'

do Centr'o Cultural com aviões russos nos corredores Estão programadas 5 con- DE 'VIAG.ENS_
sOQ a designação geral ,dI' '"' § 10 - j\ ,entrega dos: pr��. '. mais baixos, desafiando pela 5a" ferências, ",que, serão prqnun- f' i FPOLIS � (Do CorreS-pún-
"PRÊMIO ÁDAGA», para ser mios s�rá feIta em S'olemda

vez em oito dias a tentaü�a' so- ciadas por técnicos no assl�n- dente) __ Retomaram a ess3.

conferido em concurso entre a realIzar-se na sede da: So-

'VIS-conde de Taunay,' viética de' limitar o movimento to, No dia 22 será pronunCIa- cidade, após alguns d:as di'>

au·t"res de trabalhos científi- CIED.ADE BRASILEIR.A DE

da av;nça-o oCI'dental na vital ro- d a confere'ncia do Econo- d'retor'es da UCES

cos,vso-bre Oftalmologia, de a- OFTALMOL,.,OG,.,IA.'" no m. flS' ......

a
.

vIagem, oS 1
"

ta, mista Dr, Eugenio ];)oin O presidente da entIdade,

côhto éom o segui1:lte Regu- de setembro'd�çp anot';na· BINGO-DANÇANTE feira: para o Itaum, no Sa.-
Vieira sôbre Economia, Mate OrEstes Guerreiro, após uHfa

lamento: data c,omemorativ� dos ,ani- .!ão do Linense E,C" e ao Iri-
Reconstrução de e Madeira, No dia 23, o Dep'J,- visita de 4 dias a Araranguá.

I - O prêmio é dividido, vers�noS' das mstitUlções
Domingo, dia 18, COm início riú. n:) Salão Luetke.

_

tado Federal Wilm.ar Dias, ia- C'riciuma. Orleã€s e Urussan-

�m duas partes, denomi�adaSl promotoras.
às 15,30 horas, no Clube Join- rodovias no Piauí lará sôbre Comércio Interno I ga, dirigiu-se em avião da

resvectivamente:- "PREMIO
§ 2° - Os vencedores -que ville. realizaremos mais um REUNIÃO DE PLENARIO BRASILIA, 15 (UP!) - O e Externo, sendo que na par- SADIA ao oeste catarinense.

ADAGA", propriamente, n{j' não puderem comparecer, de- dos já conheddos bingos-dan- DE SABADO VINDOURO Premier Tancredo Neves assinou te da n?it� será, pronunCIa_da I de onde remete�á ,para FI,o-

valar de Cr$ 250,0�q,00 (d\�- verão enviar representante, çantes do C'CVT, Portanto,
decreto autorizando a execução a confrencla sobre Questoes rianópolis os mOVeIS e a mac

zentos e cinquenta mIl CruZ�I- munido de procuração b'its- mocidade joinvillense, não Realizaremos no próximo de obras de emergência no Piaui. Sociais, pelo dr, Carlos Adau- deira da Casa do Estudanti!
I!ros) e "LAUREA ADAGA», tanta- percam mais êste, Queremos, sábado, mais uma de nos�aSl O decreto determina que o to Vieira, advogado de ques- Secundário.

'no valor de ,Cr$ 100'000,00 pa�ágrafo 3° - Os traba- outrossim, avisar de que o costumeiras reuniões de' ,ple- DNOCS reconstruirá rodovias tões trabalhistas da cidade Por outro lado, o estudante

(cem mil <:ruze,lros): e entre- lhos não premiados ficarão à traje deverá ser completo, não nário, Queremos crer que' destruidas pelas chuvas de 1960 de JOinville, No dia 24 fala- polibio Braga, vke-presiden­
gues em dlnhelro, Juntamen- <'!is:.nol'icão dos autores. que se se permitindo a entrada de esta será verdadeiramente

entre São Raimundo Nonato e rá o- Dr, Glaucn. Olingcr sô� te da entidade estadual, que

te COm um diploma, aos ven- ideiItifi�arem, na secretaria pessoas inconvenientes, extraordinária, pois contare-
Picos, naquele estado, Tais obras bre o Problema Agrár:o, Fi- (steve em visita a,S entidadeS(

cedores, autores dos melho-
da SOCIEDADE BRASILEI -

mos com a presença de dois
estão orçadas em vinte e cinco nalmente, no dia 25, o' acad�- estudantis de Laguna e,.l Tu-

res trabalhos do- concurso, a RA DE OFTALMOLOGIA FUTEBOL confeJ,"€ncistas, além das inú-
milhões de cruzeiros, mico Luiz Péricles de MEdeI: .barão, dentro de poucos dias

jUízo da comissão julgadora, X - Os autores premiados
,. ,meras prowamações já r.nta_

-------------:--"7""....,..."......-:--....,....'"'"'"'''''-''------- dirigir-se-á a Joinville, ond;;,

II - O "PRÊMIO ADAG!'-" cederão à SOCIEDADE BRA- Também n.o prox1mo do- buladas. ;

Um 'BI.lh'a"'o" de .U"o'}a·re'.s Para •• "

dará os toques finais à orga-

é destinado a médi-cos especta- SILEIRA DE OFTALMOLO- mingo, às 9 horas. da manhã,
.' . ',.:'," ,. , -

nização do l0 Seminário de

Iizados em Oftalmologia," br3:- GIA seus direitos autorais a, sensacional r:evanche- contra" .

TORNEIO DE

I Estudos da Região NOrte e,

sileiros ou estrangeiros r�d!· para uma, edição i�i!!ial,de,;',' 'b 'São Lourénço F, C" que PINGUE-PONGUE (Continuação da la. Página).1 Mo�toro explico�. que o p �-
Vale do Itajaí.

cados no Brasil, em exerCle10 i 1:000 (mil) exemplares do seu- nos derrotou da primeira vez. cionárioS' federal, estatais e 110,qumquenal, cUJa execu�ao
, Ainda OS estudantes Jorge

legal da profissão, COm qual- jtI'abalho. Decorridos doze Convocamos, por êste inteT.- Continuará sábado, ante,'3 municipais, estão sendo mobi-, sena de_1962 a 1966, prev:e a,

,Sa;lúm ec' José Soar, respecti- ",

quer tempo de formatura,
meses da entrega do prêmio, médio, a todos QS' atletas do 'de nOSSa reunião de plenário. lizados para participa�dêsse' C,onf;t�çao.,de ,250.000 uDlda� vamente Secretário de AssÍS-

III - A "LAUREA �I?A- ficarão com O' direito de edi- CCVT que estejam no E;;;tádio' ro já' iniciadQ torneio, Avisa;-, prqgrama de,cons�ruções, ,mas', �t.g, durante cada um des
tência Social c 10 Secret,ü:o

,GA» é destinada a mediCaS, tar livremente em qualquer Wald�mar �oen�opI?" cori,:t·::'�/t, 'mos' a: tôda mocidade, que, que é impres'CindíveI a aJuda ultlmos quatro anos,
da UCES, retornaram de It&-

'aa �"mas condlçõ" do.)tem, ;'tompo, 'sua'Ob;": podendo. fa-. bOm de 'an'oeedenc,", e am- cohtamos ogma com du", ext"I". As au'''''dados _,;lel,"", ja!, ond, 'm condução esp'-.'

anterlor, mas com a maxlmO 'zer menção" do prêmio ou da' na reunião de sábado- p:ró.. mesas, terido portanto, uma, Dados compilados, pela contudo, consideram que a. cial estiv€:ram eritregando em

de 3 (três) anos a contar da, láurea; que tiverem obtido, ximo, onde serão tratados 1)'; para o torneio, e a outra pa- "Fundação Brasileira de Ca- ajuda estrangeira não deverá
nome da UCES, 400 livros di,.

,Sua formatura,
XI - Os autores premiados, pormenores. ra jogos entre os presentes. sas Populares» indicam que 38 ser tão apreciável nos últimos dáticos para o funcionamentn

• IV - Os '''bolhos. c""- conc"d.,.ão em "" 'n'revis-
pp, con'o da popu!>"o ,,<ln. qua'ro .nos, pois" pagam,n- do colégio da CNEG daqu'la

corrente� deverão ser lI�edI- tados pela imprensa nacional CoCo "MACHADO DE ASSIS" EXq,URSÃO Rio de Janeiro vive em fa-
tos de amortização das unl- cidade,

I�" "",,'o, ,m p"'ugu"" e
Ou ,,'mngein. por Iniciativa NOS VISITARA'

,,1.,", 'nquan'o em "",'fe, """" con"midas no p"m'l- O ,,,ret.,lo de cultO,..,
so?re ou decorrentes de pes- da SOCIEDADE BRASILEI- No próximo dia 25, domin-· no Nordeste, 60 por cento dos ,

t d Ivo Eckert, que se encontra0'

qu o ' ,-

b .

'�
,

habl'tantes tI'veram de buscar ro ano e o estabelecimen o e

_l�as clentIflcas ou o- serv�l..
·

liA DE OFTALMOLOGIA ou Da vizinha cldade de .la- go, rumaremos COm destIDoao
va em Joinville gestionand,)

Çoe� I'
,

Oft I oloo"a
,

.

S I b �

G t b refug.I'o em 100,000 favela,s'" um banco especial para ca-
,

d

� c lDlca,s em, _

a m
� ",,: da ,f·inI;la instituidora, permi- ragua do u, rece eremO;,.. balneário de uara, u a em

t 't'
_

a COm a diretoria da t:ntJda, G

V - As mscnçoes serao fel tindo a 'divulgação mundial de no próximo domingo, a visi- ônibus especial. Aos que qui... O número dessas pnmlt1-. saS de baixo cus o, permlblra estudantil daquele muncípio

tas mediante entrega, ou rê-
todos os aspectos dêste con- ta de uma caravana de, cen- zerem nos acompanhar, pedi- vas moradias improvisada'] financiar boa parte das o raso

a respeito do Seminário di;.

Illes' d tr b Ih s"cre
I d e.m B""10 HorI'zonte chega a " Calculam também q�c as

.

,

t ,�a os a a os a\...-
curso centifico. tristas, e, pe o que nos cons- mos o obséquio' e procura- ...

.

d b
.

he Estudos, voltou muito lmpres-

arla da SOCIEDADE BRA-
XII - O presente concurso ta, virão em número de 20, rem o secretário Aroldo Ross- 150,000; a 50,000 €:m São Fau- rendas anuaIS o Il;r�9 c

d

-

sionado COm -o que pode ob­

"LE1RA DEOFrALMOLQ- .nu,) tem, em _pio du- E""""", aguaroando com vl- l<,mp. n. Rua dO Prindpe, lo e a ... 2.UlOO om Pô".' ganio • uns 100 m. oe, '

smu naqu"" cidade. ,

�ra, (Rua Me,xlco I�, 111
-=- ração ilimitada, m�s .poderá Vo interêsse esta embaixada. 536, para darem seus nom€li Alegre, àólan,s anuais.te

la 1407 - RIO� dlIetame!l ser suspenso ou extmto pela o que trará mais fôrça ao para a lista, em poder do _t
ou pelo Corr�!O, sob regls- firma instituidora ADAG"\ nosso movimento meSmo.t�O, p�stados ate 48 (quareu- S ,A" mediante denúncia. pc.e oIto) horas antes do en- lo menos um ano antes da REUNIÃO NOS BAIRROScerramento das inscrições.

_ suspensão Ou extinção.VI - 9s trabalhos' deverao .

XIII _ Os casos, omissos,ser enviados em 4 (quatro), no presente Regulami!ntO, se'::�Vlas, datilografados' em esp�- rão resolvidos por entendi-'ç? dUPlo, papel tamanho ofl-
mento entre a SOCIEDADEn°" com o m,á�imo �e 3�O BRASILEIRA DE OFTAL-rE:zentas) pag1nas, mclus·-
MOLOGIA, e a firma insti.�e gráficos, fotos, descnh�s_ e 'tuidora. ADAGA S.A.N�l'OS elementos de exposlçao,

d
ao deverão conter o nome
Q autor ou outro elementode identificação em qualquer.�a� sua::; páginas, mas apel1i\';

n
tItulo da obra, e encerrados,

bum ,envelope fechado, '::0-
treScrrtado COm êsse mesmO

eltu�o, Juntamente deverá ó'�r
nV1ado outro envelope fe-
��ado, também sobrescritad:>
d
m o titulo da obra e conten'

� EIl1 seu interior: (a) o na­

v,e do autor; (b) o comp.o-
c�n� _de achar-se êle nas

Irndlçoes previstas nos íten::;
Co

e In dêste Regulam-ynta,denfOl'Ine o caso; Cc) uma

Prclaração de que conhece oesente Regulamento e esm

Joinville, 16 de Fevereiro de 1962

AM:LO DO P},tESIQENTE
I

., c.ont�nuàm . sendo realiza:·
das e'stas reuniões' pelos prm­
cipais bairros de nossa, ci!ia�
de, Nestas semanas dirigir-nos
em{lS aos seguintes: quinta­
feira: Est, Santa Catarina,
no Salão Fioresta; e sextà�

o presidente Raulino Rosi',.­
kamp, fac'e as. grandes ativi­
dades do CCVT nos últimos
,meses, pede. a todos os -cen­
tristas, que envi�em o máxi-.
'mo ,de seus, esfo!ços, n.o, Ilue
concemé as atividades ex­
ternas do CCVT, colaborando
diretamente em reuniões,
bingos, excursôes, etc.

FOTOCóPIAS EM
UM MINUTO

DESPEDIDA

Gespede-se esta semana" por
fixar residência em sua ter..
:::1. Natal, Joaçaba, o centris- ..

.!a Nestor Ritt;er,. um dos a­

provados no Concurso do B,
,D,S/A, e que foi nomeado pa­
ra a agência daquela cidade,
É um grande valor que per­
de o CCVT, mas, êste jovem,

.

dOtado 'de' pàtri6tisma, se'm
dúvida. cumprirá a promessa.
a nos feita, de fundar lá um
centro cultural da Juventude,

Estamos em condições de fornecer fotocópias per­
feitas, de quaisquer �ôcumentos. com absoluto sigilo e

presteza, na presença dos próprios mteressados, Para
tal dispomos de máquina especial'que preenche os mais
adiantados r:equisi-tos da técnica. Informações em nos- '

sos escritórios, diáriamente.

•

O CHIMPA.NZÉ ENOS - O chimpanzé 'Enos é
visto acima na posição que ocupou durante seu

vôo orbital de novembro último: . A 'cápsula err.

que Enos foi ao espaço é igual ? q�e será ut ilizo­
da, pelo astronauta norte-crnericcno a ser lenço-
do próxirncmente.

,'. '''',;CC,-,

Poro satisfazer às exigências de
todo cavalheiro distinto, M. Mirando
(Alfaiataria Auroro) dispõe do mais
elevado técnica e perfeiçõo no corte

e acabamento de roupas masculinos,

. ,.IA,dn.

w- �v,- -1-:'---rewÁa.. U>f..

�
lt1) t/MIi/t./ e- IJ/to.

Ç'Wa. mr.u.·�/, .

-" ��
ALF-AOO-XRIA

IÕ.LD'ORAOO PRQP
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/"
-'TRORA

AV. GETÚLIO
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* Islrêles, FilmesAstros e
-------------------

Hollywood Informa:
-,....-------

o MUNDO DE SUSIE WONG

Esta produção de Ray Sark é um espetáculo aclama-ii)

pêlo público e pela crítica do mundo tnteíro. O filme

,agrada sob todos os aspectos. O .argumento é audacioso e

terno, os interpretes são de
-

primeira categoria, e o cenário

é a pitoresca !Iong-Kong. a filmagem é em cõres.

Em Hong-Kong, urn jovem pintor americano cruza a

baia do primeiro pôrto, sente-se atraído pela beleza exótica

e suave elegância de' uma cbinezinha que é filha de um

opllIento negociante daquela cidade, 'a oriental é Suée

Wong. O hotel em que Roberto, o pintor, vai morar, é um

ponto de encentzo para certas jovens, e uma delas é Su,,;:e

Wong, que .se oferece para .ser sua "m'nigl1:Ulha. permanen­

te", o que,RotleI1io não quer. Roberto conhece Kay, belíssí­

má jovem que um dia encontra Súsie no quarto !iêle, 'pojs

que .havia se, tornado seu m:oãêlo. Dmante os meses .seguin­

tes Roberto continua pintando Susie, enquanto Kay, que se

apaix{)nara pcc oe, tenta ,arranjar em Londres um com­

prador para .seus quadres. R'Ot>em continua atraído por

;Susie, mas não pode aceitar sua maneira de aceitar as ecí­

sas, Ben, amigo de Roberto, ofer-ece-se pa;ra sustentar Suste..

Mais .tar,de, quandp Ben volta" para 'ii companhia de sua

esposa, Roberto aceita o amor de Susie, gastando com ela

o díaneíro destinado a seus estudos artisiicos. Um dia Susie

desaparece, e 'quando Roberto a descobre, vem a saber que

ela tem um filho. E é desta {()rma que o pintor adquíre.doís

modêlos para pi!itar
-

e duas bocas para alimentar. Farta-se

de tudo e enxota Susie, que só volta a êle quando a cBSÍi
em que Vi'via .com o filho é destruida por urn temporal, no

qual morre o menino. A tragédia revela a a.oberto a verda­

de: êles se àmam de verdade.

o ULTIMO POR DO SOL

Trata-se de llm ótimo western americano, produzido em

cores. Conta COIr. a presença de bons atõres, que são Do··

rothy Malone, B.irk Douglas, Rock Hudson, Carol Linley .c

Joseph Cotten.

A fotografia e as tomadas de cenário são muito boas,

retratando. como sempre a superior qualidade da treniCl1

norte-americana. O enrêdo é feliz, .contando as emoções de

um homem e Sl,;as reações ao inesperado da vida.

'POLLYANNA

, l!: uma produc;Íto inglesa em cores ..,A maioria dos atôres

é -conhecida:
.
Hailey Mills, Jane Wyman, Richard Egan e

outros. Trata-se de 'lUIla comédia dramática em que o oti­

mismo de urna menina órfã chega a levar sensatez e_..ale­

gria a alguns corações amargurados numa pequena cidade

aIriericana em 1930. O filme emociona por sua sensibili­

dade.

-------xxxx-------

quando esta I�,e desenrola em

uma casa de vidro, sempre'
cheta de jornali.stas e ode a-

.

gentes publicitártos ... A me­

nos que se tenham pais c::Jmo

, I Ol3 meus". - , -:-
"Meu 'pai ,S€mpre me enca- 'A jovem sempre foi grande

minhDu para 'isso e sei qu'e' I amiga de seu pai, "Nunca nos

me segue desde q além. Núc; dissemos uma mentira», diz a­

í. .quero enganá-lo": di� a j0-1 gora. Foi ela ,quem conven­

:';'Nem .. Em' fevereiro maugu-' ceu ·s-ua"nTá'€' ,aJrevela:r a 'G.a­

" Hm uma resenb,a pessoal em ry Cooper a ve,rdadeira natu-
·

:Bêverly HilIs. E umai moça reza do .seu rrial. "Mamãe e eu

·

'séria e solitária,. muito "dl�-' 'ó,·sabiamos desde dezembrà de

· tinta dos outros "filhos'· de '1960", O ator sofria de fortes·
.

c€lebr.idades» .

'

dores de ombros, Em feverei-

1'0. do ,corrente ano piorou.
NOVA YORK (ANSA) Durante um jantar _ segLú-

Na "Gelebrity School" de Hol- do nàrra a filha pêrguntou

lywootl, o' co-légio mais' caro e a sua espôsa e a Mary a ver­

luxuow dos Estados Unidos, dade ,sôbre seu mal. "Fui eu

frequent.ado unicamente peiDS' que f.alei � narra:,a joverri _

filhos "de atore's, prestam ser- e meu pai teve um gesto de

viçO três médicos plsicanalis- temor. Di.sse-me: "Ob:I'igado

tas, cilj:o consultório está a- por ter-mo revelado. Agora

'berto aos alunos duran,te .as' tratemos de· gozar juntos os

. horas de ·alílla, par.a ;que POS- dIas que me reEtam. Mary, o:

,sam entrar livremente e dis- Senhor foi sempre bom co­

cutir ,S'eus problemas. Está nosco e 'continuará ,sen:do�o",
'

demonstrado, efetivamente, "Meu pai _ conta MarY

que o,s filho.s de p-essoas céJe- : continuou trabalha.riilo depoi.s:
bres possuem .muitas vêzes ,de .saber que estava éondena­

um equilíbrio pSíiqUi:cO. pr:ecá": dO' a morrer e soment-e RCOU

rio, d:evido à vlda que levam em casa quando. não ague:n­

seus ,pais. Mas .há uma mo- tau mais com as dores. Eu-'

ça ,que nunca necessitou 'de. tão passou grande -parte ;do,

psiquiatras. É Mary 'CoDper" tempo na cama e eu lhe lia;

a filha ,de Gary. o. E,vange1ho ou "Paz da Al-

Mary sempre teve, desde a: ma» de :f'ulton 'Shen. F.Bàáva-'

infam:ia, um. ;teHll1le:ramen't.l)!, mos ,da beleza do catolimsR!l:O:

tranqUilo :e equilibrardo.
.

As:1 i8 da viisita gi1i1'€. 'fiz8m.QS ao·

crônicas nunca se 'ocupa-tam � SantQ Padre", D�po�s do, fuile­

mats do ,que par:a ressaltnrr:1 ,cimento de Gacy. Maey .sem.- .

sua, héleza ou pat:a comentar -j ,pxe se most1'01:l .solitária e 'te;..

"suaS reCTh�as cinema�g.r.áfi- i Iservaàa. Disseram que .iI'ia.

'caso .'. Nunca houve para, :ela! en-traI" em um conveJilte. maS"

comentários de qualquer .espé-' nunca ,ocorreu nada ,seme-'

,cie'. Em. -urn recente debate; lhan.te.. Depois de cursar eg-

televi;&i:vo sôbre 'o grande nú-' tudos ,no Instituto í)pnIiinard, .

mero 'de filhos de atores qU-8' Liceu Artístico, dedicou-se à'

se' de.cs'Viam dos caminhos (la pintura e ao desenho. Traba-'

'normalidade ,e da lei, quis�se, lhou paTa 'Q cinema fazendo

_
intetT.Ggar a fliha e Gary C'o-' caricaturas e desenh6's 'Pu:bü­

oper, 'esperando obter dela: ,eitários, Fechada na ,sua ca-,

urna 9pinião que ajude a rce- sa, trabalha ho:ras dOI 'dia,

Solrrer êste di'fieil prob1ema· pintando e seu iS0famcnto llQi:
que 'pires'cupa {1S h:a1tvwooden-l 'um dos motivos que levaram:

, 'Ses.
' .a pensar que ia fazer-se' frei-

�egund0 Mary Cooper a cuíl- ra. "Em breve exporei minna:s

pa é >em grande :parr:te d.oe- telas em BeveTly Hi1l:s". Sai

pais, absorvidos pelo seu tra- pouco. Frequentou doi� jo­
balho e compromissos mun- vens, Pete. Maçn, 'um :r�az

danos, que abandoD:a:m 'Os 1i- de muito dlnb:eiT.o 'e @ ator

,lhos aos cuidados de gover- George Ham�U;l!)n. Mnis n§;o..
"

nantes nem sempre :prepar.a-, tem intençã(} de ,Cl!IiSBJ.r..se clilm;
das. >OutTas V'êzes - segundo' aTtistas. '''Não 'quer(l) ;ter ·�lU!t.ra'l
Macy- _ a cul.pa ,é ê10s meni- casa de vidro, 'cheia ,:(fie Jjer;na- :

nos que pretendem t.er a m�s- . Ji:lstas:!:, diz '''por !eJJ:l:quant\Ü:

, ma fama que -seus pais e '\(to· 'CoJilltinuo pintand'llh :Merut :pa-i
1am a lei pàra poder ver seu sempre me encaminhou -rusS0. ;
nome nos jornais. E muito .dj- Sei que agora me 'segue «.0 '

fici! levar uma vida no.rmal além e náo quero ,.enganR-l.o".

MARY COOPER, A BONITA

FILHA DE GARY, NAO PEN­

SA EM SE.R FREIRA, MAS

C'ONTINUA PINTANDO Ei

DESENHANDÔ

Emprêsa Auto Viação
SERRA,NA Ltda.

P A R T I DAS· DIARIAS
---- : : : ----

MAF.RA

10 Horário _ 7 horas
20 Horá.rio _ 13 horas

JOINVILLE

10 Horário - 6 horás
20 Horário _ 1'5 horas

!:L!JI_' , •• ! •••• , I •• a I ••• pj_' •••�!��.'-' 'll!!'M!.!l.!.'
•••••••••••

* NA TELA DO
PALÁCIO:

---�"

1 Sr. ANTONJO :N. VARELA

Dá-Se hoje 'Ü transcurso. do I:.aaíversárío natalícir, de Dr.

A:nboni'0 Nunes Varela. ;

ENTREI DE GAIATO­

Comédia nacional super gos;
.s.

tosa será o cartaz de domin­

"go próximo do. Cine Palácio.

É uma comédia qae a situa­
. ções se complicam de tal ma­

neira que sempre o resultado

é uma. boa gargalhada.
'

"'-._

E um novo sucesso do tão' A:NIVERSÁR'IOS
querido Zé Trindade com

quem se' reuniu agora Dercy
Gonçalves a impagável C'OIlle-' Sra. 'PAULA PULS

1
diante que é um dos grandes
.ídolos do público, para junto'S!
.produzir um filmezinho que
.na verdade é um "gostosão».

'

Tem tudo para agradar, En-
redo rápido e moderno, boas

músicas, alegria. em penca, '

moderna encenação, boa díre-

ção, ótima fotogmfia e' gea- Sr,ta. ALAIDE TORRENS

vação , Em resumo ll!11ll espe- ,

�áculo que se possa reco-'
menear.

Anrversaríe-se hoje a se­

nhora Paula Puls, espôsa do

US€nhHIl .l. J. P!llit�, iPiIi�[€S,-)
sor e nossa estimado ooíaco­

irador ,

'

Sr. EDGAR .MASSANEJ:RO

Aissinaia..se hOfi,e a passa:"
gem -do aniversário laatalicio
do senhor ,Edgar Massanei,ro.

,Sr. MARCILIO S. THIAGO

A data de ho�€ assinala a"

passagem ,d'0 aniversário da
senhorita Alaide TOl"r-ens
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NA T'E'LA DO Sra. EDITE T. ARANTES

I, C�S���:E O REI _ cme-

!
' .mascope -em coses de luxo,
com Joan C'oIlins. e .Richard

•' Egan, e milhares de ectra.,,:,:
, ,

Srn. ESTER F. CUBAS
será o excepcional lança;meg-
to de domingo, às � - 4 _ "1 e Decorre hoje o natalícío da
9.15 .heras da nru.!e na tela, senhora Ester Frida, esposa '!

I
do .Hme .oo.lon. �ter e. o. do senhor Wilson Cubas.

'I
.ReI' _ um dús mruoxe.s 111- '

.

mes bibItcus que o cinema já; ,

�

I apreE-entoll. Tirado das págl- Srta. IDOMAR BRANDANI

nas do maior livr:o de tôdas
as 'épo.cas, conta-nos a histó­
ria de um amor tão celebre_ ..

,

a história de Ester, a jO!lem '.

judia ,qu.e .chegou a :ser ,11ainha '

da Pérsia. A.ção e romance'

numa.
.

his.tória de primeira I
Br. LEONHARD GROEGEL

grandeza, nUm filme excep-
cional. "Ester e o Rei" _ do- Decenre hoje o nataüdo ,doI'

j
mingo, em todas as s""ões �o senha, Leonh,,' GTo,,"", er.-_

· :(;'�aval ia;eS�lões;__:e_:e_�_:_-�_ja_:_�_.�_:_:�__,N_fo-_:_�O_:_�_l_;a�:_·�a�

Aníversana-se hoje o lSe-·. I

nhor ,Mar·cHio S. 'ThiagliJ., Te-

siderrt.e em Sã!} .iF.a11lei:soo do"
Sul.

Faz anos hoje a 'senhora

E€lite TroNche Arantes, víuva

do senhor Asteroide Arantes.

Sr_ ANTONIO S. L�MA

Transcorre hOje a aniversá- •
rio da senhorita, Idolllar '

Brandani, .residente em M·a;-·
ira.

Sr. OTACILIO .DE BEM

TRES NOITADAS E UMA
TARDE INFANTIL
PROMOVERA' A SAC

BAILE E TARDE INFANTIL . "

DA LIGA DE SOCIEDADES MATRICULAS II

A Liga de So,ciedade,s tam- NOS C'IlIR'5OS "fI
bém festejará () irei Momo, Co-

=' 'u:', .

1 '!

.�i'
A Sociedade Amigos do Ca- mo tO:dos os r:1 'lOS, realizando: POPULARES DO SES1' j: �

xias já está com seu progra-
I grande baile .càrn:a:valesoo no' !,)I

_���__
ma preparado para 0,'5 pl'óxi- [:'ábado, dia .3, além de uma,'

.

'I

mos festejos carnavalescos. 'ta,nde infaRtil no dm-mingo
A .Direção do .NúCleo ,Regional: . :,)

Promoverá a popular agre- f-T"""
.

d
dc SESI cornun'lca que a partir '

,

.

para 0S I"i:.:.:::;'s iwe S&SOCl:aJ '08. dó dia 15 do ·corxent.e mês, até ,>; 'I

m1ação, nos salões da Liga
de Sociedades, três grandio-. BINGO DANSANTE

24, estarãü abertas :as matriclÍlas' I
, para os cursos de Corte e 'Cos-

.

" I

,S::Js bailes, domingo. segunda DG CC.V.T.

e terça-feira e maIs uma tar- O Centro Cultural "VisCQu-
ma e ,de Habilidades Artísticas. ,

de infantil. para os filhos: de, de de Taunay" promov.e.rá..
As candidatas ,ao curso ;de, 'I�iiiíiiii_;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;;;-;;;;i_...;õ;;;i;;;;;;;;;;;;;_l�

,a:sso.ciados, na terç.a-feira. Os dcmingo próximo, dia 1:8, 'C0Hl
Corte e Costura deverão ter no

'

'preparativ'Üs para essa,s !gxa-n- inicio às Ui horas, .no. CI1:lbe '

mínimo 36 a'nos ,e .18 anos para,

des rectas Carnav.alescas já, .JoinvHle, mais um: de .seus' 'o curso de Hab1lidades A:rtísti-

Estão em andamento, inclust-, :anünadLssimos- .' bingo'S�dan- caso (,·ta,
,� fi

'

r��eacr��:��n�!'�eá� i�:; �!n�e%b�rd�te tf�i��i�!it:e.tE- p�c:t��e����!o �::�:�aíc.9�� -

•

, �rl' �(a· a- p.,r:lncesa
para Os fes-tej.os de Momo. ��s traje s.erá c::JmpIeto, não se SESI, durante o seu . expediente

reservas de Il1€sas Q0ID.eçanã.o· permítindo entrada de pes- normal,' levando 2 fotografias'

tno dia 26, na Liga de S@cie,-isoasinconvenientementetra-3x4, Carteirinha Social do SE- g.,,',a'
, r'=e". e, 'se-' ,� es, .0.50

dades, ,entre 19, e 21.horas. 1 jadas.
- SI e Certidão de Nascimento.

_

'U

Passa hoje a data natalícia

d? senhor �nt0nio �-e Souza: .1
LIma, de Sã'0 Franclsc0 ti", {
Sul. 'l
Dr. REL10 R. ALVIM 'I I
.

Está: .de 'ani",ersári� l1l.o� 111 .1' :.Dr. HelIo Ram.'os Alvl!ffi, advl)-' •

gado conterraneo e gerel'l:ta
'

da Banao Mercantil de Sã.o '.

Pa1i!1o.
' I
'j

I
, I
lj

A data de hoje assinala a

passagem do nataneiü do se­

nhor Otacilio de Bem, alfaia-
te.

'
'

- O '!speaiker" (locuoor) da Câmara ,dos

Gomuns, na Inglaterra ;pela tradição, 'deve

ser arrastado de sua 'cadeira 'quando ,escolhi­

do para- 'êsse p(i)sto de ,honra, para mostl"ar

.qt::e MO se cfi)!I'lsidera digoo dele.

_ No ,Can;go ,Afdcano, em determina,das

:flldrias, quando :m01Te uma 'PesSoa, 'o 'cad:á.ver

é entregue ao maior .amigo do morto, ti fim'
. ,

de que êste lhe minist!'e urna surra, de; pe1i)
menos '2 'horas. A�e:ditam ,gue, com essa prá­
tica, o espirito 'Se .d:ispôe para as lutas do

A:érn..

,

_ 'Na Pale:stirul" a tentativa de :slilicidj!') .é

:punída com rigor pelas 1êis ,pemtiK. Nã.e T.aro,

todos aqueles que não '(J,onsumam o ato s'ã.o_
:condenados .. _prisão ... por 'covaroia ..

� 'Na Arábia, as 'mulheres é que :têm l1íJii­

'ciativa pam .o,casamento:: ·os "prefér.Íliios" '5-
,glmT.dam em casa,; solenemente, a visitá üe

.,:nas' iuturas e�posas, a .fim de lhes :P';,Ur 10

'consentimento patel'no.
'_ Na Gl'0eIÜandia (a maior ilha do ,glo­

:bo", oêJ;:ea de dois mHhões ,de quilômetros de

:Euperfície)" os seus haibitantes, há secUlos, ,se­

,glb1.indo urna .curiosa tr;a,diçá0, ;em :dia &esti'Vo,
:numa determiill1lada época :do ano, ,atiram ,;às

'águas -do QCeBJnO urna jpOl1ção de. teNa em

hpnra ·de 'Netuno a 'quem, lendáriamenile, ,3-

-tríbuern .a .� ;liia -emerme ilha..

- Nas ,Indlias Orientnaii:s llldlandesa::;, :a �oi

""a .é ,naTco:tizada.;pm um nembro de :sua ,fa­

mília e levada, sôbre urna cadeira, pela casa­

durante tr.ês dias antes do dia do 'easamentm ..

'_ Em certas cidades da Turquia asiática,

lI!) 'fioiv� 'só pode '&ler 'o .rasto de sua futura es­

l,osa 24,110ras antes :do .casamento. Caso não

.ahe ·1Ijg.rede :B. :!fisilitID!lmiia de sua eleita, o noi­

'IVada pode ,ser des!eitQ, 'sem a censura 'pa1Je:F­
-na. ;CaslilS há 'em ,que li! noivo, nã0 -desejand0

- agual'oor li) 1'l!lUmentp da alegria ou 'da dece�
çeão requer rem. jUiZ0, cam a aqUiescênCia ':dos

il!ffi:lS áa 'futura esposa, permissão :pam wer o'
l'o!>ta ,da nutv.a.

'

,_ Em MelbGurn�,.na Austrália, são punj­
,das ,mor-a1m.ente as :pessoas cUjo nascimel!lt0
tenha lOl1Sbado ti, vitla de sUa gel!litora. Na,
certidãe ,do registra ,Ci:v:il é feita a segUinte
anotação: "O nascimento custou a vida da'

pr,ópria mãe".
,

�.A :t:amilia 'imperial do Japão, em me­

'mória de :sens antepassados, dedica um dia 'do .

mês à veneração ,de seus mortos. Nesse dià,
v€stIda à ,moda ,dos ,a/Ilcestrais, vai pata o

cemitério '.,;sagre:d0 ·onde' passa o dia inteir.o

·'c.onv:ersando" eDm ;os seus entes desapai1eci­
dos. A .noite, os .leitos são postos s.ôbre ,os tú­

mulos., onde, ,mtão, os membros reais .dor­

,mém ,em ipreces Jerv.Ol1lílSas. Hirohito é 'o 124°

imperador de urna família que reina há mais

de i2 :500 aDOS sem 'interrupção. Subiu ,a;o

t.I'ono em 19.26. .)j; .esta a dinastia mais antiga
de todo

-

o ,globO terrestre.

"Segunda a tradiçãq, depois do faJeei­

nrento rle' 'Cada; mi.cado. o seu sucessor, por

ojeriza ,ao 'lugar em que morrera o outro, ,se­

guia para n.ovo sítio e cOÍlStruia .nflVO palácio.
:Houv.e, par isso, cêrca de 60 capitais do Ja­

'PÃ:Q, :cuja .históI'ia comeÇou em data que ·COl"­

re�(!1lilde aó ano '600 antes de Cristo".

'''Diz··se ,que Jimmu Tenno, :que ,capitanea­

va urn bando de invasor.es, insta:lou-se em

Yiama;to, ,�js de ,conqU:istaT 'v.a:rias 'tribms

'Cl:ue ,se lhe 'qpusenam. A única fonte de infar"

mação no que re�pelta à 'antiga história da

dinastia j�(!).:nesa, (lHe .10i ,ifil:mdada p(!J.r :ele, ,e

,qul' .subsis.te "até o pr-esente, eI!lcontm-se .no

Kojilti - o :liwo 'mais ,alntigo dI!) ,J;apâD - 'no

,qual :se, -vêem .DS mitos oe lendas ;escritas ;em

maiCteres -chineses ,nos 'anos ':71Hl:l:2, :p0r um

cerJl@ y,aS;líI-t1RaW, ·que 'Os ,pu;v'n-,a de :Hia:y:eda.-'

'I>.G-�".
_ Na China", há 10 séCUlOS,

_

o p!'esel1ltê

trnàicional, para .a .mãe que acaba de ter

m1i1D" é �um 'Pé .de 'Porca ,em '001115_'. eSffle­

ções, julho 1943).
- 'Ne Eg:ito, ,em determinadas cidades, o

.;;Miz ,ê :um sim'bdlo sag'l1ado ·de autorid(!,de.

:s.eIl'lJilre ,que ;entra num ·T.rilDuna1 é beijado pe­

Jos 'pr.esentes. .A mião do magistrado '!'epre­
:semta a bíblia diante da ·quai .a testemurtha

<tll!l 'o :Ú<1I1-presta:a Jm-a 'Íile talar a verdade em

'nome ,da Justiça.
,_ Na China ,é costume gravar na .s�pul­

tum <Cl@ def,tmlto o :aome do medicD 'que o tra­

tou. quando D 'mesmo ;vivia .

_.:. A "idade dos chineses é contada desde

o primeiro ,dia de vida ,u1iexina. QuandQ nas­

·'Cem é sempre acrescentado 1 ano a mais' à

sua vida.
- "Na 'China, há S.6cIil!105" -é delli:adeza ti­

,mI' ·flS :óeUIllS :para ,:eumpIdmentar os am:ig(')s.
_ 'Na .Birmania, :laa cidade de �,t, as

. .fIlli1beres ,se ,casam e "se diiVollciam no .mesmo

"rua. A nllÍiva.. por tr.s;dição, deixa o ·eliPoso

depóis ,das .bodas. Se, no ,entanto. 'o ama :file­

!pois de .anos .de separação, canoela o divór­

do 'e :começa .;8, vida de 'casada.

- :Na .Eurrn>a, .riingaém :'queima '(')11 'ema

uma árvore de Natal, por' medo que isso lhe
,

traga Imá ,sor.te. Se a árvore ,é 'natural, torna

a ser plantada no lugar onde' fÇ).i arrancada.
SE: é artificial, uma vez despojada de seus en­

'feites de:vera .ser ,guardadn para ,(i) :Natal se­

:guinte. Em muitas famíli:1s a árvore é tão

lIaT. consel'vada que passa, com o tempo, de

,pari& a filhos, cOmo rilíquia.
_ Todos as leques japoneses trazem ,pin­

tada uma cegonha, ,porque no Japão conside­

.ram-Da com0 símbolo de felicidade e longa

"vida ..

. j

----_
........_--.-

,A seguir apresentaremos notas sôbre:

"Um .maraj.á ,e sua impressionante coleção de

jóias", e o "Ho.m�m mais rico do mundo".

Joinville, 16 de Fevereiro de 1962

V A R�I"'E D A D E S
O CA:BO DOS' 40

Qti'ando completou 40 anos, não há muito tempo, Philip
d'Edimburgo recebeu pelo correio um presente anonimo: um

lívrínho mtttutaeo: "Estudo sôbr:e a condição economíea e

social do 'trabalbador d�PQis dos '40 anos". 'Por esse Iívro H­

CDU ele' sabendo 'que ti, p�pula:ção ativa da Inglaterra se di­

váde em dUBJS metades delliIútadas per essa 'jdade fatidica";

que os 'ttabalhv,dores de mais de 40 anos "tem reflexos que

não são mais o nue eram antes". No entanto, "o trabalha­

ãer de mais de 40 anos, sé pende em rapidez de trabalho,

ganha grande cuidado e p;-ecisão no que faz e tem maior

fidelidade ao se '1 trooa;Iho e a. 'Seus patrêes".
Continuando, diz ainda o li� que os patrões modernos,

porém, fnteressam-se apenas pela Ifapidez de prOdução e,

,
.8jSsim" a tendencra é. de por de lado lOS :empregados. que COl!Il�

"pletam os 40 anos. Phillp riu amaaeío e, entregasado o liwo

á sua mulher Elisal?eth, disse: ".'Ai vneê aprende1'á o f1lue

deve fazer contigo' agora" ;

,

U,MJTE D1E TOLERANClA

Quv.i díerr que v.oce la .se easar, não vai mais?

_ ,Não, meu caze, tudo .tem um limire'!
- Mas � ,q.ue é ,que houve::'
_ Você precisava ver:! A Duquinha -é belíssíma; bondo­

sa demais, sincera, llQnesta; toca piano muito bem:; cozinha

mat:avilliDsamemc'; ,dança como uma 'densa; é riq!Uissima e

me ama apaix;3J1ladamente .•.
,- P.uxa, Dea1Jerio! E voeê, ..

- Não pUde su,PQrtá-la, 'apesar disso. 'Ela é estrabica.

- Qra:! Ma:; :COm -tôdas essas .qualidades, 'um pouco 'de

'estr8Jbism0 acho' 'que ...
_ Um pouco? Imagine só: :quando ela chorava, as lá­

grima'S lhe cOl'l:iam p.elos ombra.sl

CORTESIA

Dois cJaivalheirps ;se ,elírcon.tl'am diante de cinema_ Um

deles tira o cha;t:eu e; ',Geritl):fllliosamente pergunta ao outro:
_ Por .favltr, ,cavalaeiro, :que llor.a:s ,SM:?
- P�a que quer saber?·_·pergunta (;I autro. - A hora

'está mudando ,continuamente:! Daq.ui a pouco já não é a

mesma!

VAIDAD·f TARDIA

j � •

A 'senhora �imone Barraux, de uma pequena cidade do

sul da França, ao cOI!'l:pletar 80 anos 'l':esoiv;eu fazer:..se bo­

nita 11ara festejar a data e �trou, pela primeira vez na

:sua 'vida, num instituto 'de 'beleza. ..Ali este-ye durante tres

hoJ:as.. Ao sé, :correu ·.para casa, tom(i)u lbanho" lavou a

cabeça, esfregou a cara "para :se ldwaT daquelas drogas
tOOas".

CAN:DIDATA SEGU.RA

A senh.9)·i� conhece o inglês? - .pergunta o chefe

do pêssoal à :meça .candidata ao posto de secretaria.

_ .Não. Mll:� não s.e incomode.:Deixe por minha CGntfl,
aprenderei num instante.

Bem. E taq.1.'.igrafia, conhece?
- Conheço, mas acho mais fácil falar do que ·escrevê-la.

lV[ister ,Scragg, um gra.l1.1;::, há menos barulho. Escreveréi

indll1stna:� textiI de Li(i)![il;cíiT€S, uma carta enérgica ans dire,

não ;gostou nada que a prin- t-:J��3 da companhia", E !w

cu;;a
" Margaret e seu mar'id0 crcy'eu. Ê uma carta enél'gi'

tiv6ô.sem res::rvado tõda a ca, na Inglaterra, tem sem,

p,rimeira classe de um av;à:J ,.pre o E:f.elto d'€! violenta 'x·

para gozar.em isolados avia -, plnsão.
gem que Jarão às Indias· O:ci- A propósito 'do ca>so, o jor.
dentais. f'tinc1palmenve ;pl:01'-- ,nalÍlsta J,ohn Garaon eSCfe,

que oS func'ionárioc da linha rve'l!l: "ViaJarão 'num se!l"viço

aé.rea r.esolve:ram q,ue os €ü-to ufH.'mal ·da "SOAC mas para

passageiras de pr.iIneiJ.;a .e1&is- ,
,evitar ,concessões·e.xcessivas às

se devem !tEor aC:)mo<ülidof., na, idE':ia;s democráticas, procedeu
parte anterior do .aparelho,· -,se -a 11[11 ';peg1.:reno taque :ie

pormalm.e.nte utilizada .p.ara: "apartheid''', Seus lugares fi·

Os passageix@s ,de 88gtlnda: caráo separ.ados dos 'Olatr0s

clas,s.e.. :pas:s.agelxos. Ma,,> será que

"Não me conJ)or.mo ,- d1ss:e, eles são tão 'p1"eeios0>3 que até

Mister Sc:ragg. llJm ;:d.as oJiIiI'0íi- i não 'podem .nem respirar o

;Vo.s ;pelos q'Uia'Ís .comprei pas-; mesmo ar que r'eslllira o res,to

sagem
.

de prirne"i;r;a é 'Que na: dns .mo'lt-ai:SIP
I par:te pos�f;rioI 'do ,a,paxeH:1i:}:

RECEITAS
,

:':.;:' ;,' ,: ',"',,:, ,:','
.FRANGfl À iCA.Çi\DORA .sabor _ 2 xícaras de .lette -

1 ifTango - .A-zelte _ bastan-: -- :1/3 de xicara :de açúcar,­
te :ceb()}a ·batidinrna _ Ba,s-'; umá :pitada. ,de 'S:al - 2 'ge1lIlaJi
t::mte.s 'tomates -sem pel-es" cor-.i - 1 'collilaer .( 'Chá) de ·l'!aQJoJ..

taélhihoS' _ .rnei.a xicaTa ,de I lha - .2 !ClarAS - :2 xícaras 'dt

viaho branco sêo-o - :2 c'Ólhe- i cubes de bailo. Amoleça a ge-.

r'es (sopa) :d:e vinagre _ lüu-: 'latina nu leite.. joote �o.Bll;l.e o

!To _ :nUl:gerona. - ,orégano i :açúcar ,e 1:>Hnha:em. 'banilO-:nja"
! _ alho _ ,pimenta d:o :rein'l!l. úa, :mexe.nUtl ,de vez em 'qua:l'i'

Depois '(];e liIr!IJ0, corte o, do,.até disSGlwex a ge1atma. '?a
frango _pelas. j_unta-s. Refogue:' :ta .1ig;edramente a;s [gemas, j.uu-

os 'pedaços .no :azeite bem _ te .a mrstu�a de lci1Je e .ge:1a:tí­
quente. Refogue separadog .a' na, delixe cozinhar ainda '.lfll

cebola � 'o alho, �c(!)cado com. ban:h:o-mar"ia. meiXiendo até .e1!'

�aJ. Adicione> o vinho, .o vina- grossar. Retil'e do fogo, de.

gre, a 'pimenta, o louro.;a i pois d.e 'frj,c,) junte .a baunilIb3,

manger:ona, 'Ü orégano, tampe, Bata as .ciat:ru> <em neViC junte
a 'I�'a.i1e:la'e deixe ein fogo bem os cubos 'dp€ bol'(j), junte esti>

brando Até o f-ran,g0 ficar· mistu'l:la ao leite ,eng1'�sslldO
macio. Se d€:r muito ca;1do, c-om:a .ge1à.:tma; ,;� '1l1li

. destrun;pe 'a pane·la até rerlu-
.

pa1:leo" :plol;l.hla le· mftJ,r;roinh�
zH:o:.. Dev.e 'ficar um môlho m�lhadas:e 1e:v:e ;a ,gelar. SIr;

- ,I bem ,gr.osso. "

voa ·com 'Creme iDa/tido e ,f,a:tl�

PUDIM ESP.:EGIA'!L
"

de pêssegos.
1 enve'rope de gelatina sem

'

, �"III1P4tll"lllIIllIlnlllllnlllll[lII"llfll1lU:lltJIlJllmlDlllnfllllltt1111111111t11C1IUlI�

t Drs.PAULOMmFmOS I
�
-' I

,� r.ARLOS C,.l:�T4U,. ·N;�SE]
=

u .
.tl.I..AU 1�1.,a.� . 'UO �

=
.�

'j ADYOGADÓS �
:i

!
li..

�

,= E8CRITomo: - Rua 4baon ,Batista Ilr. '29, TeJ. ,6!!f �

1,-
�i

. EXPEDIENTE: - das 111 às 12 e 17 às 1:8 ,horas �

!: ":i
·ft,

.- 10J1!llVltLLE - 8;'0,. - 3
I 1

�llIIlnllllllllllllC:llIIlllllIIlI[lmIlIlUIIICIIJIIIllIIiIUllllllllllfltllllUUlllllt'.IlIIlllIIlIi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTICIA - Página Ti.Joinvi 1It', 16 de Fevereiro de 1962

Coluna de São Berrto do Sul

.PORTA-AVIõES NUCLEAR - Fotografia tirada de um heli­
·cópt.ero mostra o :USS ENTERPRISE,. giga,ntesco porta-aviões
propulsionado pela ene�gja .nuclef!,r, quando se preparava p!:!ira
ãeixar Newport News, no estado de Virginia, .para realizar seus

primeiros testes oceânicos. O ENTERPRISE desloca 85 mil to­
neladas,e é prgpuIsionado por oito reatores, .sendo ..a maLor ins­
talação .nudear -gu� se conhece, guer ·em terr,a .c.omo 'em -mar.

..O. ENTERPRISE foi constrUido .nos estaleiros de Ne�port '.1\1'ew.B
tendo 317 metros de. comprimento e 77 de bôca. Sua tripula­
ção é ·de 4 .. 6.00 homf.l}I'l. incluindo o pessoal de vôo. Acreditam
as autoridades da �'I:arinha norte-americana que o ENTERPRI­
SE po,àerá.� 22 V!llltas .ao .m)ID(lo com ap,enas urna ·c.al1ga ide

, <)
combus'Uived !R'Ilc}ear. A Vetocldaae ,do .g·iga,ntesco porta-avi'õesr===0lClO 0'Cl0 0=0 o=crl �4>' ' é superiol' a 35 .nós..

. .. ': ..., i , .

, "

. i"BUATIM" - COMÉRCIO DE Ae-;, , "�=��L��"N"�:ACI�� :::::�:��:,:�,A�ire<
.•,III':'i)"·'" .,'�.!!E!!!!M'!!!!..

,
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'TOl\fÓVEIS JOTNVILLE S..A.

,,�.o:' ,,'.'.'
�

J: �1ft.Q,. 11"11. r:I'\.'iI;i
COMPANJA ARGENTI NA DE PESCA S.A;

ASSEMBLÉIA GERAL EXT:RAORDINARIA ;()l\"lImS :�"N�& -_ ,1D1Mt.li\�
"'MAB.EL RYAN" ,- -fins de fevereiro - óoom t�o ria Ar:gen:tina .� iDE 401NiD:L'LE.A MO filllD:f! sm. ,CBtlZFicam. convidados 'ps :setlheTAS ac±onistas desta so- .DO lTA�. iBAlIiRA VELB� �:r1'mB�, :P.IÇARRAS'"

E. AB1U'jW'I."&"'" ",D 'Cfedatil.:e :pam 'compareecPe-m ·à a'ssembléia 'geral extr.a� :0. .�",. 'v

.•�O�i:,,�.•'. ,O.'
-rdinária a realIzar-se na sede s,!"cial, .no dia 3 de Mar-

'1,'0'''''' '1"'.,:�:
;:P.ar.a iFre:te,.. �asP_gmlB ., mais In1Glm:a,Ções com os A GENTES

ç@ ·:tl.e 1'962, As '10 -he!l'a'S, a �!f1im <de dell'ilb.era;]'1@m .�:mil,':e a J.l "HORARIO' Safda de Joinville ,-;13 �hs. te 1!8 hs.se,gn!l�ilírte ORDEM DO DIA C .A., :R tL iO iS iM O :E ,PC 'I( E $. ... - 'Comércio • Jn�ústria '�\ "Armação' - t .30 hs. e 15 hs.1) DIscussão complementar .di!! "Laado pexiciar'. NOTA: Aos Sábados a saída 4e Joinville .é às 14,00.ba-2) o.utros assuntos de inter&sse s0ciaL
_ J!'lLlAL ._ )�as e 17 horas.

Joinv·iUe, 1'3 de Fev6Teiro de 1'962. •... ,..". �""""""'C,�:SCO BD ;S13L ... '11�� .JI()EP.-CKE " TéJp��lDes 206,W e- AUENCIA: Junto à Auto "Wajão ,iC..tarinense"'!lIV &"'......... :I; .

I o I N 'V 11' 'L L E

!�iiJ�a�·�iG�.E�S�A�Ll�N�C�.��'�.�IA�C�-i·��·'i·�tiP.���:Pr�·ie��.�'��n�t�ei'��i���·�����:=::::��::���:�:���:��������;����������������::��������������������"'4:0'1::10 (»:1::::10 . �o OCIo.t,,"",:,""� �
-

---;_==.===-::..-=-==---� -{ =---=-- -..===::=::===.=-:-.=.::..- -..;.._---��--�.

1_ *P-",ALÁCIO �

-_

u_ --�_ ...

"* CINE COLGN ����
�"'4t

HOJE às 8 hor.as �"'DoiS filmes _

. líilli!tiIilSiiiiUf4-'''·''::'';·· ... ,

Oportuno. " Hum�no. I' '. Fan. tástico .... A hist?ria .do l�@�em que 're-cusou a
destruir a humanidade O iN D E O M li '" .0 O' .A 'c :Â B .A
com Admund ;Gwenm - Valentina Cortese ·e Fr anco Fabri�i .-

N'Q ProgxaÍn(:l, - Êle 'era chamado O" bandido de' bom ,cor,açàtl...
.

p01"IÍJNe 'Se in­
Sl:l'l',gft.u contra 'prep0tencia, para fazer justiça aos deserdados e oprimidos. Aventura ... Ação
. .. romance e suspense; .réunidos· em D U E L O NA' F L·iO R f S 'f A· ,

Sucursal D"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira

j
ro, sendo pad.rinhos Paulo

,. .

d d ' 46 F . 214 215 Dranka·e Mana de Lourdesa Rua Viscon e e I'aunay, - ones: e: Ribeiro; DO día 28 do lIU€S'n'}'(J)'
-

: : :
.

.
.

.

. mês: Magal!i T.eresmba., .naseí-"A FRAGMENTAÇAO MUSf·' veste-se de alguns
.

aspectos, da a 20 de janeiro, filha de!
CIPAL E AS NOVAS TEN- que dever_:em.os focalizar nou- Wigando Hübl e D. Lucia Sal­
VENCIAS DE AGRUPA- tra referência ao momentoso zwedler Hübl padrinhos Eu-

:MENT'O POLITICO assunto.
geme> Rhien e D. Ema Rhien;
Marcos José, nascíd., a 8 de

A Assembléia Legislativa do HOJE O ENCERRAMENTO janeiro,. filho de Alfredo
Estado votou recentemente- DA EXFOSIÇÃO WERNER Grossl e D. YOianda Ehrl NOTICIAS DE FORA
uma .lei que reforma as exí- GVNTHER PO.sSIVEL-' .

0:1'-OS51, padrinhos Honorio I O HOSPITAL DE CAJURú
gências' da Lei Orgâníca dos: MlENTE, ABRIRA' OUTRA

Zschoerpe:r e D. Amanda _ Está no tapête das díscus,
Municípios, afim de conter a EXPOSIIÇkO EM RiO

Zsc'hoor,per:; no dia l° do cor- sões a situação do Hospital.' Alug;a..se . �11I1II1I11I1111I11!III!lilllllll:llllllllliIIIIIlUUntllllllllllllllllllllllllll111111II11II11I1II111111I111I11111I1II11II1I1I1I1111II11I1I1II/l1I1J111111111I111JIIl1ll1l11lll�onda fragmentáiria que se ft- NEG'RlINHO rente mês: Neusa, 'naseida a I cajuru, de Cur-itiba, 'em vir- i=== VEND' E' _ S.''E' I�=..:...vizinha com as novas conces-
16 de janeiro, filha de Jeâo tude do relatórío aptrese.ntado, Uma casa grande e com

._sôes de auxílio federal as Encerra-se hoje a exposl, .Prossak e D. Genoveva Hortz pelo assessor da Supermten- todo confôrte ,
� Informa. =

_

receitas munícípaís. A no\"R' 'wÇã'O dos quG�dl'thOS d<;, tPID"tI··dor. Prossak, padrinhos Juli() ,I dêncía da Rêde iFe:r:rovi-ár�a·. ÇÕf.lS à Rua Brusqill'e, 330 -

:

__
.-
__=1_. 1 Radiola GE _:. 1 rádio 'semp-- 1 .mãqútna de la� �_�=�=lei toi até um pouco mais erner ün er. Ins a a a; Maos e D. Maria Siznia' Federal, sr. HOJ;l'€J.ratode Fr.el- . Nesta. . var roupa _ 1 enceradeira �\_l Iiquídifãcador � 1 mo-

-o

branda do que exígíam as cir-, no dia 27 de janeiro últiIilil:Jl", .MaoiS. .tas, que trabalhou vários me- i ter p/máquína de costura _ 1 jôgo de móveis para va-CU:Bsltâncias. no saJão da S. IJ). BanCileira:n-i. I ses na apuração .ele i!l';JJejglil'la�' ......_ __ ... ft r. _ • .., r,.. ';' .' g;==�_ ranaa _. 1 jôgo de móveis estofado _ diveTSO;S móveis i5i_�==Estamos sentindo agora 0& tes.
REABERTURA DAS AULAS .lidaides oCO'rr:idas ,n-úl ;a;lud.'à;d:a a'vuxsos, eomo ; mesas, 'c.adekaS;"bail'cão, 'Camas, penteá-e-f:e:ite_s do .açndamento CO,n

. Durante o tempo em que: D-O CURSO- DE .JOiR,NALI'S- Hospital'
.

j._"'.'-.
w...._._,...._.......__.."".,..._ ,..

� dei:ra,_ g;ua.rda�ro\lP�, -j:tTmán.ü:)$, fetc� +: BUA BRU:S"" ª'que precederam muitos poli- .esteve aberta, r ec e beu MO _ CilNCO NOVOS ALU- O relatório consta de 19 'i 'I

d
5 QUE, .3.30 � NEST)\� ."

. §ticos, inspirados por caprJ-' a Ex;posição muitas' vi� Nl@S .
VAO FIU1QUENTAR'O laudas, sendo denunciado co-

I ; .F;mnteO"3;, ; a �dlllllllllllilIllIlIIlIlIIUlJIlIIIIIIlIlIllJUIlIIIIIIDIIIIIIIJllIIUlllllllmllilml)llliJllIlIillll1IU1I11UÜI)IIUIlIlIIUIlÜIIUUUIIUUlllt:.llJIIIII�llIl1JlIllll�chos de momento, desassísti- sitas, tendo sido muito a-' CURSO mo ]>.rineilJilal resPQnsáve:l !li>e- ,
ii" b

dos de uma visão mais ampla precíados os trabalhos do ve- las ,h":r.eg:ular-.idades aP(l)-nta.da,s i :dos interêsses de suas re- terano artista t-euto41rastlC'i- Oomo jé. -temos motíciado,. -e verificadas o presidente Te-,
gióe:s.. fo.rçando a ·criação de .ro que recentemente fi:x:iilrul re� reabrem-se heje as. all:1a:s' do gional da União dos Ferr.Cl-! "

municípios para alargar suas sidência nesta cidade. Curso Prático de ,J,o-r11l:aHSIIl110 viários do lB.rasíl em <-'uritiba, :
zonas particulares de influên- Embora não f6sse muito "Josef Zipperer Senior"', fun- Ho,rado ,da Silva Mamns. ;cia, eom amparo nas dü;1;ações grande o movimento de aqui- dado :e,. dirigirlo fPtl�lil' .nosso Ent�e as v.átias ,ac1!1saçõe.s .fii- .• _R_. +-.......-....-._--"-'

extl"a-or.çamentá,ria·s 10ca15" sições das telas exposta:s, 1"-€- companheiro Dr. F'Tanciscl) gura a do emp:r.eguismo fa,w:- , _.,...-�_".--.._....,._..,.,.,.-.-_�
não tanto as da. cota d�, art. gistraram-se algumas com-

i Escobar Nbo.. liar: colocou nove parentes!20 regidas pela pr,opor,clona-' pras.
Para o pl'esente pe;ríodo., ,$0-' (irmão, '€unha�es ·e ilrim0S� iUdade ela SUa capacidade t�i- :

0 .in.dust·rial ErLe� �feif.fer' licitaram .reJ;il!�açOO, de matrf- i cam o:rdenados polpudos.
.

butáa,1a ,mas pela concessao. :ad'Q:mrIU o quadro 'Sao Pe-:
cuIa tG>dos .os all11no:s qU€ fr.e-: Como o a1;'Ual Supe.r,�nte.n- ida pe;centagem indiscrinli - dro", cópia de van. �YC'k ;e .o! quentaram o Cmso no .ano � dente da Rêde de Viação Pa- :

.ARqE�, :la (UP,l) --: T,:r()pal'! �nada sôbre a arrecadação do de N. S. Jesl:lS Ons o, c@;l?la' pas�d9:, i.]1lScr-e.vendo-se de· .raná - 'Santa ·OataTina., Dr" .ag!'1ntes jja. pOlicia francesa 'ee_r- "lmposto de renda. de �arner Sall1?-ann; {). l?-- novo o �nti:go abmo Léo Sch- Walter Ve.lloso, pretende res- 'iÇaram boje 'o -setor .eurolileu ,âe
A êste respei,to, não é difí- du:s·tnal Sr. Koenlg adq'liu'1U

reiner, que, por ;IDQtiv.os 1€1 cindir ·0· ·contrato de l�ilWlor..a-· O.l'� .ePl lmsca <de ;wmamentos ,e
1I.--;..----iõiíiiiiiiiiiiiíiiií__iiiiiiii__iiiiiiii_íiiiiii_iiiiiii_iiiiiiiiiiiii�.cil verificar que muitos dos. também um quadTO de N, r::;.

Ifôrça mâior" diXlárru de f�e-. ção do Hos,Ilital, o acusadp H-o- mem:bl'os da proS,Ctit.a .!lr,g�a-:;. 'f'.
.

i. f I' Q
.. Jtnnovos municípios recebem àü Jesus Cristo. Também o Íl1l-

quentar o mesmo Ourse:). racio, que· é poIitioo e candida-: ção do exército secreto. Enf'Ul'e-!"������!!!!!!!!!�!!!!!��'!!!!�!!!!!!!e�!!!!!!!!!!!�����!l!!!�imposto de .renda m�ito Il:'I:aic; �uAstr�al sr. Z'€idemann fêz..
Inscre-ver8im-se agora .as

I to a um �� .eleti'll,o,·,i;nicieu ..���S; �s !l'U{:Il1w,!e,llElfl ,da .,B6Wr ,de, ;
, . • ;.

_ .', -;- .do que dão a êsse tnbuto m- ldenüca aqmsIçao. O Dr,
senhoritas OJga Fóes, prQfes- i uma tenaz �1lllPa1il1íla <C:Ql\l'. JL;a JlilQnta'il'le :11e!iIJlQ�rJj;a,.p� i' -C'.'. H,' ...)i:.. "'C'.�::'\.&'.!

••

_ 'UI' .A.direto até hoj.e ainda .ca;re- Hans Keche'le e o sr. R0'bél'to,
" .

t· d G p Esc&-' o, .m.esmo. :�e..rinÍie1!ld�.. ". '''liUttllO, "'-r?l�al�as .. Jilpraap. ou.vd®�:, � ..A..."C"nt.e.,·de uma regulamentação': von Seckendorff adquiriram sl°r.�'Olll e:maO ? . r�e.e e.,'O·"e·�. . CÁ .. t .......,.._mth'"
,,,"

"d" 1
'

. ar·· res,ves . UlJnara � '. 1 ,;J;O&) a �llE:!l,eI ura '''''''''''''':W''''' .1�liJ, "� '�,I:lJilil,'�s.. '1Não ll.OliLve ,bal;8ia -e :'mais ad-equada, no sentIdo de '. uas. paIsagens a:pmas:(:;?"'!ra Bork
.

r-edator ôo m.ensá- :pacgJa 1. m;llillIão,;e .500 ��'[ ,e.1ll- ! � 1ilmlpouco �l ,clm\un.'iCl:lldo o'não sobrecarre,�a! as "1:1:I:e tem. Jomllsta Escobar FII�o � p�'.- ,

. :io frCor�nte [h�cal" e tam- 2leimo.,S ..P�.r�.à UJFB:, de '1!lJ:l� i re&1;Üta� da busca,
.

menos e de eXIgIr dos q-ae 'psagem"da T·estradal.QuOe"J.;j�-1 bém os's:rs 'Dorval M. Sch- é1'l.resi!i.en;;-eo,sr .. .Ho.!!.'aGip,,;PQ:r'itêm ma:is, afim de ,aS3e.gu�aT.
: rasco em erezopo IS. ; UlL.· mitt e WaÚlivio KoetzleT, as.· 60 .lett<lg; no llospítlit'"t; I

ao imposto a sua verdadeIra Leopoldo Ohde encomendou· f
função. Até aí não havena, um quoadro de CrISto.

- ---

'r... d ........... i i ••••••••••

iA·In.-m,···,·.·S·· ·"'�H·'AI'''S·,T·'·1''A·,."r·G1is·.",. *,'"00·· l-ml•le·l"h"o·*r'"e'"s" I.nenhum inconveniente, .pO\S!1 Os m",eressa os na .compra.
.

obtenção de tais reclJU'SOS, pp-, �e outl'Os quadros da 'Expos,-
parte dos municípi-as onde _ção_ que .h?j� se eneerra: po- D' t Oh .d· P I
não houvesse maior .ameea�a- :de.rao ;dl:l'lgll"'"Se ao pI:I}!!','!lX IS rI UI ores

.

'

ara
Ição do impôsto d� renda, em. ·vy.eme! ,?ünthe'l" na sua re-

, SANTA CATARINA.
condições de igualdade com. sldênCIa a Rua. Henr1que Sch­
os outros e-nd-e -a mesma a·r- 'wal'Uz, nesta CIdade, oRde se­

recadação fôsse até maio-;r .do, i r:ã:o ·atendidos. P,*,s'iw�}tm'�l'l­
que a percentagem atribuida, te, atendendo. ,a : SQllc],,�:açJ?es
viria dar ao tributo uma des-. que lhe foram feItas, o pm�
tinação consentanea com o tor wem�r Guntf.ter, irá fa­
seu verdadeiro espirita. .ze.r em .RlO NegrInho uma

Mas o pior é que a prolife- 'ExpoSição.
ração d:Js municípiOS, .gerada,
pela nova fonte de renda, des- VIAJANTES
virtuou os principias do muni- DR, PAULO REGO - A­

cipalism:J, invocados para ju.s-· cha-se nesta cidade, acompa-.
tificação da medida. E, as nhado de sua extremosa mãe,
emancipações foram surgil1- D. Adelaide Rego :e .do .seu.íi­
do, com pequenos municíp�os lhinho Paulo 'Mauríci<l, o -ilus­
que ·apena·s 'serviram pa·ra a-'; t'I'e adviogado :IJl.:r. Paulo Re­

tender aüs .ca�prlchf}s,,,, de pe- .g.G, que °r€sidi;u. ;par IDuiP.o �j)'J'l- l·,.

q'uenos g·rup()s.. " -r} � � :fio. ,entre l1ÓS�q�nq.o.�er,a JJt.iz
Com o tempo, cairam em si de Direito desta Cemarca o

Os põlíticos e estamos assis- seu saudoso pai, Dr. Alvaro

tindo agora à formação de Rego.
blQ:Cos l�egionais, com ·à parti- .Exercende suas atividades
clpação .de munic-ípios ,de de- no .fÔro do· Estado da Gua·­
terminadas regiões paTa de-

,
.nabara e no Departament9

fesa do" inte-rêsses gerais a-as JJlrid'iC0 da Empreza Shell, o
COmunas compreendidas nes- dr. Paulo Rego tem vindo
ses blocos. sfm:p're J*lSsaT o ve-rão em
Em parte resulta da fragi- no�sa cidade, a que é mUlto Il!da:de tributária, ins;uficien- 'Mer.çC:lado.

.

Ite l_lJ:ara as desp.ezas que as Na 1l;esiidência de D.. ltala
.

'emcl;llci.pações de,terminam.: .Hildebrand, onde .se 'enc,QU-
, :

F'Qr 'Outro lado, repr-esenta :a" :tra hlilspedade>, tem o Dl". _'
nov.a po1ítiea o reoonhec.ii- . .Paulo Rego ·e .sua ·exma. 'ge- .

'1'
meDito ,da falta ,de eX1l'reEsã� i nwm.a :r.e:oehido :mu·ilt'a-s N4si- •

eleito.:r.a:l de ca,da um dos mu-, ;,as. .

nic�ios de pe.r sí, 'illspiran-'
"

..

do a reunião de -fÔ}!ças l'a:;:a. ;BAT!JZAD6S
garantir o êxito das x·ei.vmrU- i .l"@'r.am 1batimdas. na .Mat'l'iz .

{!açõ.es.
.

d'lil FJllissimo ,Oaxação .de .M-a- �
!> boa POlítica,' , sem dúvid:'l.,; ria., .as �e.gu:intes crianças': ,U'(>nao é 'fragmentacr .a :Oi'gaa:rí- [ No rlta �'27 de j-aneiT.Ji)� _

.

-zação municipal. A formaçã'3' i(lWlilmeJi\Fta 'IIer�sa, .nasctda l'l. ".de blocos, por êsse lado, tem' 27 de Setembro do ano pas- "

o seu lado- positivo, 'mas l'e._; :ro, e d. Francelina C'. Rib!=!i-

'ÂNUNCIOS CLA'SSIFICADOS
,

.'
_. ' �I-IIIUl[lllllllllllmllllllllmllt:lllllllllllllt:lIllIIUIlIIIUUlltlllnll[lllltllll.tlntllllllllll'.:.sistentes da redação do cíta,

!,
;;

CACHORRO DES'A'P'ADEC1DO
=

do rnensáeío e ainda o pro- ; i S Â l. Â
.

'1
. ,ê '.,.' I·

. , ,.\. .

." " A .': .'. §fessor regíonalísta Mtai!l" ' -=
;;:;

Q,ui_n.t.. Aluga-se uma .para ,1!ilja; ou '

, == Desaplar.éc&1i da easa de seu 'dono, quínta.feíra dia .�
As aulas contínuarãe no;: escritório e aluga-se também' '== ==,

um quarto para moço soltei- g 8 último, um cachorro gra.nde,' tip0 policial, oôr .eseura §mesmo horário de 1,9,30 às: 21
'I roo Tratar á Rua .Dr. João'

. § rcínza), atendendo pelo nome de NERO. Gratifica-se §hcrãs; às segundas e sextas- I _

�eiTas na sede do Núcleo Re� !. Colín, 1046. " j '5 'a �-em der notícias certas dos paradeiro do mesmo, à
- �gionaÍ do SESI. ':5 .Av. Dr. Getúlio Va1';gas, 88 ou 628, ou ainda na Far" §

ã macia AURORA, na mesma avenída. §§':
oe

,

;:;
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PREC!ISA-'SE -de 'uma' par.a
��lhar iPQr 1(iia. Tratar
á .Ru!J, Qtto :BGehm, ,8:14..

�$$3_S 2e 4.

Mo�a,
"G.r.Ctlodic:ts iCQJ'lkO
f,lCI1ftÇe5es ·em ;0,,00

Pr.eçiso-se, umo,·pQr:O 'ci6x;�n:ie"'j ,;o .. ·Junçõo tde

,1�fQrmaçÕes jf10 C A S Â

, '

"

,: )

'YE�E'""S:E '\lUlla, 1UIÍ !Pir�b.dI$b3, Cllro '30 imll�gj).s de terra,
·com ·casa, :r.anóho, ár.vores ::frutíf.eras .e plantações. T�l'reno
·especial para :gr.anja. Acompanlia 3 vacas e Uma cártoça
com unt cavalo. Tratar com ·Bruno Volles, Rua Santa Ca-
tarina, 1440 .,.... Fone 327. "; ;.

Apedrejada a emba:ixa ..

I';..iiiiiiiii �·;o,j;·iiiiiiíiiIi-·�·-_"iiiíiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiíiiii-iíiiiii-iii--ii;i;.j;;õj'líiiiõiiíiiiiiiiii�"
da da ilndonés:io em

Tóquio
'TO,QPJO, 15 (UPI) � Cêrca

de :2.00 ,estudantes indonesios ape­
dr.eJaram hoje a ,embaix.ada da
.Indolilesia ;nesta ,ca_pital e a l3e­
g.uIT travaram ·combate ·com a

pOlicia japonesa' . que pro.curou
dispersá-los. A Polícia disse que
os 'estudantes quebraram quatro
'vidra(j)as da ·emb.aixaga e feriram
dois _policiais"

.

i8erv'lÇO ;semanal para todos os portos 1!la 'costa do Atlânti�o, dos Estados Unido::
e ·Canadá. -- Recebe -::arga e passageuos

São -QS seguintes 0.8 .navios empregados n a Linha das Américas: -:- �QS pague.tes.:
-«Brasil"·- u'Uruguay" 'e Argentina" e os navios mixtos: "Mo,rmacla:rK" - ".Mor­
macmail" .- ....MormacQwl" - "Moonnactid e" .- '�Mo;rmacteal" ,. ":Mormacsu;1"' ..

wMorma.c.sttU"" - "Mormacswan" - "Morm,acfnr" - ":Mio1'll1acdawll" e "Mormacmar"

:N!OPAL L:INB

. "NiOPAl.;fRiOGRESS" - 18/2 - com Q'lr,ga importo Améri�a

FUme da .Metro em. soberbo 'colorido, ,com C URT JUERGENS e MARIA ,SREbL .

.

,�'>li CENSURA'�lW�
1·' .

I

JIOJ.E às 8 horas _ Espetacular .pr�grama d��lo.
- ·lJm w'estern em .Naturama .com rCorine :Cail/Vef. .J,ohn Carrol e GeIlQl'e MaCl'eady

",,SOB .o DQMIN1P DAS �BÂt.Â'S�'
Aventuras ·ele.trisantes, façanhas' �er0iCa6, num l'lD'\'O ·e empolgante romanoe wester.n sel'Vàgem.
.NQ p,ROGMMA - Ultima edlltção de

.

HÃMÚ�IÂ A.ZTECA"
Uma �osião violenta em 'materia de terror �,- .RO,SITA ARENAS e RAMdN G�;Y

:_- óCensura .li8 anQS .�

'.
,

1.-

----------------�----------------�------------------------------------��-
.í\l\lANHÃ - SABADO - às 7 e 9 heras � ,Vm� F�Ij,�{1e .fogo ,para seus nervos ...

. ":EcNTJ&:E1 D.f 'GÃII.ATO"

SA13ADD-:- .ri�PQis d� guatro �il ap?s, fl m�J;P. i;a.s.e l��anta d.e ,s:��a twmpa n-as)en:�.s mister..ip­
·SEilS.i! distantes do Eg,Ito, para cJ,Jmpnr um çba-b !')!:le:o :n:andato -de um �ll$i:go fara�.

'Ü'��ii_1 : .'!:rflf' A M:ú M II A ,'C;"""�;""'�'\i;�i�'1t,j;-', '

TechnicolQr,,, com Feter Cushing � Cristophef Lee e Yvonne Furneaux

,DOMINGO:- Um dos maiores filmes bfblicôs q ue o cinem,a já apresentou. 'Tirado das páginas
'do maior livro de t0dàs as épocas; conta-nOS <! hist.ória �e .um .amor tão 'Célebre ... a história
deEster, a jovem judia qUe "hegou a s{!r rm nl1.a da P�rsla.

·E S T E ,R . E, O . R- ;E J

"O .cASTELO .DE FRAN'KENSTEIN"
Cinemasuo.pe com B0RTS IKAR'LiOF.F te 1.,ANÃ LUND - O tenor 'e a mórte rondavam
aqlUele -easOOlG sinis..tro. SuSp.ense <e .açoo num 'filme 'ex-eitante eom.e nenlil·um 'outro �

.DOM1NGO às 4,:30, :: e 11 h.oras� Pela primeira vez jUJl(os - ZÉ .T.RJNDADE e DERCY 'GON<ÇAL­
VES dois dos maiores comediantes -das i-elas, nacionais .em

"

As melhore� gargalhadas' dos últimos tempos, numa comédia ·f�rmidável. .....
'(;inem:1scope em cores de luxo, com Joan C(J}l1i ns - JUclláfd Egan - Denis ú'lJea 'e mi:l.ha:res de

., extras .

.

..=:.-_:_ --.�---:::,....__-_:..-_;_._. _:_--' .�,,::"._-�����'��-- ���-=-�

._
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Hoje o Início do Torneio· de Futebol de Salão "lvO.,Varella"
'Fendo como Ioeal o Palácio dos Esportes será iniciado hoje a noite 'o Torneio de Futebol de Salão denominado "Ivo Varella" patrocinado pelo Guarani Esporte Clube, com a realização de dois jogos. - Abrindo a noitada espor-

tiva. de hoje no colosso da. Praça' (Ia Bandeira; às 20 horas estarão em açã:o as' equipes representa tivas da Sociedade Esportiva Cruzeiro do Sul e Sociedade"dôs"Sub- Tenentes e Sargentos da Guarnição de JoinvUle, duas das gran ..

"iles� forças do salonismo local' e que poderio apresentarem aos desportistas locais um cotejo dos mais movimentados. Na partãda de' fundo, a equipe plomotora do torneio, Guarani Esporte Clube, dará combate ao quadro do Clube

lHlético Operário, em cotejo que iguahnente poderá. apresentar um desenrolar dos mais movímenta, dos. Portanto duas interessantes partidas de futebol de salão estão marcadas para a n9.i�t'! de hlJje no Palácio dos Esportes, na aber­

tura do Torneio «no VARELLA".

I

alias x
=Da, tarde de dominjto de mais um confronto futebolistico amís-

1:000 íntermunícípaf, quando estarão em ação as equipes prín­

'(l'lpais do Caxias Futebol Clube de' nossa cidade e Sociedade
,

Desportiva Vasto Verde de Blumenau, em confronto .que vem

p®la.l1"izando as. atenções do público esportivo de nossa cidade,

que aguardam com grande interesse a efetivação deste match,
uma vez que o mesmo poderá. se constituÍr num 'grande espe­

támdo esportivo, pois em ambas as equipes militam grandes va-

1cres do futebol eatarínense.
.

,

'

A equipe caxieJÍse éstará. na tarde de domingo lutando para

eeaseguír mais' um bom resultado para as suas cores, e espe­

l1aDcIlo render ainda mais do que contra o Floresta: Este ,prélio
será (} último t�ste do Caxias para o Certame da Divisão E�ra
de. lI"lrofissiC'nais" que como se sabe terá. início no prôxhn» dia

25. Várias experiências ierão efetuadas na equipe alvinegra.

Reâaioree :
LDIZ

'

MAURO C0RR1!:A
NERVAL RE�m�A

Joinville, 16 de Fevereiro de 1962

Campanha VUori9sa
do Aventureiro F.

..

c.
Como se sabe a. equipe do Aventureiro Futebol Clube do

·Jí.auo do Iridú ao derrocar no último domingo ao Ahnirante

por 4x3, sagrou-se campeão do Certame da 230. Divisão da Liga
.Iomvillense de Futebol, após uma campanha das mais destaca­

das. Damos abaixo os resultados de rodas aS"partidas reallsa­
das pelo Aventureirc.:

RlE'l'lURNO
S.E. Veterana 2 x Aventureiro 6
_ campo da ·Veterana 18.6.61
Arsenal 2 x Aventureiro 3

campo do Arsenal 1.7.61
Aventureiro 1 x Aviação 3

éampo do Aventureiro 8 . .1.61 I J�g?s. realizados _ 16

Aventureiro 2 x E. PraIa 1 - VItonas - 11

Càmpo do Aventureiro 15.7.61 Empates - 2
Derrotas - 3

,RES.Ul\IO DA, CAMPANHA

SUPER CAMPEONATO
Aventureiro 2 x Túpy E. C. 1

eampo do Aventureiro 2.9.61

41Tentos assinalados
Tentos contra _ '26
Saldo a favor _ 15.

t;oriníhians e Portuguesa iniciam
domingo a fase paulista do
Kio-Sãri Paulo

S. I:'AULO, 15" lTranspress) Na tarde de domingo sera

iniciada a fase paulista' do Torneio Rio São Paulo de 1962" que

apontará os dois l'epresentantes do futebol bandeirante que

disputarão a final do torneio com dois clubes guanabarinos. A

rodada inicial marca para domingo a efetivação do cotejo entre

o Corinthians e Portuguesa de Desportos. Os demais jogos da

fase paulista são (l'l seguintes:

Dia 21 _ Portugu,=sa x São Paulo

Dia ,22 _ Palmeire.s x Corinthians

Dia. 25 - Portuguesa x Palmeiras

Dia. 27 _ Corinthhns x Sã@ Paulo

MARÇO
2 _ Si,W Paulo x Palmeiras

FASJ; INTERESTADUAL
Dia n;__ �raca�ã - 1° Rio x 2° São li'aulo

Pacaembl.l _ 1° São Paulo x 2°, Rio

Dia 14 _ Maracanã _ 1° Rio x 2° Rio

Dia

pacàemb1t - 1° São Pauloox 2° São Paulo

Dia 17 _ Maracanã _ 10 Rio x l° São Paulo

, Pacaembll _ 2° São Paulo x 2° Rio

Kacing' Superou' �o·

Sporting Cristal
BUENOS AmES, 15 (UPI) -' Pelo Campeonato Sul-Am�-

_ricano de clubes campeões, jogaram ontem a noite nesta capi­
ta! as equipes do Racing, campeão argentino e Sporting Crist�!:
eampeão peruano, A equipe argentina foi a vitoriosa peio
marcador de 2x1.

Valencia,2 X Internazionale.O
VALENCIA,' 15 (UP!) - Em partida

_ interpacion,al. amis­
tosa -jogaram Qntem nesta cidade as falanges do Valencia loe'il
p Internaz'ion�le d� Milão: O re�ultá,dà final registrou a vitÓ�i�'
dos es.p�nhois por 2xO.

"

Hamilton e Evaldo, que já tiveram. a oportunidade de treína­

rem entre os jogadores locais e que na oportunidade farão os

testes deCisivos. Assim sendo o, Caxias está. bem preparado
para o prélio de domingo e poderá. colher resultado dos mais

honrosos para o futebol joinvillense.
, /

Por sua vez a equipe do Vasto Verde de Blumenau virá .t

nossa cidade integrada de todos os seus titulares, procurando
retornar a suas plagas levando em sua bagagem o sabor de

uma' Vitória. MeSlllO sabendo que este compromisso será. bas­

tante dificil os vastoverdínes esperam eumpeír uma boa exí-
. bição diante da torci,da. joinvillense.

Portanto, como dos mais Interessantes se apresenta o match

,intermunicipàl amtstcso programado para a tarde de domingo
para o Estádio Ernesto Sehzemm Sobrinho a rua CeI. Francis.

co Gomes, quando prelíarão Caxias e 'Vasto Verde.

ENC.ERRADO O' TORNEIO
SE� MATTAR

asto er�e a tracão e omingoii.

�fcmissor cotejo futebolístico amistoso marcado para o Eshidio Ernesto Sdderom,so.bri_nho -:-:- _A�vi,. '

negro esteré mais uma vez testando a sua equipe para o certeme citedino _\_ Os jogadores peulis- '1\10"m"e'r'o'� do' To'rne,·:o' Su',"8'r"a��I·.fQls'lHIamiltoil e, Evaldo faf,ão teste decisivo - Es quadra blumenauense viré. completa 1ti � �
, o Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho voltará. a ser palco aparecendo como atração a presença dos jogadores paulistas,

leiro Inler-t:lubes

CAl'I'IPEONATO JUVENIL

Tambem no último domingo
encerrou-se o campeonato juve­
nil de 1961 da Liga Jaraguaense
de Desportos. Esta última roda-
,da vinha despertando grande in­

,I teresse nos meios ligadas ao fu­

I
tebol juvenil, uma vez que Agua
Verde e Ano Bom estavam c<;>lo­
cados no primeiro posto e deve­
riam decidir o .campeonato em

cotejo 'realizado na, Estrada.
'Este foi realmente' algo a chamar
8; atenção de quem aprecia o' fu�
tebol, um preliõ ·disputadissimo,
muita, luta, muita garra e' mui­
ta vontade d.e vencer.' Entusjas­
mq no.m:amadQ e Da torcida.
A�bas as ��uipes jogavam 'bem,
futebol visto$o, b'lm, disputado.
O' .Àgúa Verde fin!\lisava merios.
que o Ano' Bom, f.'lbendo este a­

pro.veitar' rj1elhol' � chanées de
inal'car, o que lhe valeu a vitó­
'ria do. jogõ e conseqi.úintemente
o título juvenil de 1961. 2xO foi
o placard da porfia.' No primeiro
tempo 'Chicão marcou aos. 13 mi- '

nutos e na etapa final Bonifácio
deu cifras finais ao marcador aos
33 minuGps. Désta forma o A­
,gup Verde, em seus dClmínios
perdeÍl o' titulo juvenil, devendo
se com;olílr com o vice campeo­
nato. A tábua final de classifi-
'n;ão é fi seguinte:

I
Zoeli Thomé da LARM - 3 ve­

zes.
'

Julio Salsamendi da FPF - 1

GOLEIROS! VASADOS

1.
2.

vez.

Otavio Bologntni da LDB
Após a realizaçã.o dos préUos de terça-feira" á. noite assim

se apresenta o quadro numérico do Torneio Sul Brasileiro In­

ter-Clubes:

JOGOS REALIZADOS - 14

Domingo que passou encerrou­

se o torneie "Seme Mattar", or­

ganisado e patrocinado pela Li­

ga Járaguaense ,
de Desportos,

rtrazendo' a fináliciade primordial
de incentivar a pratica do futebol:

e fomentar a amisade e cordia­
lidade esportiva entre os que la­

butam no futebol de nossa terra.

Tendo para tanto, o prestigio do

nome de um dos mais eminentes,

esportistas que Jaraguá do Sul

já teve como propulsores de seu

esporte, o. saudoso nome de Se­

me Mattai-' que em vida foi um

exemplo admirável de .dedícação
e esforço pelas causas esportivas
sociais e de cunho .filantrópicas.

F:A.SE DE CLASSIFICAÇÃO P"rrumadores 1 x Aventureiro 4 Com o S.C. Estrela de Nereu
:

'

TURNO. _ campo do Santos 17.9. lil - 'R'amos('Campeáo por antecipação
,A�entureiro 2 x S. E. Veterana 0, 'Aventureiro 2 x Av�ação O. . a última rodada do torneio não
� campo do Aventureiro 7.5.61 campo do Aventureiro 1.10.61 apresentou grande ansiedade no

,

'A:ventureil'o 3 x Arsenal 1 - Almirante 1 x Aventureiro 1 _- público e os resultados foram os

éliml?o do Aventureiro 21. 5.61 campo do Almirante 8.10.61 seguintes:
Aviação 5 x Aventureiro ,O _ Tupy ,E.C. 1 x Aventureiro 2 _.

campo do Aviação 28.5.61 campo do São Luiz 16.10.61

E. Praia 1 x Aventureiro, 1 Aventureiro 7 x Arrumadores 1

campo da veterana'4.6.61 _ campo do Aventureiro 29.10.61

Aviação Z x Aventureiro 1

campo do Aviação 5.11.61
Aventureiro 4 x Almirante 3

campo do América 11.2.62.

C. A. Baependi O x S.D. Aca-

I raí 4, cotejo, realisado nos domí­
nios dG clube azurra, onde o ex­

líder' invicto do norte catàrinen­
se viu-se completamente blo-

q'lieado pela garra e vontade de
vencer dos rapazes do seu mais
sério antagonista citadino S.D.
Acaraí.
Agua Verde 1 _ Ano Bom 3,

pugna que teve lugar no estádio I
da Estrada Nova, sendo o man- Cruzeit'o goleou
datário duramente abatido pelo btime corupaense por 3}�'. O Tupinam ás
S . C. Para1ilá 2 x S. C. Estrela

. 1. Esta foi a surpresa da roda- B. HORIZONTE. 15 (AN)

da, pois o Estrela já com o títu- Preliaram amistosamente nesta

lo em SUas mãos perdeu para o capital as equipes do Cruzeiro e DEFESA MAIS VASADA

Paraná aue vinha se mantendo do Tupinambás, da cidade de Juiz Metropol com 10 tentos

no últim� posto da tabela. O Es- de Fora. Efetuando uma exce­

trela perdeu a invencibilidade e lente partida os estrelinos golea- DF:F�SA MENOS VASADA

o Paraná iivrou-se de carregar a Iram o seu oponente por 6xO. Grenuo CGm apenas 1 tento

lanterna. 1-
----

:;:�;:;;;��:;;.;:�:: Join\lille Prepara - se Para os

i��ff;gtE;·::d:::-.IJ'""O·gO·i;"·'�fl·&.rlo�·· de" BIUmenao3. BaependI e Ano Bom, com 9 � _ "Uu ,� ,

4. Paraná, com .12 pp.
5�. Agua Verde, com 14 pp.

Coritiba O x Operário 1
Coritiba 2 x Internacional 1
Grêmio ,3 -x Metropol O
Inter-nacional � x Operário O
Marcilio Dias 2. x Operário '1
Jnternaeíonal vé x:'Metropol O
Coritiba 1 x Marcilio Dias 1
Coritíba 1 x Maroílío Dias 1

Grêmio 1 'X Operário O
Grêmio 2 x Coritiba O
Grêmio.3 x Marcilio Dias O

Operário l! x Metr.opol J.

Internacjqnal 2 .x ,Marcilio,Dias '2

�Ihternãoiori.al 1 x ',Grêmio 1

'cio�itiba 1 i Métropol 1

TENTOS ASSINALA�OS
J1íiternacional - 10

1. Ano BOm, campeão, com 3 pp Grêmio _ 10
(2. Agua vereie, vice, com 5 pp. I Marcilio Dias ._ 5

3. Baependi, com' 10 pp. Operário _ 4

4) Estrela, com 11 pp. f
Coritiba - 4

5. Acarai, com 13 pp. Metropol _' 2
Ainda no domingo que passou, i

tambem pela última rodada e I ARTIJ,HEIROS POSITIVOS

completando �sta jOiaram no I
campo do Baependi as represen- Sapiranga (Internacional)
tações juvenis deste e da S.D. Oda (Corttiba)
Acaraí, cotejo que culminou com Alfeu (Internacional)
um empate de 1 tento para 'cada Acuíles (Marcílío Dias)
lado e culminou, tarnbem, infe- Id�sio (Marcítio Dias)
lismente, com 4 atletas punidas Marino (Grêmio)
por flagrante desrespeito ao ár- Ví (Grêmio)
bitro e agressão mútua. Há ne- Juarez (Grêmio)
cessídade mesmo da JDD agir Sergio Lopes (Internáeiotial)
com severidade para que não cul- Waldir (Metropol).
tivem os nossos' juvenis o. gosto Nílzo (Metropol)
pela desordem em gramado. Renê (Marcilio Dias)
f

Jairo (Operário)
"TORNEIO ARtrRUR: ,_ Silvio (Operário)
BREITHAUPT'�'''''�; ;" àtã�inhêÇ" (Oper�rio)""

'.

Elton (Grêmio)
Joãosinho (Grêmio)
Milton (Grêmio)
Miltinho (Coritiba)

Hoje, sex:J;a-fejruf terá sequên"
cla o torI}elo Arthur Breithaupt
de esportes amádores e que a­

presenta a'terceira rodada do re­

turno com os seguintes 'cpt,e'jQs: '

G.E. Bossa Nova x c.A. Bae­

pendi e A.A.B.B. x Clube Re­

creativo Guaramirense em fute­
bol de salão e C.A . Baependi e

C.R. Guaramirerllie em Valei.

ÁRTILHEIROS NEGATIVOS

Ivo do Marcilio Dias e Tenente
'do Metropol,,1 vez cad,{
EXPULSOS DE CANCHA

I;'acheco, do Operário e Guima­
rães do Coritiba, 1 vez cada'."

.

escreveu: Osório José, da Acej

ATAQUE l\'IAIS POSITIVO
Int{)rnacional e Grêmio com 10

,tentos cada.

, ATAQUE MENOS POSITIVO

Metl'opol com 2 tentos

O respons{n'cJ pela Sub-Comissão de ,Esportes de Join-
.

l'ille, desportista Holanda Werner, já tem' mais ou menos deli-

neado o seu esquema de tr.abalho para a "operação jogos aber·

to5"; com referência, à participaçã.o de Joinville 'no próximo
mês de Julho, na cidade de Blumenau. Como se sabe, os lOs

Jogcs Abertos de SRnta Catarina tiveram lugar em Erusque; em

1960; enquanto qW! os 2°5 realizaram-se em Florianópolis, em

1961; sendo que DR 3cs, efetuar-se-ão agora em 1962, na. cidade

de Blumenau.

Joinville, como não poderia deixar de ser, participou nos

dois primeiros jogos abertos e já agora esboça o início de suas

atividades com vistas aos jogos de Blumenau, de julho próxi­
mo. Mais uma vez apresenta-se à .frente dos desportistas join­

\:illenses um grandioso trabalho por re�li7.ar, especialmente pa­

ra o recém indicadil dirigente da Sub-Comissão de Esportes ��.
'jogos abertos, o (iinãmico �olando Werner ,(Manolo), .q'Y'�'::§.e.'
,ac.4l!> a braç!)S com uma série de necessidades e multo tráli�ilro:

Nossa cidade !em possibilidades de se fazer pre,i!lep.ics' aos'

Jogos Abertos de, Blumenau copcorrenjlo em v;í,rial)' .)I!,j)dalida­
d�'�8 esporte. 'Basquete, Volei Masculino, Volei FeminIno, re­
nis' Masculino, Tenio; Femiíllno, Ciclismo e Xadrez

..

são os es­

portes que sem dúv�da alguma JoInville poderá participar, pois
todós desenvolvem-se em noss'a cidade num ritmo contínuo.

Quanto a Atletismu Masculino o problelfla não é tão sério, pois
no 13° BC há probabilidades de se formar uma ·razoável equipe.

Atletismo Feminino não poderá estar nas cogitações de

JoInville para o próximo mês de Julho em Blumenau,' e sim

sómente pa,ra Setembro de, 1963, em nossa cidade. Já em Na­

taÇão Masculina e Feminina não r�inam problemas, mas ocorre

que 'Blumenau não realIzará estas disputas. E quanto a Futebol

d.e Salão, T'enis' de Mesa e Eolão, temos chances de organIzar

vez.

Anacleto Pletrobon dá FPF _ 1
vez.

CLASSIFICAÇAO ATUAL DO
TORNEIO _ Por pontós ganhos

Rubens (Metropol) com 7 tentos

Jorge (M. Dias) eomz tentos ;1.
Arlindo' (Operário) com 4 tentos 2 .

Beno <Internacional), 4 tentos 3.

Hamilton (Corttíba) , 3 tentos
Dorní (Metropol) com 3 tentos
Silveira (Internacional) 2 tentos
Madalozzo (Operária), Z tentos
William (Coritiba), 2 tentos
Irno (Grêmio), com 1 tento.

Grêmio com 9 pg.
Intnernactonal, com I> pg.
M. Dias, Coritiba e Operá­
rio, com 4 pg:

4. Metropot, com 1 pg.

POR. PONTOS PERDIDOS

JUIZES QUE ATUARAM

Grêmio, com 1 pp.
Internacional e Marcilio Dias
com 4 pp.

3. Operário e Coritiba, com 6 '

4. Metrópol, com 7 pp.�patjcIo Viana e SÚva da FRGF
4 vezes. PRóXIMO JOGO
Laudino Pedro da Silva da LID Final do turno

"]��:::guesa deDe::;::
Dw. x Metropol ....•

J vitoriou-se ante o Nacional"
s. PAUL0;' 15 (Transpress) - Amístosamente ,jog'ài'am ii.

noite de ontem nesta capital as equipes da Portuguesa de Des­

portos e Nacional. O'r,es:ultaR-9,�iIlal acusou-a vitória' da equi-··
pe lusa por 2xl.5

3
3
2
2
2
2 J
2, :'
1 --f-'---:--.. :--,;------------,.,......,.--:"------
� Campeenato Baiano
1
1
1
J."'
1
1
1
1

RIESUlTADOS Df. ONTEM A N:o.l�E:
PELO TORNEIO RIO-S. PAULO - FASE CARIOCA
No Maracanã: _ FLAMENGO 1 x FLUMINENSE O

SALVADOR, ,15 (UPI) -� Na sequência do campeoáato
baiano o Guarani � Leonico empataram na noite de ontem sem

abertura de contagem, ,

Possiye' ,Um .;Torneio ,Quadrangular
entre clubes de Joinville,
ltajai e Blumenau

No dia de ontem esteve em nossa cidade, um alto ementor
, do Clube Náutico Almirante Barroso ci� 'cjdade portuária de

Itajaí, o qual entrl)" em con�acto com a:i.retores do .caxia& e

América, procurando saber as possibilidades da reali�ação nos

próximos dias de um torneio qu.adrangular entre aquele clube,

as duas equipes de ,Ioinville e ainda o Vasto Verde, de Blwne�

nau. Entretanto l1as primeiras conversações havidas, nada fi-

cou definido, pois terão q�e ser estudadas as datas para a efe-
,

tivação do referido torneio. No transcorrer do dia de hoje as

n.egociações con�inuarão quandO então será confirmado ou nã?,
a realização deste torneio quadrangular.

------�---_ .._.___..

OUTRAS NOTAS ESPORTIVAS NA 6«;1. PAG.

boas �quipes" mas t;stlll! modalidades aInda não foram -confir-

\
madas para os jogo:; de Blumenau, ao que nos conta até o mo­

mento de redigirm(.� eStas linhas.,

Mas, mesmo f:onsiderando apenas a viabilidade das modal­

Ifdades de esporte apontadas em primeiro plano no que'·coJ1-

cerne à participaçio de Joinville aos jogos de Blumenau, é evi­

dente que muito trabalho' estl\ a exigir ação. Estamos a me­

nos de 5 meses' da. data da -eompetição e muita coisa. precisa,
ser providenciada, razão porque o dirigente da Sub-Comissão

d� Espol'tes desde,que indicado para o cargo está agindo, pri­
meiramente na elaboração de seu programa de trabalho, para

aJc�n�r objetiVridade.

E é aí que entra em cena mais uma vez o quadro do coope­

rativis�o. 'Agora mais do que nunca RolanlÍo Werner precisa
da colaboração de todos, tanto para os jogos de Julho próximo

_

em
'.

Blumenau, como' e e�pecialmente para os jogos de Setem-
� " '

�ro ,de 1963, .em, ioinville. Ningqém ·des.conhece o quauto .d.�
,trabalho ·representa.rá, a organIzaçã.o, .,reparo, treinamento, pre-

'
... senpá 'e partÍcipaçãll de ioinville" aos j��Ós ':de '. Blmnenau em

Julho, motivo pelo qual não duvidamos da cooperação de noS­

" sos'hoinens de esp'orte.

Até agora Jomville participou nestes jogos abertos com de'

legações, equip�:� tudo o mais formado ás'pressas, na base' da

improvisação, 'sei:rj. ter' Um trabalho norteado. Este an,o, feliz­

�eilte; o imporiànte assunto foi lembrado' com alguma ante­

cedêné",á e" as' p�sibilid�des d�' �xecução de'· um ,bDm trabalhO
de 'orgánização são inúmeras.' Rest� apenas que 'ninguém meça

esforços -no sentido de dar a sua parcela de colaboração ao em­

preendiplento. E estamos, convictos' de q'IJe todos mais uma �ez'
(;ompreenderão o caso,

t
C

q
ç
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Preliarão amistosamente no

próximo domingo, na praça 'de

esportes Bernardo .M!iellre, no

bairro do .lririú, as .equipes da

Sociedade EspartiiVa Veter.àJila .x

Sulista F.C.
Como de costume, cem inicio

as 14 horas, haverá uma ·étima

preliminar.
Coma mediador, da contenda,

funcionará um juiz .a .ser desig­
nado peli!t LJF.

! ;eM'

�'�.._--------�-------�------�------------�--�---.

,-------�------�------------------------�---------

------------------------
;DIR. JO;ÃO BEZ.ERRA NETTO

Ex-e�á.r1o do 'Institmo de ·Cardiologia do Estado de
SAO PAULO

'Doençlas d. Coração .. CH/nica ·Gera·'
�ência: - Rua Dr.. Ma.rt:nho Lobo n. 124 - Fone: 683

'Consultório.: - Rua. 15 de Novembro ·n. 613
SORARIO: - Das S,OO às 12,00 ,e das 15-;'00 às 18,00 ho.ras.,

At�nde chamados a quelquee hora
';,- .

----- .

. 'Laboratório de Análises
� --'

Clínicas'
Exame ,de Sangue - Urina - .Féses - Pás - Liquor -
'SecreçÕ'eS � Diaignõstico dl1! Sifills - Tuberculose - D:if.te- r

ria - T,ífo - Fiiariose - :Amebiase - Malária - Tra:ooma
pr-ovas funcionáis do Figado e Rins - Diagnóstico Precoce

de Gravide!!: - Tubag.ens Gástric� -e Duodenais'
Malarioterapia

Exame Químico e Bactertolégíco da água
DIretores Técnicos Analistas
DR. J081': PIO LEMOS'
Farmaceutico QUímico
OSWALDO QUADRAS

Micrascopista
Aberto das 7 às 11,30 e das 13,30 às 18 horas

Atende-se a domicílio
A:venida Getllli:e VarlSas, ,614 (ao' lano da SIL Ltda .. )

.��

NORMA ELISA BUB.
'CIRURGIÃ-DENTISTA

Clíni"ca Geral' - Odontopediatria .

Rua Max Colin, 640.

DR. LAUFRAN VILLANUEVA

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
Ex-Diretor 'Clinico da Casa, de Saúde N. S. da Glória
_ Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt. ° 504 Fone 4-2579 e 4-6575
_ Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs.

CURITIBA - PARANÁ

Dr. TUFI DIPPE
MÉDICO ESPECIALISTA

Moléstias do Coração, Vasos e Sangue - Eletrocardio.
grafia _ Oscilometría _ Doenças internas

Inscrito no Conselho Regional de Medicina sob n. 300
CONSULT't':>R10. Rua V·isconde de Taunay, 142

RESIDENC1A: Rua São Paulo, 728
ATENDE CHAMADOS PELO FONE '416 [resídêneíat

DR. ALDO FLORIAN,O ATTILA URBAN
CLINICA E CIRUSGIA DOS OLHOS

Dl8plie do mais ml.!.aemo e completo eguípament.
para bem atender à eçecialidade

OONSULTORIO E RESIJ)!:NClA: Rua Mário LobO, UI
- FONE, 372 -.-

DOBARIO: Das .... 12 e lias 15 is II 1I0ru

,

DR. OSiNY GARC.IA
Médico

Clinic.a Médica
DOENÇAS. DE 8ENB<lRAS - OPERAlÇÕES. E PAR:rOS - ,()(JM ESTáGIOS DE APERFEIÇO:AMENTO E ESPECIALI-

. ZA:ÇAO NA :S:ANTA CASA DE.M1SERICORDIA DE· SANTOS
E ·8AO PAULO - ,Consu.ltório e resldênc� à Rup. 9 de Ma...ço,
lU - Fone 693.

HORARIO: 'das 9 às 12 e das ·15·às U; horas.
Atende chamados a qualquer hora

Convocação
A direção técnica do' Guarani

Esporte Clube (Depar.tamento de

Futebol de Salão), convoca to­
dos .seus atletas abaixo relacío­
nados para estarem hoje às 20

horas no -Palácío dos E�ortes,
.afim de enfrentarem o Clube A­

tlético Operário na abertura do

Torneio "Ivo Varella". Os con­

vocados são os seguintes: Baru­
tô, Lassance, Miro, Osni, Casali,
Bibe, Schmidt,' Barra. Velha,
Ogair e Tapada.

"

'..

Seleeõo da ·Checoslova·'·
quia� jogará no Brasil
antes do mundial

D'R. NELSON W'END'EL
MEDICIiNA E CIRURGIA ,DE :URGENCIA

·D.-Assistente nos Serviços de Cirur;gia, Ginecologia .e
•

!Maternidade da Universidade de :lrurique, Swça
Deenças Internas - Operaçõea - Daenç.8S de

Senhoras -

- Partos.
.

Consultório: Rua Lajes, 55 - Telefone: 620
JOINVILLE Sa.nta Catulna

RIO, 15 (Transpress) - A se­

leção da Checoslov.aquia deverá
-

jogar na Brasil quando, de SU11

passagem para a disputa da Ta­

ça do Mundo no Chi:le. Se a FI-
.

FA não permitir o jogo, a seleção
checa jogaria no Brasil sem a.
camisa da sua entidade e com ·0

nome de combinado. Esta .afír­
macâo foi feita pelo ·sr. Gunn�r
Gorasson que regressou 'da Eu-'
ropa. Afirmou ainda aquele di­

rígeate do Flamengo que o em­

presário Borgelantv está tratan­
do do assunto.

DR. JESER FARIA

CLlNICA DE CRIANç:AS.
CONSULTóRIO E'RESID1:'.NCIA: 1-1·"TI1.n1

AV. GETúLIO VARGAS,103.8 - FONE:_253 I-I'
CONSULTAS: Das 10 às 12 e das 14 às 18 horas.. !-::

Lelé Fernandes
venceu no México

LABORATÓR10 DE ANÁLISES
GEttT KUMLEHN
FARMACEUTICO - QUlMICO

AvenIda Getúl!o Va:r:gas, 830 - Fone, m
JOINVILLE

Ilxames de sangue, urina, fezes, suco. gástrico, escarro, Ptlll,
liquido cefalo-rnquidiano. Grupos Sanguíneo.s - Fator .Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem duodenal - Provas da
função hepática - Boroaglutinação e intradermoreação para

-- brucelose. --
Exame químico e bacteríolégíco da água.

Borá....;.o� dãs 8 às 13 - 14 às 17,30 - Sábados: das'8 'u 11.

. CIDADE DO MEXICO, 15

CUPI) _'.Em índívídual masculi­
no, nas oitavas de final, do Tor­
neio Pan-Americano de Tenis, o

brasileiro Carlos Fernandes ven­

eeu o alemão Wolfgang Stuk,
: por 3-6, .8-'6 ·e 6-2.

': ,"

FLAMENGO IRÁ A EUROPA
RlO, il:S (UPI) - Depo.is da excursão ao México. o Flame.l).-

go deverá. agora jogar na Europa onde vai realizar nada menos

que 15 apresentações, sendo q:uatr.o na Rússia. "

R6'l1EIRO

O sr. Gorasson que chegou ao Rio por volta das 17 horas,
e-m '8viii.G :da KLM, trouxe c roteiro para a temporada do Fia­
rnenge no. Velho Mundo, disputando'''o clube da Gávea; 20 íe­
gos nos meses de abril a junho. A delegação sairá de n03SO

país a 3 de abril 1)ela KLM e 3i estreia será dia 9, em Bolonha,
contra a seleção da Italia. A seguir o 'rubronegro jogará, na

\

Tunisia, Espanha, :Austria, novamente Italia, HOlanda, ohecos­

lovaquía, Bulg:ar:m.',' outra vez .Ita'lia, URSS e países da Escan­

dinavia.

DR. EVANDRO PETRY
CLlNICA DE TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA

Consultas diàriamente das 14 às 18 horas
Rua Visconde de Taunay, 299 _ Fone: ·6-7-1

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 _ Fone 2-2-3
JOINVILLE - - STA. 'CATARINA

INTERNACIONAL X CORITIBA
hoje (ii noite pelo Torneie Sul
.Brasi�ei·ro Inter�Clubes

Na noite de hojp. terá andamento a 'Torrrei<? Sul-BrasilebJ
Inter-Clubes com a efetivação de apenas uma partida. Em Por­
to Alegre jogarão "la eqmpes do S.·C. Internacional local, cam­
peão gaúcho e 'Coritiba Futebcl Clube, campeão pananaense,
cumprindo a primeira rodada do returno deste torneio. No

domingo á tarde em peleja .aínda valida pelo turno jogarão em

Itajai .as eqwpes -do MaTcilia Dias e Metr.opol.

Prado contratado pelo São Paulo
s. PAULO, 15 (AN) - A novela que vinha se desemolan�

do entre o Bragantino e o São Paulo, com respeito ao jogador
Prado, chegou ao 5e� final. O tricolor pagou ao Br.agantlno,
quatro milhões de cruzeiros pela cessão do jogador, prontífi­
cando-se a jegar aínda uma partida em Bragança Paulista além
de' ceder dois jogadores 'emprestados do 'seu atual 'plantel.

Roteiro da 'sél,�ão magiar
RIO, 15. (AN') - Da Europa- ínformarrç-que for�m marca­

dos cinco jogos pa-ra o selecionado húngaro: dia 7 de março,
em Budapeste, contra a seleçâo de Linz; dia 18 de abril, em

Budapeste, contra o Uruguai; dia 29 de abril em BUdapeste ..

contra a Turquia; dia 6 de maio, em BUdapeste, contra adver­
sário a ser desígnarro ,e dia 12 de maio .em Roma, contra. a .se­

leção de Roma. No dia 13 de maio .a delegação húngara viajará
para o 'Chile,

ORo 'GERHARD M:IERS
CLtNICA MalUCA

DoenÇU de Senhoras - Partot e

OPERAÇOES.
:CONSULTóRIO: Rua Pedre Lobo, 55 _ Fone: 229.

RESIDE.NCTA; Rua Dr. J.l'lã" f.lGJ:i.n, 1349.
CollSUltas: DlàrlllD1eB� das 10 l'Ls ').:0 .;.\aras· e du '11 ..

18 horas - .sábaa08 \lA �O à:; !P horas.
.ATENDE CHAMA:DOS � QtíAliQUER HORA

Campeonato Espanhol
MADRID, 15 CUPI) _ 'I1ev.e andamento na noite de 'ontem

o Certame EspanhOl com, 'ai 'efetivação dos 'seguírrtes jOgO�:.Atlé­
tico de Bilbao 5 x Ss.badel n: Bétis 3 x Hercules '0; Valiado1id 3
x Espanhol 3 e Elche 1 x Ossasuna O.

'1' . d E·
.

aça
-

a
, JUfOpa

TURIM, Ui (U1'1) - Pela 'I1aça da Europa jogaram ontem
nesta cidade as eaujpes do Juvent1:lS focal ,e Real Madrid da

140__�� �. � � �� �__
'

.rilliiilliiI- . . .. .
' . . . ,

.

. . .

"' .. . . .

Dr. M'
.

A. do
.

Nascimento,.: ".I afIOD'R. UDE:LSON R.EZENDE DUARTE
I�

,...-

OUvidos - Nariz - Gar�anta e Cirurgia na ·ellPecialidade Mjdic'o de Criancas
,HORARIO: - Das 9;30 às 12 e das 15:às 18 boras Ex-residente do. HOSPITAL-DOS sEiiv.mORES· 00 ES-

Dispõe do mais moderno e eompleto 'equipamento
TADO, no Rio. de Janeiro. CURSO compl!l'to �e .especializa-
1iAl:l e ,prãtica. .de !a anos DO SERVIço DE PÊD��A 'd,a-para 'bem atender à especialidade. qUêle grande nosf}Cômio.CONSULTORIO E RESIDENCIA: - Rua das Pabnelratl, t RECEM NAsaDOS - PUERICULTUR:A. -esquina R. Rio Branco, defronte ao Palácio dos Príncipes. .DOENÇlAlS DE CRIANÇAS,

, ..... .." ....... , , -

f
.Bm-ámo:: Dlária'JDel'lite flIl!8 9.30 às 12 e das 15 às 18110ras...... ..

, m;bad� rElas 9.30 às 12 horas
.ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA CcmsMtido e ReSid.� R., Abdon BatiStà., 56, fone '560

Pais de'Gales
Espanha, registrando a vitória do Real Madrid pela contagemjog.ará n'O B.rasil ,/

.
.

mi-nima. Os demais jogo� de ont.em pela Taça da Europa fo-
.'- 'LONDR�S;'15' (UPI) A---se'leçã(}-.. __Ja1J1 as s�guintes:- � Em Praga .:_ Dl!ckla 1 x Tottenhan Hots­
de futebol da Pais de Gales, que. pur O; Em Glasg0VJ - 'R.angers '2 -x Standardt O.
não 'conseguiu c1assificaç'ao para

'
.

. .'
.

.

o turno final da Taça "Jules Ri­

met", no Chile, 'ofereceu-se 'para :,
,

realizar uma serie de :partidas- :
.

treino pelas Americas, ,durante o
.

mês de maio vindouro. Já 'foram
,

acertados cotejas dos galeses fio

I'

Mexico e no Brasil. É intenção
dos responsáveis pela seleção do
Pais de Gales realizar jogos tam­
bem na Argentina, Peru 'e Chile. i

f
MÉDICO

IESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA. E .' .

CLINICA EM GERAL
Atende Ghamados a qualquer hora do dia"

DR AN'S IJ.:I A e da noite

-\'.'
• H WERI�ER B SCHUNG CONSULTÓRIO: Rua AMon Batista. nr. 109 (aoCIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUMATOLóGIA lado de A NOTICIA,' "A Sociedade de_ Tiro ao AlvoEspeCializado nos Hospitais de São iaulo RESIDÊlNCIA: Rua Abdon Batista nr. 134. Catarinense, fará. realizar. noFraturas, Reumatismos, defeit(')s congeAnitos, Cirurgia JOIl,TVILLE STA. C A 'TARINA

-

d, n. próximo domingo um ·gran eóssea, muscular e tenclinósa etc.
, • .... festival tendo por local sua sé-Consultório: Ruà 15 de Novembro, 801

-,··-------D.RD;.OENJOÇÃ�'·IN·S�':·E·'H'It-L·N··�··:·MsM
.

·'""1
.

Residência: Rua ImaTIlhy, 14 _ Edifício H. Rost _ de, na Tua Machado de AsSIS.

Horário: .das 14 às 18,30 horas. Este festival que tem seu inicio
---_� � �_r • � , marcado para ás 9 horas cons-,

tará de Tiro de Concorrência." , OONSULTAS: - das 15 às '18 horas e'ntre diversas sociedade; haven-·D:R. RIB·ElRO DE 'CAMARGO BUA PRINCEZA ISABEL,. 347 -:- TELEF9Nl1: +-H 1. do várias barracas, para bingo,
CIRURGIA GERAL - CURITIBA ...,. vira-lata, boliche e diversos ou-

IstOmago, Vias Biliares, Intestinos, Doenças Ano�rena1l

1
' tros atrativos.

Consult6rio: . Hospital Slo Lucas _ Av. Joio Gualberi., DR. AlBANO SCHULZ f Ao meio-dia será servida su-

na'E1940 - Fones: 4696/4697 - ·Consulta� das U às li 11.. CLlNlCA Mli::DICA - OPERAÇOES - J'ARTOS l� culenta churrascada e a partir

I · ,SID�NCIA: - Rua Buenos Aires, Dr. 205 - FONES:' DOENÇAS 'DE SENHORAS
. .

das 15 horas, em seus amplos�lnI-41988. R-a 1'_1_< (Esp R J roAnim "'-eIho) Te'efone· .... salões, o CatarinensE efetivará____._. � �._.. � ....
- .,( � -.._IU_· ....._'_ua e

__._o_"",_�.....__
-

__

�

._.�.�"",,__
.

·.t grandiosa domingueira abrilhan-�� -.-.-.-"-.-�-.-*-..-.-.-.-.-..-.-.-.-..-.-4-.-.-..-.-.-�-..-.-.-.-.-..-.-.-.-.I-.-.'I---�---------------------- tal������-ca.

Rapidez - Seguran�a - Confôrto :'
.. - - - - - - -- - - . - -

ferece g, T'RANSPORTADORA ANDORINHA: BERNARDO'GRUBBA S�A. M A L Á R I A
.

I Ó Serviço Nacional ue malâ-Entre Joinville-Jaraguá-B1umenau : I NDU-STRBA E COMERCIO ria evita a propagação da ma-
OIl'lVille à JSi!'l:tguá do �w: às 6 _ 9 _ 12,15 _ 14,30 e 16,30 hra. : '

ti
.

.

1i·,.1ária .dedetizando ,as ..casas _uma

,JOinv.1Ue à Blnmenau: às 6 _ 9 e 14,30 horas.: AS'SEMJ3LÉlIA. G,f:lJtA<'L Ott-DilNARIA ii': '�.ez;por aDo e 'CUJ:Jmdo os do-
m '

.

_teS ;già;tliita.JDeDte com com-um.en8lu à J,o-invil1le: àis 6 - t0 - 12 e 16, ..10 horas.,.; . "

,

I E ir) I 'T :A L D.E C!(} N 'W '.o C A ç Ã () .'
I' :pt.bDIdos �t1.-mliIIárlClOS.Joinville à Indaillil: às·9 horalS. : '

-

b�à��:-.às�e�� lil' �����&��.��II�:.'�I'ilr�'lil�D=����=�������-�-��������-��������-�.��-���������Agência: Rua 9 de ,Março, ;607 l: l I
os senlhoil.1es aeio"i).4fs't�s :à Jl'Ieilll1lia'emn�se em a;sseil,llili1D�éii� l

B ., A S'I L E I R O
.

Telefone: 522 1 - : i geral oTdinárfa que sf<rá xeaI:izada em nossa sede so-
( laL O Y D �

_1t.. , •••• ,.!'.• , , n •• II!LI! ••••.• __ ._.•••••••••_:.,.. daI à rua iP'res. Epitáei'O pessaa ln. 1.20'11, nesta etdade, -li , ; ',1 (PATRIMôNIO NACIONAL)� .. -� ---- às '!1) (nove)' hil!itas -,elo dia �il. Cilie março de I::S6i2; pan ' ,
-

___�----------------------- deliberapem ·sôlil.re a ··s6g11ll.mte: ORDEM DO DIA 'Âc.cita carga para outros destinos dentro das rotas mediante prévia autorização'���-!!!-�.. �-�-�.����-�.�-����!!!!!!!'!!!!!!!�!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!� 1) - Exame, discl1!lssãl'l ·e .�:r.o:v.ação 'do balanço gerai.. , .

IIIT b Ih
1,' cOJl!I;ta de �llitcr(iJs 'e perdas encer:radQs em 33. de

.i
' "

ra.,
.

8,··. O.S .em,
dezembro. de 1''llS1 'e :r.elatório ,da 'diretoria ·e par.e-

I

• 1:,II'i'III'I'cer do conselho fi<se.a:I d0 eocenelicio' de l!il6L; i

2) - Eleição dDS membros' do célnselho fiscal para o ,

exerc�c:io 1i:e !l'962; : II'

L '8 n O I,· P
3) - Outr0s assunt0s de imtel'êsse .Gla smciedade. .<

I 'il'ill,!:0 A V I S O -- Acham-se à disposição dós ,senhores
n

'. acionistas, n;o ·escritÓ-rio desta ,sociedaote, os d0c-uimentos
,

a que se refere (j) ad� 9!J, .d.o decreto-lei n. ;;!. 627, de

II26 de setembro de 1940. IIIJaraguá do Sul. 12 de fevereir;o de 1962. '.1

II, •

WALDEMAR GRUBBA - Dir. Comercial

'III . Âgentel: - F.MPR!SA MAR.iT'MA E COM�RCIAl LTDA•.HARRY G-RUBBA _ Dir. Gerente
BERNARDO GRUB-BA JR. _ Dir. Gerente I' 'reler·! "'N&VF.LOyn- - ()X. POSTAL. • - .AO FBANCliS{}� DO Sm.

I

!11��...;;..�'"Z:�==��������=='iãÕiiB��:

HERCIU·O LUZ
Rua 9 de Março 582 - 1° Andar, sala II a V - JOINVILLE '1"�Rua Babitonga n° 80 - Telefone 125 - S. Francisco do Sul.

Dr. RUY PARUCKER
ADVOGADO;S Dr. EVI ALEXANDRE VARELA

Dr. PAULO CESAR DELPIZZO
.,.....".
...... ,

t
Comunicamos aos interessados que es-

amos em condições de fornecer quaisquer
COz:nposiçõ�s em. Linotip'O. Dispomos de má­
q�Ina exclusivamente para. tal fim. Informa- :
.�a gerÊncia dêste jornal.

- ::----

DR� NIL'O SALDANHA FRANCO"

'!IIlmilDs isjJer.ado� Data Destino

":NORTR D'ÜCHESS" (Afretado-Bandeira Grega) - 2a. quinzena fevere·ir:)·
.

_ cànega'l"á para Avoumouth - C ardif _ Liverpoql - Havre - LondreS'
_ 'Hull - Antuérpia ._ Rotterdam - Bremen e Hamburgo
.W .,... 'I!I'if�.�"� .

-�_ .•�'�
_ ....,��'�. .�-.:--::�

"NORD'WIND" _ (Afretado-BandeHa Alema) _ 2a. qumzena fevereIro
.

Carre:gal'.á para Liverpool - Havre - Londres - Hull - Antuérpia _ Rot­
terdam _ Bremen e Hamburgo.

':H ImAcoN» _:_ (Afretado-Bandeira lngleza) _ 26.3.ô2 _ Carregará parD,,
.

Havre _ Londres _ Antuérpia - .Rotterdam � Bremen e Hamburgo
"PARANAGUA" ._ 19.4.62 _ Carregar á para Havre· Londres _ Antuérpia

- Rotterdam - Bremen e Hamb �rgo
-

Festividades na
s. T. A.
Catarinense

Será em abril. a re-vanche entre
Eder Jofre el' John"Caldwell

.

'. LÓNDRES: 15 �UPI) - O empresário britânico Jack Solo--
•

mons declarou nesta Capital, que "ai luta "revanche" entre o

campeão mundial dos pesos galo, Eder Jofre, do Brasil, e o

irlandês J'cihlll1Y CalcJ.well, ficou mar�ada para o �dia 10 de abril,
no "Empire Pool" de Londres. No primeiro ,encontro, disputado
em São Paulo, Bra<;n, Jofre conquistou um espetacular triunfo
por nocaute técnico no décimo 'assalto, não deixando qualquer
margem de dúvida quanto a sua superioridade fisica e técni­
ca sôbl'e o :esmw:rador britânica.

·Aluérica venceu ao Vasco na

abertura da fase carioca
do. Rio-São Paulo

Rtb, i5 (Transpress) - O América. derrotou de 'forma es­

petacular ao Vasco da Gama na primeira rodada do Torneio

Rio-São Paalo;no .encontro que realizaram na noite de ontem

no Maracanã, ixo foi a' contagem. O único tenta da partida
foi assinalado aos �.'! i.rünutos da primeira fase .por intermédio

de Marco Antonio Na direção do encontro esteve Frederic0
Lopes sendo que a arrecadação somou a importância de' Cr$
1.431.045,00.

.,
Se você fôr LAVRADOR ou CRIADOR, pro­
cure sempre o órgão de classe ao qual é filia­

I

dOI visitando a Associação Rural de Joinville
- Rua 15 de Novembro, 58.

'11
I

II

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�A.s . fôrças. econômicas "na

hatalhai' da democracia
Instalou-se há dias, ao mesmo tempo no Rio e ern São

Paulo, o Institut <I de Pesquisas e Estudos Sociais. Iniciativa

de um grupo de lideres da indústria, do comércio e das

classes liberais objetiva o IPES prestar aos paliares públi­
cos cOlaboraçã� permanente 'no esforço pela evolução"ma­
terial e espiritual da nação. As metas principais do progra­

ma de acâo visam melhor distribuição 'da renda nacional,

elevação do padrão de vida e integração das regiões menos

desenvolvidas para assegurar a unidade nacíonal.

Aí se resumem alguns dos problemas rundamentaís do

Brasil, alíás de muitos países que se acham. nasdmesma:s, 1"condições do nosso. SUa solução tem sido objeto as mars

solenes recomendações, como as que se contêm na enciclica

"Mat.",. et Mavlstra", na Carta de Punta del Este e nos

príncípios inspiradores da "Aliança para o Progresso". E'

tem igualmente figurado como o alvo principal dos planos e

esforços do nosso govêrno. Compreendem todos aqueles que

têm' responsabilidades na condução dos povos e na ,sua as­

sistência matería: ou espiritual, que sem essas, soluções pri­
mordiais não �f'rá possível alcançar os Objetivos de pro­

gresso, de' união e de paz dos povos do mundo livre,

Os estudos e pesquízas de profundidade a que se propõe
o, 'IPES, -ern relação áqueles objetivos", visam conseguir a ele­

vação do padrão de vida do povo brasileiro ao nivel dos

países mais desenvolvidos, através de justa remuneração do

trabalho, reforma agrária, extinção do analfabetismo, pla­
nos de saneamento e hígiene e regíme de cooperação cíen­
tifica para melhorar os índices de produtívídade do país,
sob a inspiração dos princípios' da "Mater et Magístra", istõ

I é, a remoção dor' desniveis sociais dentro da ordem de-

I ,mocratica. , •
'

I

'

Tudo isso, corno problemas e cerno programa de reali­

) zacões. já é c,:Ó3. veiha e muito falada. O Que traz de novo

,� a fundação do Instituto de Pesquísas e Estudos' Sociais é

�, que ela concretlza, afinal, a participação direta das classes

) produtoras no campo dessa luta que é de redenção, para as,

I classes hoje desfavorecidas, mas também de segurança para'
o regime sob o qU,�1 se fundam, as instttui:;ões do mundo

livre,
'.

j O manifest9 do lançamento' do "IPES" demonstra que

os homens de c'nprêsa interpretáram bem - e o aceitaiam
- o papel que lhes .foi atribuido 'no espirita e na letra da'

memorável enciclica de João XXIII, da Carta de Punta deI

Este e do programa da Aliança para.o Progresso,
Efetivamente, sem a colaboração direta 'e a participa­

ção intensa das poderosas forças representadas pelas clas­

ses produtoras, que detêm o, equilibrió 'da viciá eCOl!lOmicá
do país, nenhum plano de reforma social poderá ir avante, .

pais 'oosta que se Inantenham elas, como até hóje, na po­

sição de alheiam€nto; pe indiferença ou de resistencia pas-,

siva, para que flacassem todos os es�orços naquel,e .sentido ..

Rev�lam agora essas cl,asses, a decisãq de partiCipar os­

tensivamente da grande cruzada pelos direitos da' liber-'

dade e da' digl1�dade humanas, ameaçados 'pela intranquili­
dade e pelo deswl1tentamento que resuitam dos d'esajustes
sociais, São refmços decisivos para a batalha da democra-

cia, que tem n� livre emprêsa UIll dos seus fundamentos
principais,

I,
i

1

l'atú� jlpI�eenaidos' no :Mercado
Por ,um elemento da Fiscaliza- vos ou mortos, que transitarem

ção de Caça ,foram apreendidos ou forem mantidos em cativeiro,

118, manhã de ontem no Mercado c')ntra as instruções da' Divisão

MU1"!cipal dois tatús, que ali se 1 de Caç,á' e Pesca, '

€nc:mtravam. para �en��. O mo- I' § 2.0 - Os p'rodutos a, qlle .se
tivo desta .apre€!1s:w llga-se �o J.

refere este �X!,IgO" quandO a_Ple­
fato de que a caça destes am- endidos poderao ser vendIdos,

ma.is, está PI:Gi�ida em t�do o tar-

'I d�a?<:s ou inutilizadas a juizo ,da
ritol'lo braslleiro, de acordo com DIVIsa0 de Caça e Pesca. Em

o ll,rtigo que abaix'l transcreve- nCJssa cidade o Serviço de Fisn­

mos do Código de Caça: Ii.zação de Caça e ·Pesca. é man-

,tido anexo ,3, DRP.

AR,TIGO 69
CAÇA FORA DE J1:POCA

Outrosim ,o Serviço de Fisca-,
lizaçã.o de Caça e Pesca foi ci­

I
€l1tificado que, em diversos pon­

, 'tos do nosso municipio estão

I ,endo dizimadas criminosamente

diversos animais. . Todo· aquel�
aue for encontrado infringindo a

l�i s�rá multatlo e terá ·sua· caça
� arma apreendidas.

'

03 couros, as peJes� as penas
de ani:nais silvestres hem como

as bxboletas ,e insetQs orl1amen­

t::.i:; que transitarem em desacOl'­

da c'jn� as instruções 'da. Divisão
de Caça e Pesc:t, serão apreendi­
dos.�

§ Lo -.,. :M:stão igualmente su­

jeitos á, apreensão, silvestres vi-

lN8TITUT() IlE IllIü'M.A.S YÁZIG:
,

.

lNSrALA-SE EM JOINVILLE

Já na próximo semana o if.l�do elos atividades
r'iesta cidade

,salas do Pa�ácio dos Príncipes.
O sr, Newton Vasconcelos, qne
�eguiu para Florianópolis, deverá

regres3ar ,'e;unda-feira próxim:L,
quando dará início ao curso oe

treina::nento, de 15 dias, dos ele-

I
mentos já escolhidos para com­

pôr () C'Jrpo docente. Iniciui-

, Esteve em 'Joinville o professor
Newton Vasc:mcelos, dl�'etor da

Escola de Florianópolis do Ins

tEuto de IdiJmas Yázig e que
está cuidando (�a insl:ajt!çáo de�­

;;e e3tabe�echnent:J de êl1sino 12',1:.

JcinvilJe. A instalaçãO' da Esco­

la, de Joinville está dependend>:l
rpenas de local e neste �ent,i,do
o E!', Newton Vasconcelos man-

rr:ente o I:lstituto ministrarã au-

teve entendimentos com o pre- Ias de inglês. e alemão e mais

feito H, FaUgatter, ,sendo possi- tarde tambem de francês e ita­
"el que pl'o\lisóriamente a Esc.Q- I 1ia11o, Oportunamente daremos

la venha a' funcionar numa das outras n']:icias sôbre o aEsunto,

Escola, Norlnal HGov" Celso Ramo:{'
EXAME IDE ,UrrISS}iO AO
CURSO �0RI\'L"l.L

grafia.
As 17 horas - Prova de Ris·

tória,

D:r:A 21
As 13 horas - Prova escrita de,

Matemática .'

As 15 hor2,s - 'Prova oral de
Matemática,
As 16 horas' - Prova de Ciêll-

n ex"mc de admissão ao Cur­
so Norm'l,Í sen\, rea.lizado nüs dias
2() e 21 do. c-:»'l'nte mês de n_cõ'r­
do c:J:n os se;uintes horários:

DIA :n
As 13 hcra.s -- Prova escrita de

.

Pcrtuguês,
I· q 15 heras - Prova oral de

M:::,rcmáiíca :.

cias Fisicas e Naturais.
tIS candidat.as deverão vir mu·

nidas de c�netas tinteiro ou 1:,-

el Esl Colocou Sistema Interamericanl
y Contra Infiltração Comunista
I KENNEDY SATISFEITO ferêncía, apesar dê que existe Estados Americanos o embaí- dísse : "A referida exclusão

WASHINGTON, 15 (UF!) - naturalmente uma divisão xador da' Guatemala Carlos tem seu fundamento jurídíco
Perguntas e respostas sõbre a entre os países, como é Iógrco Urutia refutou os argurnen- na reta interpretação da 1e­

Améric� Latin� qu� figuram que ocorra,. concernente aos tos de que a decisão de expul- tra e espírito do trabalho dOI
na ,:ersao taquigráríca da ,e�- métodos mais adequados para são não é válida, uma vez que Rio de Janeiro, como medida
trevísta de Kennedy aos jor- c?n�er a expansao .co�unls��. alguns dos maiores países Ja- saudável para defesa comum
nalstas Perguta: O Gover- I orem ,?o� . respeito a umao tino-americanos se abstiveram e para a manutenção da. paz enador de Nova York, Ne�son' do he�IlI?f�no creIo que .hou- em Funta Del Este. Urutia segurança do continente",
'Rockfeller, declarou domingo ve unãnímídade. E considero.
que em sua opinião a conte; que isto é mais importante')
,rência de Punta Del Este

�
. cqns,tltuÍl�hu.m.,malogro díplo- SElli'''FÍJNDAMENTO
mático para os Estados Uni-
dos, Que desejaria dizer só- N, UNIDAS, 15 (UP!)
bre êste particular? - "Nâo Não têm fundamento as a­

estou de acôrdo com isso. cusações cubana" de que os

ore:o que tocl_qG 005 países do' EE. UU. manteem íntensões
11,�misfério �e:garam "à con- l'í'grésslvas contra o regime de

, cíusã., de que Cuba e o síste, Havana, Isto foi o que de­
I ma comunista não são, l' não clarou ante a Comissão Polí­
deveriam se-lo, parte d,) sis- 'tica Principal da Aseembléra
tema ínterarnerícano. Em mi- Lkral da ONU o delegado
nha opinião essa é uma de- norte-americano AdIai ste­
claraçã., de máxima impor- venson,

tancia porque coloca aberta e

unánímemente o sistema in- EXPULSÃO E' VALIDA
teramericano contra a infil­
tração comunista, Por conse-

guinte discõrdo de sua opinião
acêrca dos resultados da con,

WASHINGJ:ON, 15 (UPL)
- Na sessão: realizada pelb
Canse Ih9' da_ ,Organização dos

Pedreiros e Carpinteiros
Precisamos pore obras na cidade e no Boa
Vista. Apresentar-se no escritório á Rua Vis­
conde de Taunoy n. 473.

KELLER & ClA. LTDA. - Joinville.

Embaixada Artística
Argentina Visita Joínville

Myrian Rey, estrelinha de cine­

ma, teatro e rádio e Osvaldo

Domenico, mago do bandoneon,
sob a coordenação e animação
de Tito Rodriguez,' atuoU ulti-

I mamente em Curitiba c Porto

Alegre. Os artistas visitantes a­

presentarão hoje, às 21,30 horas,
pela Rádio Difusora. um progra­
ma de canções portenhas e in­

ternacionais.

EncJntra-se em cToinville, pela
primeira vez, a E:!1baixada Artís­

I tíca Argentin�.,. constituída de

artistas de RadIo e TV de Bue­

I nos Aires e que depois de visitar
I o Chile e a Bolívia está percor­
rendo há 21. mese§ o Brasil, em

tournée peja America, O grupo,
que é constituido de M3.rio Salas,
cantor-galã de Buenos Aires;
Rosita Alde;:, estrela do tango:

Do 'Diário Ofic� do Estado'

PC aproveita
crise política
italiana

Estão em JoinviUf'., a negõcios
as segui:iltes ,pessoas:' :Boris Bal­

bachowsky e Luiz Martins de

Andrade Filho, da Cia. Mecâniéa
Itauna S_'A., de São Paulo;, A­
riosto Pontes, professor da Stan­
dard Bran(ÍS do' Brasil S.A,

Plano de

"ROMA, 15 (UPI) - '0 Pa1'tído

ComuniSta italiano, o mais nu ..

111er080 do mundo livre, pediu u-

i ma "!.uta das maS3as operárias"

i para converter a atual 'Crise go-

RIO, 15 (uFI) - O Fresiden- vernamental num Hautentico gi­
te Goulart recebeu lloje nas La- 1'0 para a esquerda". O Comitê

ranjeiras representantes das clas- CentraL. aprovou l/!animemente
ses, marítimas,· Será estl:iado um relatório do secretário' geral
plano· ce reenqu9.dramento dos Palmiro Toglátti que recomenda

mariti':J1os. O Chefe da Na�ão ao partido procurar explorar em

conferenciou tambe:11 CJm o Go- luga� df:l C9mbater a �l1d�ncia
vernqc:or ,Ney Braga: do Para-, "centro-,esquerdil" ,existe.nte.nas'
nã, 9;lnidanq.o o pnjblema da Te-" fiÍeiras ,.governamentais 'dos de-

forma: Rsrária,
.

'mocrata-crístãos. ,

preendidas Pela Polida,Armas
f

REGISTRO
I de Firabeiraba, afim de roca.
,�izar o veículo furtado. Lã

, I chegando foi cientificado. de
, Na . manhã de ontem com-' que a camioneta encontrava­
pareceu na. Delegacia RegiO-j

r:: abandonada nas proxirní.,
nal de Polícia o sr . Aldory dades de Garuva, tendo €11-

João de Souza, residente a rua I tão o comissário chegado até

Lajes, comunicando que na o local, onde encontrou o veí­

madrugada do mesmo dia fô- eulo furtado e que estava a­

ra furtada da frente de sua, bandonada à margem da es­

residência uma camioneta, trada. Maria Celestina de Olivli
Rural Willys de sua propríe., O veículo foi conduzido a, ra, residente no Distrito d'
dade.

'

nossa c.dade cnde mais tarde Boa Vista, compareceu n

Após c-omunicado o fato o foi entregue' a seu propríetá.. DRP comunicando às aut
Oomissáric Aristides ímedía- rio, Quanto aos autores dêste ridades policiais de servi�
tamcnte tomou as primeiras, furto, ainda não foi possível que .sua filha menor Cél
providências, entrando em íocaltza-Ios, muito embora a ! Maria, com 13 anos Jle -idadl
contacto. com a Delegacia de D-RP esteja no encalço dos I: desapareceu de sua residên
Furtos e Roubos de Curitiba mesmos, cía no dia 13 e até o

e outras delegacias de nosso ment., não retornou.
Estado.

Feito isso, o referido poli­
cial rumou para a localidade,

CAMIONETA
ROUBADA

'Do' "Diário Ofici:JJ do Estado
I
os salários �amm_as de: Amirt?n

de Santa Catarina", edição de 12 Alve.s CordeIrO, filho de PalmIra

do càrrente destacamos os se- I Cardoso Cordeiro, Serven� do

guintes tópi�OS: Grupo Escolar Ruy Barbosa, de

Decretos de 8 de fevereiro de Joinvi1Iê;, Gilbertb Beltrão Fer-

1962, do ·'Governador, Nomeand,J reira, filho de Walter Ferreira:
_ "De acôrdo CJm o artigo 9,0, médico do Departamento de

item'l, da'lei IÍr.-2,293, de �7 de :Qa'IÍde,Púólica, de;.Joinville:' Pal­
fevereiro de 1960, combinado C:Jl11 miro'João Rodrigues de Oliveira,

�, _, _

!.'. o artigo 8Q, da lêi n, 2,975, de 18 filho de Francisco José ROdrigues

....;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:,;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;o;;;;;o;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;Iíjõ.-íiii·�i de dezembro de 1961, para exer- de Olivéira, juiz de direito da

cerem o cargo de Regente de E- comarca de Joinville.

ducação Fisica, Padrão MM-3, do

Quadro Especial' do MagistériO, VIAJÀNTES
em caráter efetivo, os seguintes
professores: - Carmelita Russi

(Grupo EscJlal' Germano 'I'imm,
de Joinville), Ieilian Peixoto Ra­

mos (Grupo Escolar Ruy Barbo­

sa, de JoinVilIe), Ednéa Bezerra

(Grupo Escolar Vitor J:<:onder, de

São FranciscJ do Sul), todos .na

La página, " ,.' ..
Às pá'6'inas 2 e 3: "C�lso Ra­

mos, GoveI'nador - Reduzam-se

CAMp.RA JUNIOR
DE JO�NYllLE
Realizar-se-ão, às 20 horas,. no

Edificio Ford, reunloes desta

Câmara Júnior, nas seguintes da­
tas:
Dia 16 do carrente - reunião

da Diretoria. Dia 23 do corrente
- assembléia geral extraordiná­
ria para posse da nova Diretoria.
Jjia 2 de Março - assembléia ge­
raI extraordinária, para delibera­
ção sobre as solenidades nficiaiS
para a funãação oficial da enti­
dade.

Pelo. comparecimento de todos
os jÚIliors agradece a DiretorIa,

Impostos a Pagar
No Banco do Brasil:

Imposto Sindical (devidO por

llgentes ou trabalhadores autó·

nomo;; e profissionais liberais)
Nos Correios e Telégrafos:
Registro de Aparelhos de Rá­

dio (até 31 de março)
Na Coletoria Federal:

Renovação da Patente de Re­

t;istro;f (até 31 de março)

FARMÁCIA
DF PLANTÃO
Está de plantão hoje a

PARMACIA SAO LUCAS, a,
Rua Visconde de Taunay - 1"0-

ne 2-3-5.

A DRP, a par das medidas para assegurar a ordem e de repressão á deI in·

quêncio, não se tem des cuidado· também do aspecto preventivo. de suo

missão, um de éujos detalhes é a apreensão de <;Irmos ilegalmente porta­
das. Na foto vemos urr a coleção de armas apreendidas em várias oca-

I siões e di'/ersos locais.

e ponta-pés, vindo a vitima
sofrer ferimento na face e,
querda produzido por Uw
dentada, O acusado foi int;
mad., a comparecer na DH
para esclarecer o caso:

.
,

fdENOR
DESAPARECIDA

AGRESSÃO
ROUBO

Esteve na DR!" o senhor
Walderniro H:ermeyer, resi­
dente à rua Inácio Bastos, o

qual apresentou queixa con­

tra Mauro de Oliveira Santos,
pelo fato de ter o mesmo a'­
gredido o queixoso 'a socos'

Janete Passerine, residen!
à rua Almirante Barroso, 1Q
munícou a DRP que de 81

quarto fôra furtada a impor
tancia de Cr$ 13.500,00 A DR
ap.otou a ,ocorrência.

JUIZO ELEITORAL DA 19a. ZONA
JOINVILLE

ED.IT AL
-- O Doutor JOÃO ARTUR SANFORD DE VAS­

CONCELOS, Juiz Eleitoral desta 19a, ZO�1a, na for·
ma da Lei, etc,

.

- FAZ SABER aos que o presente edital virem
ou dêIe conhecimento tiverem, que, pelo Superior Tri­
bunal Eleitoral, foi designado o dia três (3) de Junho
vindóuro, para

-

as 'eleições, de Senador' e Supl�nte, na

vaga de' senadoi>ocortida cam o falecimerito. do snr,

Francisco Gallotti, e que o \).listamento eleitoral nesta
Zona será efetuado somente até o dia vinte e três (23)
do corrente, impre,terivelmente, motivo porque foi ela.
borado o seguinte expediente para atendimento aOS
eleitores no Cartório Eleitoral:
Dias úteis - das 9 às 12 -e�das 14 às 18 horas;
Aos Sábados - das 9 às 12 horas,

- E, para que chegue ao conhecimento de tOd:Js,
foi exptdido ê�e edital, que será publiçado na .im­
prensa local, e afixado no lugar do costume, à porta
do ForUlú.

Joinville, 8 de Fevereiro de 1962.
DR .•JOÃO ARTUR DE VASCONCELOS
Juiz Eleitoral da 19a. Zona

Associa��ro Rural de
Hão �"rancisco do Sul
Foi eleita e empossada a 11 i Moreira; 2.0 Tesoureiro

do .corrente, a nova diretoria, I Eduardo Reinert.
que deverá gerir os destinos I CONSELHO FISCAL:,
da Ar,·30ciação Rural de São Jacy Cruz Lima - HenrlQu
Francisco do Sul no período I Frerix - Rodolfo Fischer
de 1962-63 e que está assim Suplentes: João Batista Ma

constituída: chado - Henrique speck
Preside�t? - Ageno� Silva; Willy Lehm.

Vlce�Pres!dente -' Celso A­
morim Sala.zar F':';3soa; 1,0
Secretário - AntOnio de C8.r- Conferência �e
valho Krüger - 2,0 Secretário'
- Leoon Luiz Duvoisin; 1,0
Ttsoureiro - João Candid'J'

téCf'.icos em
. tuberculose

FORTALEZA, 15 (UP!)
'j

Inaugurou-se hoje na caP'.
, d' t.écnlcearense.a conferencIa e

d
cos em tuberculoses dos esta,
do Piaui, Ceará e Rio Gr�odel1l
Norte e diretores do serviÇo '"

cional de :Tubercuíose, O obJ

tivo do encontro regional é o,
debater os diversos aspect� �
novo programa oficial da �e
panha Nacional Contra a·Tu
culose.
--------.-------------�

Oito nomes de
terroristas
entregues a

Nasser
s. PAULO, 15 (Transp')

"Entreguei ao Ministro Nas­
ser uma relação contendo oi­
to nOmes de terroristas", de­
clarou à imprensa em Cong'J­
nhas o capitão Joaquim Lei­
te Almeid�, ao ser interroga­
do sôbre sua viagem ao Rio,
O' ex-superintendente da C.
M.T, C, excusou-se de infor­
mar os nomes, alegando- que
o assunto e de <estrita compe­
tência do Ministro,

Família Forense ...
(Conclusão da la. pag�;),

Walter Hermann Meyer, '

, da
NOTICIA; Nerval Pereira" J,
fusora; Raul Fagund�S, o�
nal de Joinville; Tito éorreaCc'
Colon e Eené Reinaldo, da

!I�
tura, bem como os senhore!tz
ry Lindner e Paula aro ,

respectivamente presidentes
Lions e Rotary,

Pilôto Powers
falará ante o

CQngresso ,;',
WA.SHINGTON, 15 (UP!) - o

Presidente Kennedy anunciou

que o piloto norte-americano
Francis-Power, recentemente pos­

to em liberdade pelos soviéticos,
falará ante o Congresso dos �E,
lJU. DiSse Kennedy que Powers

coopera voluntariamente com as

autoridades norteamericanas que
os interrogam.

BANQUETE d;
. resençllA nOIte, com a P

!,vas
figuras mais representa, I JIl
soCiedade, re:\.IizoU-se n�ete
Vista Tênis ClulJe, ,o ban�or �
ferecido ao desembargada ,paJi
randa Ramos. usaraIllF Jlgat!'
vra o PrefeIto Helmut a

o �

o dr. Paulo Medeiros �"cO�
d vao,

João Artur Sanford e e�'
celas, Juiz substituto e�o o b

cio na 1.a Vara, saudandecec e

menageado, que agr� 'JJ!
, brI'lhante pagllmaIs uma

f'tória,
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